BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  HONÓRIO  HERMETTO  CARNEIRO  LEÃO  ) 
PROPOSTA  E  RELATÓRIO...  DO  ANNO  DE  1853 

APRESENTADOS  A  ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA 

NA  2â  SESSÃO  DA  9â  LEGISLATURA.  (  PUBLICADO 

EM  1854  ) 
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ll<M  cumprimento  do  Art.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835 ,  venho 
apresentnr-vos  a  Proposta  do  Orçamento  da  Receita  c  Despeza  Geral  do  Império 
p;\ra  o  exorcieio  de  1855—1856 


CAPITULO  I. 

Despcza  Geral. 

iri  1»  \  DesDeza  cerai  do  Império  para  o  exercício  de  1855  —  56  he 
fixada  na  quantia  de „__„_ 

A  qual  será  distribuida  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  forma  especiGcada 

nos  Artigos  seguintes :  ,         -  ■      . 

Art  2  °  O  Ministro  e  Secretario  d'  Estado  dos  JNegocios  do  Império  he  au- 
torisadopara  despender  com  os  objectos  designados  nos  MSdftt^rmphos 
a  auantia  de ,..*** -$*fc<WPWW 

1>    Dotação  de  Sua  Magcstade  o  Imperador 822SS2S^ 

2.°    Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz ■•;•••••  ?v  ™S2K 

3.°    Alimentos  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Isabel.  rf  XXX^XXX 

4  •    Ditos  da  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldina b.UWJ&UUU 

5.°    Dotação  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaria,  e  alu- 

guel  de  casas • ••.•  ■••■■  •■••■;••  ■  102.000$?  000 

6.°    Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  do  Brasil,  A  um,  {^^(^ 

a  Duqueza  de  Bragança « X55XX 

7.°    Alimentos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz. . rSSÍxS 

8  •    Ditos  da  Princeza  a  Senhora  D.  Mana  Isabel 6 -000JW0  . 

9."    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Philippe.   o'XK5X™ 

10.    Ordenados  dos  Mestres  da  Família  Imperai S 'ãSSlSiX 

U.    Secretaria  d' Estado ^' 25528 

12.  Gabinete  Imperial ofiSSjX 

13.  Conselho  d' Estado..... «Si  28*mn 

U.    Presidências  -de  Províncias. fs^ínXSXK 

15.  Camará  dos  Senadores ,  e  Secretaria US  oVXÍXnn 

16.  Dita  dos  Deputados ,   idem • dlí  SJ!Í ^Z 

17     Ajudas  de  custo  de  vinda  c  volta  dos  Deputados. . . .         ^«íHíxXX 

18.  Cursos  Jurídicos ^mWXR- 

19.  Escolas  de  Medicina ?7ft{?í™ 

20.  Academia  das  Bellas  Artes q  ffiSSX 

21.  Museo..- • o-T^non 

22  Hvcienc  Publica **'•  °w«?  wv 

23  Empregados  de  visitas  de  saude  dos  Portos 20.000*000 
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24.  . !«» S-ílSISr» 

26.  ÇommissAo  de  K«g«M»ln'irus l>.  I-M>C?uw» 

27.  Canucs,  pontos,     ostradas,   o  outras  obras  publicas  ,WWWAAik 

28.  Correio  -Gerai  e  Paquetes  de  Vapor 1 .  152. 000*001) 

29.  Repartição  geral   das  terras  publicas ,  medição  (lestas 

i»  Colonisaçao )')*  W)U*000 

30.  .Catechese  e   civilisação  de  índios í^  S  ^  ÍX!! 

31.  Colónias  Militares oO  000*00 

32.  Estabelecimento  de  Educandas  no  Tara z-000 * JJjO 

33.  Archivo  Publico 'mS^n 

34.  Eventuaes 30.000*000 

jVo  Município  da  Corte. 

35.  Instrucção  Primaria  c  Secundaria 49.016 O 000 

36.  Aula  do  Commercio ••  4. 900 ç» 000 

37.  Bibliothcca  Publica • 14.6383000 

38.  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. .  .  13. 064 ç 000 

39.  Dito  do  Passeio  Publico 3.949c 000 

40.  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 2.000^000 

41 .  Imperial   Academia  de  Medicina 2 .  000  O  000 

4"?      Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 4.000  <?  000 

43!    Hospital  dos  Lázaros 2  000*000 

44.  Obras  Publicas 100.000*000 

45.  Exercícios  findos •  •  ■  •  ^ 


Ari.  3."  0  Ministro  c  Secretario  d*Eslados  dos  Negócios  da  Justiça  lie  aulo- 
risado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de 2,631  073*501 

A  saber : 

1."    Secretaria  d' Estado 35. 800 Ç 000 

2."    Tribunal  Supremo  de  Justiça 105.400*000 

3."    Relações 270.886*672 

4."    Justiças  de  1.'  Instancia 641.200^009 

5."    Policia  e  segurança  publica 74.000*000 

6.'    Pessoal  da  Policia 127.000*000 

7.°    Guarda  Nacional 165.621  * 500 

8.°    Thclegraphos 1 1-480*400 

9.°    Bispos,   Cathedraes,  Relação    Metropolitana,  Paro- 

chos,  Vicários  Geraes  c  Provisorcs 545. 995* 500 

10.  Seminários  Episcopaes 38  600  .-5  000 

11.  Capclla  Imperial  e  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro 62.710*000 

12.  Tribunacs  de  Commercio 19.620*000 

13      Repressão  do  trafico  de  Africanos 25.000 o 000 

14.  Eventuaes 10 .  000  *  000 

Ao  Município  da  Côrtc. 

15.  Culto  Publico 4.517 *720 


(•■> ) 


l(i.     Corpo  Municipal   lVimaiifiilt,' 

17-  Casa  tli'   correcção  c    reparos   de    Cadeas. 

tS.     Coiiducçao   c   sustento  tli'  presos 

1'.).     Illmiiinaçao   1'nlilica 

20.  Exercícios   lindos 


200  211071)0 
04  (MN)  ^ (HM) 
20.  (MN)  í>  (MM) 

1 13.000^000 

$ 


Ari.  -V."   0  .Ministro   e  Secretario   d' listado   dos  Negócios   Estrangeiros  lie 

aulorisado  para  despender   com  os  objectos   designados  nos  seguintes  paragra- 

plios  a  quantia  de   002.753  $421 

A  saber: 

1 ."    Secretaria  d' Estado 40.543$088 

2."    Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27. 418. 273 #000 

3."     Empregados  em  disponibilidade  ,    idem 7. 933  $333 

4."     Extraordinárias   no  exterior,   idem 100.000$000 

5."    Ditas  no  interior,   em   moeda   do    paiz 30.000$000 

0."    Exercícios  lindos :-> 


Ari.0  5.°   0  Ministro  c  Secretario   d' Estado  dos  Negócios   da  Marinha    lie 
aulorisado  par:-  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos 

«   quantia  de 4. 335. 03Í $  180 

A  saber : 

I ."    Secretaria  d'Eslado 32  200$000 

2.'!    Quartel  General    da  Marinha 4.8233190 

3.°    Conselho  Supremo  Militar 3.600.3000 

4."    Auditoria   c    Executória 3. 090$000 

5."    Corpo  da  Armada   e  classes  anne.xas. 349. 710,*? 840 

0."    Batalhão   Naval 27  685  $380 

7."    Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 54. 565  $200 

S."    Companhia    de  Inválidos. 7.882$500 

9.°    Contadorias 40.700^000 

10.  Intendências  e.  accessorios 43. 415  $440 

1 1 .  Arsenaes 796. 129$430 

12.  Capitanias  de  Portos 65  974$  190 

13.  Força  Naval 920 .7270820 

1  í.     Navios  desarmados 24.2325800 

15.  Hospitaes 23  790Ó800 

16.  Pliaroes 15  355 $680 

17.  Academia   de  Marinha 25  142 $000 

18.  Escolas : 1 .3040000 

19.  Bibliot/icca  de  Mari:iha 1 .223 $600 

20.  Reformados 49.089$250 

21 .  Material 1 .422.626$370 

22.  Obras.. 240.000$000 

23.  Engajamento  e  recrutamento 45. 000 $000 

24.  Despezas   extraordinárias  e  eventuaes 136. 756 $630 

25 .  Exercícios  findos $ 


(■'O 


Art  O  •  O  Minero  u  Sw-ivlario  d' Estado  do*  Ni^ocios  da  Guerra  ho  auto- 
visado  para 'despender  ora  os  objectos  designados  nos  ^t^^^^^l 
quantia  do [ Z 

.  lí*  decretaria  dT.stado  c  Repartições  aimevas 5?  ??!í5nn!! 

2.*    Contadoria   Geral J»  fofiSoS 

3..    Conselho  Supremo  Militar ^*$j 

4."    Tagadoria  das  Iropa» • **  «•«>  *  AIM 

5»    "Escola  Militar  c  Observatório  astronómico 78.8.WÍPW 

6."    Arsenaes  de  Guerra,  Armazéns  do  artigos  belheos  e  5oo*004 

Conselhos  Administrativos ^  333  jjqqo 

8>  Commandò  'd' Armas*  ' c  inspecção  dos  Corpos 63 .571 J300 

9.°  Oluciaes  do  Exercito  c  Reformados ££•  »*'  «  £™ 

10.  Força  de  Linha 3"?M  187?700 

11.  Corpo  de  saúde ™-  i%%^ 

12.  Repartição  Ecclesiastica 3o. 208  VUUU 

13.  Gratificações,   forragens,   ctapc,  ajudas  de  custo  e  ^^  494^400 
gratificações   diversas 46"764$125 

;*■  í^íf5 ::::";■    192.147*900 

lo.     Pedestres «^  aaa  Anofl 

16.    Recrutamento  c   engajamento 118 !  822  £600 

18.  rrcsidio'da'Ílhâ'dê  Fernando  '.'. rlKoOO 

19.  Obras  Militares wfiSôOOO 

20.  Diversas  despezas  e  eventuacs 1  Ji.bUSgUW 

21 .  Exercidos  Gndos !___ 

\rt  7  °  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  he  autorisa- 
do  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  P^^g^J  Jf£ 
tia  de ; l!__l! 

A  saber: 
1."    Juros  e  amortisação  da  divida  externa,  calculada  ao  440  #000 

cart»  t?da-dividâ'inierna-fundada:::::.:::::::::  s.^.^ooo 

3.°    Ditos  da  dita  inscripta  antes  da  emissão  das  respecti- 
vas \polices,    c  pagamento  em  dinheiro   das   quantias   da 

mesma  divida  menores  de  400$  000,  na  forma  do  Art.  9o  onn^ftfl0 

da  Lei  de- 2*  de  Outubro  de  1832 ••  20.000*000 

4."    Caíxa  d' Amortisação ,  filial  da  Bahia,    e  Empregados  Mft 

no  resgate  c  substituição  do  papel  moeda -S"  xX^Si 

5/    Pensionistas  do  Estado ;;;.  g;«J»gJ 

(>."     Aposentados **££  ,,H^fi(.r 

7.-     Empregados  de  Repartições  extinctas 4nSx£X 

8."    Thesouro  Jiadonal ia-  --a^nnn 

9.»    Thesourarias -i^íãSnn 

!?■  S(wvFcit0S<laFazeníla :::":::::::  i.«:iíolooo 

11      Alfandega, ■■  lWftOOO 

12.  Consulados *     •„,ft;nj>ft 

13.  Recebedorias W.foOdOOO 


( '- ) 


1  \.  Mesas  do  Rendas  c  Collectorius 247  .486*000 

15.  Cuia  «I»  Moeda ..  •  •  111.600*000 

10.  OIKcina  c  armam»  Uo  papel  srlludo . 71-400*000 

17.  Tvpograpliia  Nacional 41. 100*000 

18.  Oficina  de  Apólices  3.360*000 

19.  Administração  de  Próprios  nacionaes 21.155*000 

20.  Dita  de  terrenos  diamuntinos 11.078*000 

21.  Ajudas  de  custo  a  Empregados  de  Fazenda 12.000*000 

22.  Curadoria  de  Africanos  livres 2.000*000 

23.  Medição  de  terrenos  de  marinhas 3-000*000 

24.  Prémios  de  leiras ,  desconto  de  assignados  das  Al- 
fandegas ,  commissòes,  corretagens  e  seguros 100-000^000 

25.  Juros  dos  empréstimos  do  cofre  dos  Orpliaos .80. 000^000 

26.  Reposições  c  restituições  de  direitos  e  outras 50#000«?000 

27.  Corte  e  conducçao  de  páo-brasil 60.OOO&OOO 

28.  Obras 200.000ffi000 

29.  GratiGcações 10.000^000 

30.  Eventuaes 20.000-rOOO 

31 .  Exercícios  Gndos £3 

32.  Pagamento  d'  empréstimos  do  cofre  dos  OphSos t? 

33.  Dito  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes © 

34.  Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem CT 


do 


CAPITULO  11. 

RECEITA   GERAL. 

Art.  8.°    A  Receita  geral  do  Império  he  orçada  na  quantia 


34.000.000£000 


Art.  9.°    Esta  Receita  será  eflecluada  com  o  produclo  da  reada  geral  arreca- 
dada deníro  do  exercício  da  presente  Lei ,  sob  os  títulos  abaixo  designados : 

1 .°    Direitos  de  importação  para  consumo 23. 500 .000^000 

2.°    Ditos  de  baldeação  c  reexportação 25 .100^000 

3.e    Dit«B  idem  para  a  Costa  d*  Africa 12-490.^000 

4.°    Expediente  dos  géneros  estrangeiros  despachados  com 

carta  de  guia 235.400£000 

5.°    Dito  dos  géneros  de-  paiz 27. 1705)000 

G.°    Dito  dos  ditos  livres 10.680^000 

7.»    Armazenagem 187.520^000 

8."    Premio  de  assignados 174. 050 £ 000 

9."    Multas : 32.280-2000 

10.  Ancoragem 180.000-^000 

11.  Direitos  de  15  por  cento  das  embarcações  estrangeiras 

que  passSo  a  nacionaes li  .#90a£000 

12.  Ditos  de  5  por  cento  na  compra  c  venda  das  eflsbar- 

cações 25 .21O£)0OO 

13.  Ditos  de  5  por  cento  de  exportação 3.500.000.3^000 

14.  Ditos  de  qous  por  cento  idem 13. 360^000 

15.  Ditos  de  hum  por  cento  idem  do  ouro  cm  barra  —  ô/iOàSjOOO 

16.  Ditos  de  meio  por  cento  dos  diamantes 12.280rO00 


(<■') 

17.  Expediente  das  capalazias o  Ko~00 

18.  Multas ■  •  •  ■ m  7i;a^aaa 

19.  Renda  do  Correio  Coral «*  inft- 

20.  Dita  da  Casa  da  Moeda ...     ;>;   ^"J 

21.  Dita  da  senhoriagem  da  prata íã  IfiA-OO 

22.  Dita  da  Typographia  Nacional ^  •  J «J ^  JJ 

23.  Dita  da  Casa  do  Correcto ÍS -XX 

à*.     Dita  da  Fabrica  da  Pólvora «  IKffi 

25.    Dita  da  de  Ferro  de  \panema ^íoX-fin 

20.    Dita  dos  Arsenaes I?  iin~SK 

27.  Dita  de  Próprios  nauonacs M .  1  W-.Jj™ 

28.  Dita  de  terrenos  diamantinos i J  ■  f  r"^"J 

29.  Foros  de  terrenos  e  de  marinhas *•  g"^"™ 

??■  ^r^deni; .v.:::::::::::  i.iofcoooSooò 

31.  Sisa  dos  focn»  ue  raiz o  nm^nn» 

32.  Decima   de  numa  légua  além  da  demarcação -í '  XJM5! 

33.  Dita  addicional  das  Corporações  de  mão  morta ^S^SSK 

34.  Direitos  novos  e  velhos,  e  de  Chancellana  ... . . . . .  200  000-„000 

35.  Ditos  das  patentes  dos  Ollkiaes  da  C-uarda  .Nacional.  34.930-^000 

36.  Dizima  da  Chancellaria *?  Sfcíffi 

37.  Jóias  das  Ordens  honorificas o  ~oa  £a™ 

38.  Matricula  dos  Cursos  Jurídicos o|  '30&000 

39.  Ditas,  das  Escolas  de  Medicina g  •  r™^™* 

40.  Multas  por  Infracção  de  Regulamentos 20  2*"-°"" 

41.  Legitimações.... ;••• ftÃft-OOn 

42.  Sello  do  papel  fixo  c  proporcional q  ISÍ^EK 

43.  Premio   de  depósitos  públicos » •  'jgfcWU 

44.  Patentes  dos  Despachantes  e  Corretores 21-^'^" 

45.  Feitio  dos  títulos  dos  mesmos _  jffiiOKX 

46     Emolumentos  da  Secretaria  do  lnbunul  do  Commercio.  o.UUU^UUU 

47!    Ditos  das  Repartições  de  Fazenda 21  -560  J000 

48.  Imposto  sobre  lojas,  casas  de  descontos ,  &c ddO.800..  000 

49.  Dito  sobre  casas  de  moveis,  roupa,  &c,  fabricados  _  ^ 

cm  paiz  estrangeiro •  •  •  •' '  iSSlSS 

50.  Dito  sobre  barcos  do  interior 14  ^O-^UUU 

51 .  Dito  de  oito  por  cento  das  lotenas 298.2d0.^00 

52.  Dito  de  oito  por  cento  dos  prémios  das  mesmas....  láU.ooU^UUU 

53.  Dito  sobre  a  mineração 36.  JJWCjXH) 

54.  Dito  sobre  datas  mincraes q-a^aaa 

55.  Taxa   dos  escravos •  •  ■  161 . ó ?0-^00 

56.  Venda  de  páo-brasil ' ,-í "  2S~n!X 

57.  Cobrança  de  divida  activa 3i2  210-rOOO 

rECULI.VKES   DO   MUNICÍPIO. 

;)8.    Diziraos _18.620.r000 

59.  Decima  urbana 570,?52':^O5!! 

60.  Terças  partes  de  Oííicios  H™^™ 

61 .  Emolumentos  de  Tolicia <*  paa^aaa 

62.  Imposto  sobre  as  casas  de  leilão  e  modas 8.b9U^WM» 

63^     Dito  de  patente  no  consumo  d' aguardente 143.000-^000 

64.  Dito  do  gado  do  consumo 1 32. 280 C 000 

65.  Meia  siza^dos  escravos 1 1 4. 270 r 000 


O) 

06.  .SfiUo  de  heranças  e  legados , ,  9|;.0tóflb000 

67.  Jumdlmento  do  evento «^ .  ^lQOiDOOO 


EXTRAORDINÁRIA. 


■68.    Contribuição  para  o  Monte-pio 93A&000 

69.,  Indemnisaçoes 77.7^0^000 

70.'  Juros  de  capitães  nacionaes 16.000^)000 

71.    Reposições  e  restituições 6Ê.390&000 

72. .  Venda  de  próprios  nacionaes  e  géneros 59.780^000 

73.    Receita  eventual 73.570^000 

DEPÓSITOS. 

1 ."    Empréstimo  do  cofre  dos  Orph&os 455.000&000 

2.°    Bens  de  defuntos  e  ausentes 327.050&000 

3.°    Consumo  das  Alfandegas  e  Consulados 2.500&000 

4.°    Prémios   de  loterias 8.000&000 

-5."    Salário  de  Africanos  livres 12.170&000 

6.°    Depósitos  de  diversas  origens 195.280^000 


Art.  10.  O  Governo  fica  autorisado  para  emittir  Bilhetes  do  Thesouro  até  a 
somma  de  4. 000. 000 $000,  como  anticipação  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

CAPITULO  IH. 

Disposições  geraes. 

Art.  11.  Ficâo  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  do  Orçamento  ante- 
cedente ,  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  Receita"  e  Des- 
peza,  e  não  tiverem  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  12.  Ficâo  revogadas  as  Leis  e  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  1854. 


í/eàconae    c/e     o/atima. 


/■;•  .      .    .  </■'     /' 


Xará  satisfazer  a  hum  dos  deveres,  que  me  impõe  o  cargo  que  oceupo, 
venho  apresentar-vos  o  Relatório  da  Repartição  de  Fazenda;  e  começarei  ava- 
liando os  recursos  com  que  o  Thesouro  pôde  contar  no  anno  financeiro  corrente , 
c  expondo  a  razão  em  que  me  fundei  para  orçar  em  34.000  contos  a  Receita 
do  de  1855 — 56. 

Segundo  o  balanço,   que  será  apresentado  ás  Camarás  Legislativas  no  de- 
curso desta  Sessão,  a  Receita  geral  do  Império  elevou-se  em  1851— 52,  a  saber: 

Direitos  de  importação  a 24. 840. 292&032 

Ditos  de  exportação 4.538.30655709 

Despacho  marítimo 558.576^541 

Rendas  internas 5. 188. 321&682 

Ditas  extraordinárias 398. 02135451 

Cobrança  de  divida  activa 263.303?fcA38 

35.786.821&853 

Créditos  legislativos 1 .015.000&000 

Depósitos 1 .925.770-^067 

2.940.776^)067 

Saldo  do  exercício  anterior 1 .606.857^535 


40.334.il55£455 


A  Despeza  do  mesmo  exercício  importou ,  a  saber : 

Pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  cm. 6*.1 

Amorlisação  extraordinária  da  divida  externa,   c  pagamento 

aos  Agentes  financeiros  do  Brasil  cm  Londres  das  £  100.000, 

que  havião  adiantado  ao  Governo  Imperial 2.909.519^920 

Empréstimos  feitos  ás  Republicas  do  Prata 2./i64.278í£>8i5 


(  4  )' 
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.Si*. 


■  •■"    ■<»'■«'  "    ■   ■  42 .75*. 781  «651 

DeBdtíbpprfdo  pelo  exercício  de '  1852-53 .... *  2. 420,326®'t96 


No  exerckió  de  1852—53,  segundo  o  balanço  provisório, 

produzio  a  Receita,  a  saber: 

Direitos  de  importado 24.759  407&637 

Ditos  da.,  exportação 4. 98a.975®593 

Despacho. -marítimo 199  386^864 

Rendas  internas;: :........ 5.425.495&029 

Ditas  extraordinárias . . .  336...i66£046 

Cobrança  de  dwida  activa 382.918^387 

Renda  ainda  nao  classificada 69.215ÍT217 


36  155564&773 
Depósitos. 1 .787.936&366 


37.943.501£139 


A  Déspeza  foi  a  seguinte: 

Pagamento  de  exercícios  findos 741 .999#>204 

Amortisação  extraordinária  da  divida  externa 305.298^886 

Empréstimo  ás  Republicas  do  Prata 23Ó.4Ó0$(J00 

Pagamento  de  depósitos 835.042^355 

Despezas  próprias  do  exercício- 29. 507. 323$  188 

Supprimento  ao  exercício  de  1851—52 2-. 420. 326$  196 


34.040.389^829 
A  qual  comparada  com  a  Receita  deixa  o  saldo  de 3.903.111^310 


Cumpre  observar  que  este  saldo  eslá  ainda  sujeito  á  liquidação  do  respe- 
ctivo exercício;  mas  como  foi  deduzido  dos  balanços  mensaes  que  existem  no 
Ttiftóuro;;  tT apenas  faltão  os  de  poucas  Thesourarias ,  e  esses  mesmos  perten- 
centes a  alguns  mezes  do  semestre  addicional,  nSo  pôde  o  algarismo,  que  o  de- 
monstra, soflrer  grande  diminuição. 

Ora,  segundo  os  dados  que  tenho,  não  me  parece  que  a  Renda  do  anro 
corrente  desça  sensivelmente  da  do  anterior  senão   na  parte   relativa  á  exporta- 
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çfio.  Asaim>pol&,  a  importância  dos  recursos  do  Thesouro  jMgLtyftg,'  ty*'vMt 
Jespçjti»-  wfcllçw  «o  exercido  der  1853—54,  nao  pôde'  ser  8l^w^1j9B)l)n{^os> 
de  S9.00fh000#. 

■.  Nos* wsuHAdQS,,.que  tenho  apresentado,  roetli  em  conta  os  depósitos;  mas, 
posto  que  eOes  teuhao  sido  sempre  contemplados  entre  os  recursos  do  Thesouro, 
hc  forceso.-teeonhecer  que  nfio  fazem  parte  do  Renda  do  Estaco,  J^vppjjí  se 
eliminar  da  Receita  dos  exercícios,  a  que  me  tenho  referido,  as sommos  prove- 
nientes dos  ditos  depósitos,  ficará  o  saldo  de  1852—53  reduzido  á  pouco  mais 
de  1.000.000$;  e  os  recursos  de  1853-54  a  36.000.000©,  pouco  mais 
ou  menos.  ■  t 

Pêlo  -que ' toca  &  Receita  de  1855-56,  creio  que  á  vista' do  estado  da  -Eu- 
ropa, e"  da-inflírerfeia  que  a  diminuição  de  braços  empregados  na  !€BlttfaF  das 
terras^pSdfe  ter  "em  nossa  producçao,  nao  he  prudente  contar  com  o' ^regressivo 
crescimento'  'que'  tiverao  as  Rendas  de  importação  de  1849  até  1852;  e  por  isso 
tomèí^ò*  termo^medio  da  Receita  dos  Ires  annos  de  1850—  53 ,-  e  avalie*  aKlte 
ceita*  sêní^coiíér  os  depósitos,  em •  34.000  000-35000 

A  Í)èspè"za"  está  calculada  em 32  318'.  75235063 

Sáiao.A....... : 1.681.247*937 

Comparada  a  Despeza  Gxada  para  o  exercício  de  1854 — 55.    31  153 .  336#>737 
Com  a.  orçada  para  o  de  1855—56 32.318.752&063 

Haverá  hum  acerescimo  de 1 .  165.415&326 


As  razões  deste  augmento  são  explicadas  nas  tabeliãs  que  acompanhsò  o 
Orçamento. 

UJwiòix  exteuicc. 


Está  divida,  que  em  7  de  Março  do  anno  próximo  passado  se  elevava  a  £ 
6.024.800,  achava-se  redusida  no  1.°  de  Dezembro  do  'mesmo  anno  a  X 
5.871.700  (tabeliã  n.°  5)  tendo-se  amortisado  £  153.100  no  período  .decor- 
rido entre  estás  duas  datas.  Na  amortisaçáo  está  comprehendida  a  somma  de 
.t  23 .2jOÓ  representada  por  Apólices' do  empréstimo  de  1824,  r^íie^o^-ào. 
extincto  Banco  Commercial  desta  Corte,  as  quaes  lhe  forâo  pagas  po^ meu 
digno  antecessor  em  títulos  da  dívida  interna  fundada  de  6  por  cento,  ao  cambio 
par,  sendo  computadas  também  ao  par  tanto  as  Apólices  resgatadas,  compras 


omittida?. 
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Dos  títulos  do  empréstimo  Tortufrue»  já  estava  remida  o  depositada  no 
Banco  d*  Inglaterra  a  sommá  de  X  953.300  em  21  de  Dezembro  do  oono  plis- 
sado, restando  apenas  a  de  £  950,  que  ainda  níío  havia  sido  apresentada 
pelos  respectivos  portadores. 

A  esperança  que  nutria  o  Governo  de  poder  contrahir  hum  esprestimo  van- 
tajoso para  resgatar  os  de  1821  e  1825 ,  foi  frustrada  por  força  dos  embaraços 
financeiros  produsidos  pela  questão  do  Oriente. 

Os  fundos  públicos  de  todas  as  Nações  começarão  a  decahir  nas  Praças  da 
Europa  desde  que  se  tornou  provável  a  guerra:  e  os  nossos  acompanharão , 
como  devia  acontecer,  este  movimento  de  depressão. 

Em  taes  circumstancias ,  sendo  provável  que  n&o  só  as  Nações  belligerantcs , 
senflo  outras,  tivessem  de  recorrer  ao  Credito  para  satisfazerem  as  despezas  ex- 
traordinárias, a  que  a  guerra  daria  lugar,  parcccu-mc  que  não  seria  fácil  contra- 
hir hum  novo  empréstimo  para  remir  os  de  1824  e  18*25 ,  c  que  se  persistisse 
nesta  única  idea  teria ,  para  rcalisa-la ,  de  sujeitar  o  Thcsouro  a  condições  ni- 
miamente onerosas. 

Dei  pois  instrucções  ao  nosso  Ministro  Plenipotenciário  em  Londres,  mar- 
cando o  limite  dos  sacrifícios,  que  o  Governo  Imperial  estava  disposto  a  aceitar 
para  fazer  huma  nova  operação  financeira,  e  cumprir  litteralmente  todas  as  con- 
dições dos  Contractos  de  1824  c  1825;  mas  ordenci-lhe  também  que,  se  ainda 
assim  n5o  podesse  rcalisar  a  operação,  notificasse  aos  contractadores ,  e  porta- 
dores das  Apólices  dos  dous  empréstimos ,  que  continuaríamos  a  pagar  pontual- 
mente os  juros  e  amortisação  delles ,  ale  que  cessando  as  circumstancias  da  Eu- 
ropa, pudéssemos  fazer  operações  de  credito  menos  ruinosas  para  resgatar  as 
que  ainda  existissem  cm  circulação. 

Tenho  plena  confiança,  c  os  fados  parecem  confirma-lo,  que  semelhante 
notificação  nem  de  leve  affeclou  nosso  credito-,  porquanto,  ninguém  desconhece 
que ,  se  não  fossem  os  acontecimentos  a  que  me  refiro ,  facilmente  realisaria- 
mos  agora  hum  empréstimo  tão  ou  mais  vantajoso  do  que  o  de  1852.  A  pon- 
tualidade com  que  temos  satisfeito  nossos  empenhos  pecuniários:  o  credito 
de  que  devidamente  gosaraos :  os  recursos  que  já  temos ,  c  os  novos  elemen- 
tos de  riqueza,  que  se  hião  desenvolvendo  neste  paiz  á  sombra  da  paz  c  das 
relações  commcrciacs ,  nos  asscguravSo  semelhante  resultado ;  c  não  ha  ahi 
quem  cm  sua  consciência  nos  possa  com.  justiça  arguir  por  termos  deixado  de 
pagar  o  capital  desses  empréstimos,  conlractardo  hum  novo  no  momento  cm 
que  a  guerra  causava  o  maior  terror  na  Praça  de  Londres ,  c  cm  que  a  perturba- 
ção do  mercado  monetário  punha  os  capitalistas  fora  do  caso  de  nos  prestarem 
seu  auxilio, -sem  nos  imporem  gravíssimos  ónus,  qualquer  que  fosse  seu  reconhe- 
cimento da  nossa  lealdade  c  boa  fé. 

Gomo  era  de  presumir ,  nãò  foi  possível  ao  Ministro  Brasileiro  negociar  o  novo 
empréstimo  ao  preço  mi nimo  que  lhe  havia  sido  marcado :  c  para  dar  cumprimento 
;i   segunda  parte   de   suas   instrurções .    cnlcndcu   prudentemente   que    convinha 
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obter  o  concurso  e  usseutiittouto  de  alguns  Capitalista,*  notáveis  da,  Epç&  tlc  Lon- 
dres, c  espocialraetite  doa  CoutracUdora  do»  emprestimoi»  de  Ifljltgfl  t8?ft  Nas 
conferencias  que  tiverfio,  ussentou-sc  110  seguinte: 

1 ."  Que,  "fio  sendo  praticável ,  no  estudo  actuul  da  Europa,  emprehender  humu 
i;ovu  operação  liuai.ceira  pura  resgatar  os  referidos  empréstimos,  cujos  cupons 
Unhão  de  exhuurir-se  no  1.°  de  Abril  próximo  passado,  devia  o  Governo  Imperial 
foiUinuar,  por  dezannos,  apagar  os  juros  de  5  por  cento  destes  empréstimos, 
e  a  fazer  outrosim  a  amortisaçâo  de  hum  por  cento  do  capital  primitivo ,  accrescei:- 
tada  com  os  interesses  das  Apólices  resgatadas. 

±."  Que  os  Contractadores  daqnclles empréstimos .publicariào  pela  impreusa,  na 
mesma  accasiao  em  que  fossem  feitos  os  aiinuucios  para  pagamento  dos  dividen- 
dos de  AbrU,  «rae  oCoveruo  Imperial  emittirk  novas  cupons. por  dez  ânuos,  os 
qunes  scriao  entregues -pelos  Contractadores,  á  vista  dos  respectivos  titules,  aos 
portadores  das  Apólices  dos  ditos  empréstimos ;  sendo  também  elles  Conlractadores 
encarregados,  como  até  aqui,  de  pagar  os  dividendos,  c  de  farer  a  applicaçao 
devida  dos  feudos  de  amorlisação. 

3.'  Qoe  para  facilitar  a  distribuição  dos  novos  cupons  aos  possuidores  das 
Apólices  residentes  fora  da  Jngialerra ,  os  Contractadores  encarregariao  a  seus  cor- 
responâeates  em  Hamburgo,  Amsterdani-,  e  Francfort,  de  entrega-los  a  quem  exlii- 
bisse  os  respectivos  títulos ;  devendo  esta  deliberação  ser  tambesa  notificada  nos 
Jornacs  daquellas  Praças. 

h.°  Que  os  Contractadores  farião  preparar  á  sua  custe  os  novos  cupons;  em 
consideração  do  que,  e  do  trabalho  de  dirigirem  este  negocio  pexceberiao  a 
Gommissão  de  meio  por  cento ,  calculada  sobre  o  valor  nominal  das  Apólices  cir- 
culantes ;  e  iinalmentc 

õ.°  Quo  ficariáo  subsistindo  todas  as  -clausulas  dos  contractos  actuaes ,  que  pos- 
íão  ser  applicaveis  a  este  accordo. 

Ooacordou-se  também  em  que  o  Ministro  Plenipotenciário  do  Brasil ,  por 
meio  de  huma  Carta  coramunicaria  estas  estipulações  aos  Contractadores,  áqual 
elles  responderiSo ,  approvando-as  c  aceitando-as ;  c  que  estas  Cartas  trocadas 
servirião  de  contracto,  como  nellas  seria  expresso. 

Assim  se  praticou,  ficando  por  tanto  resolvida  esta  importante  negociação 
do  modo  mais  vantajoso ,  que  se  poderia  conseguir  no  estado  actual  da  Europa ; 
pois  que  a  emissão  de  novos  cupons ,  tal  como  a  contractou  o  Ministro  Brasileiro , 
lem  para  o  Thesouro  os  effeitos  de  hum  novo  empréstimo  a  õ  por  cento  de 
juros,  contrahido  ao  par,  sem  os  outros  encargos  de  semelhantes  operações. 

Os  nossos  Coados  de  õ  por  cento ,  que  na  Praça  de  londres  erio  cotados 
em  7  «te  Afaçe  do  anno  passado  a  102'/,  e  a  ±08'/» ,  estsnSo  em:23  de  Março 
ultimo  a  96 ,  e  os  de  41/,  por  cento  a  89. 

De  15  de  Abri  de  1853  até  31  de  Março  defile  anno,  passo»  o  Tfaesouro 
para  Londres  a  «omraa  de£  728,820  cm  eambiaes,  e  a  de  Bs.  21.792#000 
cm  géneros;  o  que  lhe  deixará  em  poder  dos  Agentes  hum  saldo  de  £190,;000, 
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pouco  mais  ou  menos,  no  fim  do  Junho  próximo  futuro,  depois  de  pagos  os 
juros  c  amortisaçfio  deste  semestre ,  c  as  demais  dcspezas  que  temos  de  fazer 


uaquella  Praça. 


£Qiou)a    uaóáioa  iiitctmx. 


O  quadro  n.°  8  representa  o  estado  da  divida  interna  fundada,  no  fim  de 
Janeiro  do  anno  corrente.  D'ahi  se  ve  que  ella  teve,  do  ultimo  de  Abril  de 
1853  para  cá,  hum  augmento  de  Rs.  217.200$  ;  a  saber:  213.800$  pro- 
venientes da  emissão  de  Apólices  dadas  ao  Banco  Commercial  por  igual  quantia 
de  titulos  da  divida  externa;  1.800$  emittidos  no  Rio  de  Janeiro  em  paga- 
mento da  divida  inscripta  ;  e  1.600$  emittidos  para  o  mesmo  Ora  na  Província 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  quadro  n.°  12  mostra  que  a  divida  representada  por  Bilhetes  do  Thesouro 
hc  apenas  de  Rs.  246.000$  ,  a  qual  quantia  forma  parte  do  empréstimo  feito  em 
virtude  da  Resolução  de  2  de  Outubro  de  1848  ao  proprietário  da  Fabrica  da 
Ponta  d'Arêa.  E  pelo  que  toca  ao  estado  da  divida  inscripta  no  Grande  Livro 
e  nos  auxiliares  das  Províncias,  e  á  importância  dos  empréstimos  dos  Cofres  de 
Orphaos  e  dos  dinheiros  de  defuntos  c  ausentes ,  os  quadros  n."  9  e  10 ,  e  13  a  1 5 , 
indicao  com  suííiciente  clareza  as  alterações  que  toem  havido  depois  que  foi  apre- 
sentado o  ultimo  Relatório  da  Repartição  da  Fazenda. 

Seja-me  permiltido  ponderar  aqui ,  como  já  fizerao  alguns  de  meus  dignos  an- 
tecessores, quanto  convém  reduzir  o  juro  de  6  por  cento  dos  dinheiros  dos  Orphaos, 
pois  n3o  he  justo  que  o  Thesouro  continue  a  pagar  tao  elevada  taxa ,  podendo 
tomar  dinheiro  a  premio  muito  menor ,  e  principalmente  quando  n3o  tem  necessi- 
dade de  semelhantes  empréstimos. 

O  estado  dos  créditos  concedidos  por  differentes  Leis,  para  pagamentos  de 
exercícios  Qndos,  resalta  das  tabeliãs  n.°*  16  e  17 :  e  do  quadro  n.°  18  a  impor- 
tância do  papel  moeda  circulante ,  a  qual  nenhuma  alteração  soffreo  do  anno  passado 
para  cá. 


(JdwiòoL    aclwa. 


A  tabeliã  n.°  19  mostra  o  estado  da  divida  activa  liquidada  até  31  de 
Março  do  anno  corrente.  A  grande  differença  que  se  nota  entre  este  documento 
e  o  que  se  annexou  ao  Relatório  anterior ,  principalmente  na  parte  relativa  á  Pro- 
víncia de  Minas  Gcraes ,  provém  não  tanto  de  cobranças  effecti vãmente  realisadas , 
mas  de  se  haver  contemplado  no  do  anno  passado  parte  da  divida  que  pendia  e 
pende  ainda  de  liquidação. 
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Ho  para  mim  averiguado  que  a  cobrança  da  divida  activa  soffre  emba- 
vaços  e  dilliculdades,  que  cumpre  remover ;  mas  nAo  ouso  aventurar  já  o  meu 
jui/o  sobro  os  meios  mais  eflica/es  do  checar  á  semelhante  resultado.  Procurarei 
empregar  os  que  esti\erem  a  meu  alcance ,  solicitando  opportunamentc  do  Corpo 
Legislativo  o>  que  niío  couberem  na  alçada  do  (ioverno. 

Pelo  que  toca  porôm  á  necessidade  de  extremar  o  contencioso  administrativo 
do  judiciário,  nao  lia  ahi  (piem  a  desconheça.  Cada  vez  se  multiplicao  mais  os  casos 
em  que  os  Juizes  e  Tríbunacs  Judiciários  entendem  de  sua  competência  tomar 
conhecimento  de  reclamações  sobre  lançamento  de  tavas,  sobre  multas  impostas 
pelas  Repartições  Fiscaes,  e  outras  questões  semelhantes,  cuja  solução  he  da 
alçada  do  poder  administrativo. 

Parcce-mc  pois  indispensável  e  urgente  que  o  Corpo  legislativo ,  separando 
clara  e  distintamente  humas  de  outras  attribuições ,  ponha  termo  á  confusão  e 
condidos ,  que  resultao  do  estado  actual  da  nossa  legislação. 

As  disposições  do  Art.  2."  do  Projecto  n.°  55,  offerecido  á  esta  Augusta  Ca- 
mará na  Sessão  de  1851,  satisfarão,  no  meu  modo  de  pensar,  a  necessidade  que 
deixo  indicada. 
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Em  observância  da  Lei  n."  683  de  5  de  Julho  do  anno  passado,  concedeu 
o  Governo  a  incorporação  do  Banco  do  Brasil,  cujos  Estatutos  forao  também  ap- 
provados  por  Decreto  de  31  de  Agosto  do  mesmo  anno:  ficando  extirctos  ou  an- 
tes refundidos  no  novo  Banco ,  por  accordo  celebrado  com  as  respectivas  Directorias, 
que  para  esse  fim  for5o  competentemente  autorisadas,  os  dous  estabelecimentos 
barcaes  que  já  evistiao   nesta  Corte. 

-  Os  Arts.  70  e  71  dos  citados  Estatutos  determinavao  que,  das  150  mil  acções 
do  Barco  do  Brasil ,  seriao  distribuídas  80  mil  aos  dous  referidos  estabelecimentos : 
e  que  o  Governo  dislri6uiria  r.csta  Corte,  e  por  subscripçao,  mais  30  mil  acções, 
cujos  possuidores  seriao  convocados  com  os  das  outras  para  elegerem  a  Directoria 
que  devia  installar  o  Banco. 

Para  levar  á  efieilo  esta  ultima  disposição  foi  nomeada  huma  Commissao ,  a 
quem  meu  illustrado  antecessor  deu  irstrucções  reservadas,  que  a  dirigissem  na  tarefa 
de  que  foi  incumbida:  mas  tão  inesperado  e  tamanho  foi  o  numero  dos  subscriptores . 
e  túo  sérios  os  embaraços  em  que  a  mesma  Commissúo  se  achou,  que  o  Governo 
entendeo  dever  reconsiderar  a  matéria:  por  quanto,  por  hum  lado  o  plano  de 
distribuição ,  que  a  Commissaq  apresentava  de  conformidade  com  as  ir.strucções 
que  recebera ,  tinha  o  inconveniente  n5o  só  de  inutilisar  grande  numero  de  votos 
dos  que  devião  competir,  segundo  os  Estatutos  do  Banco,  ás  30  mil  acções  que 
derifio  se¥  distribuídas ,  como  de  vedar  que  os  novos  pretendentes  se  habilitassem 
para  poderem  ser  eleitos  para  a  Directoria  ;  c  por  outro  parecia  já  cnláo  diífícil 
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prescrever  regras  de  preferencia,  que  assegurassem  o  acerto  das  escolhos,  e  li- 
vrassem a  Commisaao  dos  injustos  clamores  do»  eliminados. 

Ponderando  pois  que  as  acções  do  novo  Banco  Unhão  já  na  estimativa  com- 
mum  hum  valor  superior  ao  nominal ,  valor  que  assegurava  hum  lucro  certo 
áquellcs  que  as  obtivessem,  e  motivava  a  sua  excessiva  demanda,  entendeo  o  Go- 
verno que  o  beneficio  resultante  da  distribuição  das  30  mil  acções  devia  reverter 
em  proveito  do  publico  e  não  de  alguns  particulares  somente.  Rovogue,  pois  as 
instruções  do  meu  antecessor,  c  formulei  outras,  determinando  que  as  30  mil 
acções  fossem  distribuídas,  segundo  as  regras  que  estabeleci,  a  quem  volunta- 
riamente offerecesse  o  premio  de  10  por  cento  sobre  o  valor  nominal  de  cada 
numa  delias,  para  ser  applicado  ao  melhoramento   das  calçadas  da  Capital  de» 

Império.  , 

Estas  instrucções  forão  executadas;  e  em  virtude  delias  entrou  em  deposite 
para  o  Thesouro  a  quantia  de  Rs.  600.000^000,  para  ter  a  applicação  que  fica 

indicada. 

O  Banco  do  Brasil  deo  começo  ás  suas  transacções  no  dia  10  domez  próximo 
passado,  com  bilhetes  de  valores  de  100$  2005)  c  500&,  cujas  chapas  forão 
abertas  na  Casa  da  Moeda;  onde  se  continua  a  trabalhar  nas  de  outros  valores.  O 
trabalho  da  abrição  tem  sido  feito  com  tanto  esmero  e  perfeição  por  artistas  Brasileiros , 
que  na  «pinião  das  pessoas  entendidas  acredita  esse  Estabelecimento  Nacional. 

A  Lei  n.°  683 ,  isentando  as  notas  do  Banco  do  respectivo  sello,  não  fez  men- 
ção do  sello  proporcional  correspondente  ao  seu  fundo  incorporado.  Creio  que  a 
omissão  deste  favor  não  foi  intencional,  e  que  conviria  que  a  isenção  se  estendes- 
se a  este  imposto,  sendo  além  disso  o  Governo  autorisado  a  cunhar  gratuitamente  o 
ouro  de  toque  legal,  que  for  levado  d  Casa  da  Moeda  por  conta  do  mesmo  Banco. 


&a6cc  àx  j\Loêòa. 


Os  melhoramentos  que  tem  tido  este  Estabelecimento,  são  attestados  pelos  tra- 
balhos que  delle  tem  sahido,  e  principalmente  pelo  aperfeiçoamento  das  moedas  do 
novo  cunho,  cujo  toque  achou-se  exactíssimo  em  algumas  que  forão  ensaiadas  n'hu- 
ma  das  mais  conceituadas  Casas  de  Moeda  da  Europa.  Espero  que  dentro  de  pouco 
tempo  fique  montada  na  respectiva  officina  huma  machina  de  cunhar  movida  por 
apor ,  dispensando-se  o  trabalho  braçal  c  penoso  que  exige  este  serviço. 

Devo  porém  insistir  na  necessidade  de  construir  quanto  antes  hum  edifício 
apropriado  para  a  Casa  da  Moeda-  O  local  em 'que  ella  se  acha ,  não  tem  as  propor- 
ções que  exige  o  indispensável  desenvolvimento  desuas  oflicinas,  além  de  ficar  no 
pavimento  térreo  do  Thesouro,  que  corre  assim  o  risco  de  ser  incendiado. 

Parece-me  também  conveniente  que  o  Governo  seja  autorisado  para  mandar 
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cunhar  moedas  de  ouro  do  valor  de  5C  e  do  prata  do  valor  <k  200  ruis.  V 
lucilidada  que  ellas  dario  á»  transacções  miúdas,  aconselha  esta  medida. 

No  anuo  financeiro  do  1852  a  1853  cunhou  a  Casa  da  Moeda.: 

Km  ouro 3 .  078 .  134&000 

Km  pratç 608.032^000 

No  primeiro  Semestre  de  1853  a  1854  cunhou : 

Km  ouro 3. 043.798©00O 

Km  prata 172.554^000 


fjf&eóoiito  c  Uneóonmticcó  3c  J\x?£ii3a. 

O  pouco  tempo  que  tenho  de  administração  nos  negócios  da  Repartição  de 
Fazenda,  i?5o  he  ainda  suíficiente  para  me  fazer  decidir  se  convém  ou  não  al- 
terar algumas  disposições  do  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1850;  mas  he  fora 
de  duvida  que  com  a  nova  organisaçao ,  c  a  pezar  de  não  estarem  preenchidos 
todos  os  logares  creados  pelo  dito  Decreto,  o  serviço  do  Thesouro  tem  melhora- 
do muito,  especialmente  no  que  diz  respeito  á  escripturaçao,  contabilidade  e  to- 
mada de  contas ,  que  he  objecto  de  tamanha  importância  na  administeação  das 
rendas  dos  Estados.  A  escripturaçao  não  só  está  em  dia ,  salvo  o  pequeno  atrazo 
de  alguns  livros,  proveniente  de  falta  de  Empregados  que  facão  simultaneamente 
esse  serviço,  mas  tem  sido  melhorada  c  aperfeiçoada,  como  o  demonstrão  os 
balanços  definitivos  c  provisórios,  queforão  em  o  anno  passado,  e  serão  neste  anno 
apresentados  ás  Camarás  Legislativas. 

Para  facilitar  a  organisaçao  de  taes  documentos,  c  principalmente  para  tornar 
mais  eficaz  e  proveitosa  a  Gscalisação  sobre  as  operações  das  Thesourarias  de  Fa- 
zenda, Gz  organisar  os  modelos  dos  balancetes,  que  ellas  devem  remetter  mensal- 
mente ao  Thesouro,  com  a  devida  classificação  da  receita  e  despeza  eflectivas,  e 
do  movimento  de  fundos.  Estou  persuadido  de  que  as  informações  que  o  Thesouro 
ha  de  obter  por  este  modo ,  não  só  o  habilitarão  para  dispensar  as  Thesourarias 
do  trabalho  dos  balanços  definitivos ,  mas  proporcionar-lhc-h3o  meios  de  conhecer 
immediatamente  e  remediar  com  promptidao  os  erros  ou  abuzos,  que  se  introduzi- 
rem no  serviço  dessas  Repartições. 

Mandei  igualmente  fazer  modelos  não  só  da  escripturaçao  de  vários  livros 
auxiliares ,  a  fim  de  que  as  Thesourarias  se  regulem  pelo  systcma  seguido  no  The- 
souro; mas  ainda  os  da  escripturaçao  que  deve  ser  seguida  uniformemeute ,  tanto 
no  Thesouro  c  suas  dependências,  como  nas  outras  Repartições  de  Fazenda. 

Do  1.°  de  Abril  de  1853  a  28  de  Fevereiro  p.  p.  tomarão-se  na  1/  Conta- 
doria 162  contas  aos  indivíduos  constantes  da  tabeliã  n.°  25 ;  c  de  grande  vanta- 
gem tem  àdo  este  trabalho  no  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  depois  de  sua 
reforma,  como  o  demonstra  a  tabeliã  n.°  26,  pela  qual  se  vè  que  os  alcances  acha- 
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dos  sobem  a.mais  de^coiOos  no  tempo,  designado  uu  nmm  tabeliã,  se»»  con- 
tar-se  ahda  ççro  os  quo  por  ventura  possao  ter  s»iUa  descobertos  nu*  Thosouraiius, 
cujos  Iuspedores  nfio  mandarão  os  relatórios,  e  com  outros  que  já  se  entreuào 
cm  contas  .que  ficavao  era  liquidação  era  31  de  Dezembro  do  «mio  passado. 

Naohe  só  o  conhecimento  dos  alcances  u  vantagem  que  se  ha  de  tirar  da  to- 
mada de  coutas;  porque,  quando  o  Thesouro  puder  desempenhar .prompta  e  regu- 
larmente este  meio  efficaz  de  fiscalisaçao ,  nem  os  responsáveis  se  animarão  tanto 
a  praticar  fraudes  e  abusos,  que  serião  logo  descobertos,  nem  se  introduzirão 
facilmente  corruptelas  no  serviço  da  arrecadação  e  dispêndio  das  rendas  publicas. 

Seja-me  permittido ,  Senhores ,  solicitar  aqui  de  vossa  sabedoria  algumas 
providencias  para  facilitar  a  tomada  das  contas  dos  Collectores. 

A  Legislação  vigente  determina  que  as  contas  dos  Collectores  e  Administradores 
das  Mesas  de  Rendas,  não  se  reputem  tomadas,  sem  que  se  apresentem  certidões 
das  escripturas  de  venda  dos  bens  de  raiz,  e  dos  escravos,  em  quanto  a  meia  siza 
foi  reuda  geral,  passadas  no  districto  do  Collector,  cuja  conta  se  tomar;  e  bem  assim 
as  relações  dos  dinheiros  dos  orphãos  e  ausentes,  que  clle  tiver  recebido. 

Ora  aos  Tabelliâes  c  Escrivães  da  Província  do.  Rio  de  Janeiro  compete  remetter 
ao  Thesouro  semelhantes  documentos;  mas  a  mór  parte  delles  tem  deixado  de  de- 
sempenhar este  dever ,  a  pezar  de  reiteradas  ordens  expedidas  pelo  Ministério  da 
Justiça  ejpela  Presidência  da  Provinda;  c  outros  tem  reraettido  documentos,  que 
não  sao  conformes  com  os  modelos  que  lhes  deo  o  mesmo  Thesouro;  c  por  isso 
nao  podem  prestar  os  esclarecimentos  necessários. 

De  hum  tal  procedimento  resulta  prejuiso  para  os  cofres  públicos ;  para  os 
próprios  Collectores ,  e  especialmente  para  os  íiadores  dos  que  se  achão  alcançados. 

O  que  acontece  na  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  acontece  também  nas  outras ; 
e  parece-me  portanto  indispensável  alguma  providencia  legislativa ,  que  remedeie  esle 
mal.  Talvez  conviesse  fazer  extensiva  aos  Escrivães  e  Tabelliâes  a  disposição  do 
Art.  36  da  Lei  de  17  de  Setembro  de  1851. 

A  3.a Contadoria,  alem  de  outros  trabalhos  que  lhe  competem,  liquidou  de 
Abril  do  anno  passado  ao  fim  de  Janeiro  do  corrente,  a  quantia  de  111.565^038 
de  divida  activa,  proveniente  dos  impostos,  cuja  cobrança  está  á  cargo  da  Re- 
cebedoria, e  pertencentes  aos  annos  de  1835,  em  que  foi  creada  a  referida  Re- 
partição, até  1852 — 1853;  c  mais  27.36155964  de  divida  da  mesma  natureza 
proveniente  de  impostos  arrecadados  pelas  Collectorias  e  Mesas  de  Rendas  da  Pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro  até  1841  —  1842,    como  o  demonstrão  as  tabeliãs  n." 

20  c  21. 

Reunindo  pois  estas  duas  quantias  ás  das  dividas  das  mesmas  origens  liqui- 
dadas até  31  de  Março  de  1853,  as  quaes  constáo  das  mesmas  tabeliãs,  monta 
a  830.049-^990  a  divida  activa  liquidada   no  Thesouro  depois   de  sua  reforma. 

Segundo  se  vé  do  ultimo  Relatório  da  Repartição  de  Fazenda,  ficarão  por 
liquidar  em  31  de  Março  do  anno  passado,  137  processos  de  dividas  de  exer- 
cícios findos,  na  importância  de  100  contos;  c  daquella  data  até  31  de  Janeiro  do 
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corrente  anuo  «i;trárAo  no  Thesouro  mais  507  processos  da  mesma  natttreita ,  nlfrn 
de  909- que  forfio  remcttides  da  Contadoria  da  Guerra ,  como  se  vè  da  tabeliã  t>.°  23, 
em  virtude  do  disposto  no  Derreto  de  17  de  Maio  de  1853.  Deste  extraordi- 
nário numero  de  processos,  forao  liquidados  ato  ao  fim  do  Janeiro  p.p.  781,  mi 
importância  de  407.020  "015,  flcasdo  alguns  dependentes  de  solução  de  duvi- 
das ;  e  por  liquidar  732.  Desde  a  reforma  do  Thesouro  ató  o  referido  tempo  so 
tem  liquidado  1.741  processos,  na  importância  de  853.604^676. 

Se  não  fora  pois  o  excessivo  numero  de  processos  de  dividas  de  exercícios  fin- 
dos ,  que  de  longa  data  estavao  accuraulados  na  Repartição  da  Guerra ,  e  que ,  a  fim 
de  se  lhes  dar  mais  prompto  expediente,  passarão  para  o  Thesouro,  estaria  já 
em  dia  esta  parte  do  serviço  publico ,  cuja  demora  tem  sempre  excitado ,  e  com 
razão ,  tantos  queixumes  dos  credores  de  semelhantes  dividas. 

A  maior  parte  das  Thesourarias  de  Fazenda,  posto  que  tenhao  igualmente 
lutado  coro  a  falta  de  pessoal  proporcionado  aos  trabalhos  que  tem  de  desempe- 
nhar, apresentao  sensivel  melhoramento ,  mormente  no  que  respeita  á  liquidação  da 
divida  activa  e  á  tomada  de  contas.  Outras  porém  ha  que  ainda  se  conserv&o  em 
máo  estado ,  o  que  he  incontestavelmente  devido  á  pouca  habilitação  dos  Emprega- 
dos; inconveniente  que  por  ora  he  difícil  de  remediar. 

Excede  já  a  700  contos  a  divida  liquidada  pelas  Thesourarias  de  Fazenda , 
de  Dezembro  de  1851  ao  fim  do  anuo  de  1853. 

Em  conformidade  d»  disposto  no  Art.  4.°  da  Lei  n.°  704  de  29  de  Agosto 
de  1853,  creou-se  por  Decreto  de  30  de  Setembro  do  mesmo  anno  na  Capital 
da  Província  do  Paraná  homa  Thesouraria  de  Fazenda  da  2.a  Ordem  e  da  4.1  classe, 
a  qual  começou  a  funecionar  logo  depois  do  dia  19  de  Dezembro  próximo  passado , 
em  que  teve  lugar  a  installaçáo  da  dita  Província.  O  pessoal  desta  Thesouraria  he 
iodo  composto  de  Empregados  tirados  do  Thesouro ;  alguns  dos  quaes  forão  somente 
servir  em  commissao  até  á  completa  organisaçío  da  referida  Thesouraria ,  que 
vai  marchando  regularmente. 
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O  trabalho  da  Commissao  nomeada  em  Junho  de  1850  para  rever  a  Tarifo 
das  Alfandegas  e  propor  as  alterações  que  conviesse  fazer-lhe,  foi  submettido  ao 
exame  da  Secç5o  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  em  5  de  Setembro  do  anno 
passado.  A  Secção  oceupou-se  de  preferencia  com  a  parte  relativa  á  Tarifa,  ou 
Pauta  propriamente  dita,  que  he  por  certo  a  mais  vasta  e  importante;  reservando 
para  ulterior  exame,  em  que  agera  está  entendendo,  as  alterações  dos  Regula- 
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mentos  das  numa*  Alfandegas:  o  porque  adoptou  varias  emendas,  relativa* 
nao  só  á  tatá  dos  direitos,  á  qualificação  das  mercadorias,  mas  especialmente  nu 
svstcma  seguido  na  enumeração  ou  classilicaçAo  delias,  forçoso  foi  transformar  ou 
antes   organisar  de  novo  a  Pauta;    o   que  tem   exigido  tempo,    e  minucioso 

CUl  Yrenda  publica,  que  cresceo  rapidamente  de  1849-50  a  1851-52,  tor- 
nou-se  quasi  estacionaria  no  de  1852-53;  e  a  julgar*  pelo  producto  do  se- 
mestre decorrido  de  Julho  a  Dezembro  últimos,  a  do  exercício  actua  soffrcra 
aHima  diminuição  comparativamente  á  do  anterior;  e  como  demais  he  de  receiai 
que  os  graves  suecessos  de  que  está  ameaçada  a  Europa,  e  com  ella  os  interesses 
eommerciaes  do  Mundo  civilisado,  concorrao  para  diminuir  a  elasticidade  de  nossas 
faculdades  produetivas  e  consumidoras ,  deve-sc  esperar  que  as  rendas  publicas 
soffrao  ainda  maior  desfalque,  em  quanto  nao  for  restabelecida  a  paz  entre  as 

çrandes  Nações  Europcas.  . 

Demais  o  Brasil,  falto  de  vias  de  communicação,  que  acoroçoem  a  vinda 
de  população  adventícia,  e  que  estimulem  a  industria,  tem  cada  vez  mais  neces- 
sidade de  applicar  avultadas  sommas  á  esse  e  outros  ramos  do  serviço  publico . 
i,ue  concorrao  para  desenvolver  a  prosperidade  nacional. 

Em  taes  circunstancias,  pois,  fora  gravo  imprudência  reduzir  os  impostos 
de  modo  que,  escasseando  os  recursos  do  Thesouro,  o  i «habilitássemos  para 
acudir  ás  despezas  decretadas  pelo  Corpo  Legislativo. 

Reconheço  todas  as  vantagens,  que  com  o  andar  do  tempo  deve  produzir  a 
diminuição  dos  direitos  que  rccahcm  sobre  os  géneros  de  geral  consumo,  c  es- 
pecialmente sobre  os  alimentícios,  sobre  as  matérias  primas  destinadas  as  fabricas 
que  já  existem  no  Paiz,  ou  ás  que  se  podem  estabelecer  em  virtude  d'  esse  favor,  c  a 
eonstrucçáo  c  armamento  de  navios;  mas  he  também  para  mim  hum  principio, 
tanto  mais  incontestável ,  porque  o  vejo  praticado  entre  Nações  muito  c.yil.sadas. 
que  nenhum  Governo  deve ,  cm  regra  geral ,  aventurar*  a  extinguir  ou  di- 
minuir impostos,  sem  ter  su(r,ciente  sobra  de  receita ,  para  suppnr  o  desfalque 
que,  ao  menos  nos  primeiros  tempos,  deve  provir  de  taes  reducçoes. 

11c  pois  minha  opinião,  que  nas  circumstancias  actuaes  devemos  proceder  com 
muito  tino  e  circunspecção  na  reforma  da  Tarifa  das  Alfandegas,  d'onde  alia> 
derivão  os  dous  terços  da  renda  publica. 

Os  Regulamentos  das  Alfandegas  tem  sido  nestes  últimos  tempos  taxados  de 
nimiamente' oppressivos;  c  bem  que  não  mcreçfio,  no  meu  conceito,  semelhante 
imputação ,  mormente  quando  se  comparto  com  os  de  outros  Paizes  mais  adian- 
tados do  que  o  nosso,  c  se  attende  á  grande  diferença  de  circumstancias,  que  tor- 
não  aqui  justificável  o  emprego  de  mais  rigorosas  medidas  fiscaes;  todavia,  con- 
vencido como  estou,  da  necessidade  de  desembaraçar  o  Commercio  de  todas  as pèas 
que  possão  estorvar  o  seu  livre  desenvolvimento,  c  não  pareçao  indispensáveis 
para  a  exacta  arrecadação  das  rendas  do  Estado,  submettí  á  approvação  Imperial 
o  Decretou.0 1.385  de  26  do  mczpasado,  aguardando  para  tomar  outras  providen- 
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rins,  que  sejao  aindii  necessárias ,  u  conclusão  do  trabalho  incumbido  ú  Secção  dr 
la/eiida   do  Conselho   d'Eslado. 

O  valor  da  importação  directa  das  mercadorias  estrangeiras  no  anuo  finan- 
ceiro de  1832  —  53  elevou-se  a  85.420.000  O  ;  soffreudo  huina  diminuirão  d»- 
0.672.000$  em  relaçAo  ao  anuo  de  1851  —  1852;  e  hum  augmento  de 
lt>.9G-i-.0OOí*>  comparado  com  o  termo  médio  dos  três  amuos  autcriores. 

relizmentc  o  decrescimento  da  importação  do  anuo  passado  nao  foi  devido 
á  deficiência  da  producçfio  nacional,  por  quanto  o  mappa  n. °  43  mostra  que 
ella  excedeo  a  do  anuo  de  1851—52  no  valor  de  quasi  5  mil  coutos. 

A  renda  da  exportação  e  despacho  maritimo,  que  nos  três  annos  anterio- 
res regulou  de  5.074.000?)  a  5.222.000$,  desceo  á  quantia  de  1.86G.000$ 
no  1.°  semestre  do  anno  corrente.  Sei  que  a  maior  exportação  se  rcalisa ,  na 
generalidade  das  Províncias  do  Norte,  durante  o  período  do  2.°  semestre;  mas 
ainda  assim  parece  que  não  poderemos  contar  este  anuo,  e  cm  tal  verba,  com 
huma  diminuição  inferior  a  1.200.000$  ,  proveniente  da  reducçao  feita  pelos 
Decretos  de  5  de  Março  de  1852,  c  23  de  Março  de  1853  nos  direitos  de 
ancoragem  e  nos  de  7  por  %  de  exportação. 

O  valor  dos  géneros  de  producção  nacional  elevou-se  no  anno  financeiro 
próximo  passado  á  somma  de  Rs.  71.537.498$,  distribuídos  pela  maneira  se- 
guinte :  para  os  portos  da  Grã-Bretanha  c  suas  possessões . .     24.383.079&000 

Estados  Unidos 23. 182. 006^000 

Franca  e  suas  possessões 4.334.442^000 

Estados  Austríacos 3  905.466^000 

Cidades  Anseaticas 3.568  904C 000 

Portugal 3000.204.^000 

Rio  da  Prata 2.262.995^000 

Bélgica .1.620.02035000 

Suécia  e  Norwega 8o8.122£000 

Dinamarca 776.972^000 

Rus,ia  361.497£000 

Outros"  Mies'.'.'. 3.283.791^000 

Assim  que,  a  exportação  geral  do  Império  teve  no  anno  de  18o2—  18o3 
hum  acerescimo  de  15  por  0'Q  sobre  o  termo  médio  dos  cinco  annos  anteriores, 
c  de  quasi  7  por  %  em  relação  á  do  anno  de  1851  — 1852. 

Entre  os  produetos  que  mais  concorrerão  para  este  augmento ,  figurão  c>pe- 
•■ialmente  o  assucar,  o  algodão  cm  rama,  os  couros  salgados,  os  brilhantes,  o 
provavelmente  a  gomma  elástica,  cujo  valor  aliás  não  se  pôde  extremar  de  ou- 
tros algarismos,  por  não  ter  a  Mesa  do  Consulado  do  Pará  remettido  os  respecti- 
vos mappas. 

O  movimento  da  navegação  de  longo  curso  foi  representado  nos  nossos 
portos,  durante  os  três  annos  de  1849  -  50  a  1851  —52,  por  7.689  entradas 
de  embarcações  com  2.374.489  toneladas:  c  por  8.270  sabidas  com  2.459.900 


(14) 

toneladas ,  queda  o  termo  medlo  de  2.563  entradas  e  2.756  sahtdasí  88  primeiras 
com  Í91.496,  é  as  outras  com  819.968  toneladas."  ■     ^ 

Estes  algarismos  porém  diminuirão  muito  no  anno  de  1852  — 1853;  por 
quanto,  as  entradas subirão  apegas  a  2.360,  e  ossahidas-a  2.121;  representando 
estas  732.431 ,  e  aquellas  752:995  toneladas. 

Este  facto  seria  tanto  mais  difficil  de  explicar,  porque  já  durante  todo  o 
anno  de  1852  —  1853  teve  execução  o  citado  Decreto  de  5  de  Março ,  que 
reduzio  a  hum  terço  o  imposto  de  tonelagem,  se  uao  fora  por  outro  lado  sabido 
que  a  escassez  dos  cereaes  em  grande  parte  dos  Estados  da  Europa  e  a  descoberta 
dos  riquíssimos  terrenos  auríferos  da  Austrália ,  haviao  dado  quasi  repentinamente 
outro  destino  á  grande  numero  de  Navios,  que  costumavao  empregar-se  no  Com- 

mercio  do  Brasil. 

Pelo  que  toca  á  navegação  de  grande  cabotagem,  mostra  o  mappa  n."  50 
que  ella  continua  ainda  estacionaria ,  a  pezar  do  beneficio  que  lhe  deve  ter  re- 
sultado das  disposições  do  referido  Decreto. 

A  receita  arrecadada  pelas  Mesas  de  rendas  e  Collectorias  continua  a  conser- 

var-se  estacionaria. 

No  anno  de  1852  —53  produzio  Rs.  4.549.076.$,  isto  he,  teve  hum 
crescimento  de  71.544$),  comparada  com  a  de  1851—52;  e  de  55.000-©  em 
relação  á  de  1850  —  51. 


(jvtaó. 


Nas  Alfandegas  do  Pará,  Ceará,  Pernambuco,  Santos  e  Paranaguá  tem-se 
feito  vários  concertos  e  edifícios  novos,  para  os  quaes  foi  consignada  no  anuo 
financeiro  corrente  a  quantia  de  43.375-^000:  na  da  Bahia  continua  a  obra  do 
novo  edifício  da  Alfandega,  com  a  qual  se  havia  já  gasto  até  ao  ultimo  de  Feve- 
reiro deste  anno  a  somma  de  54õ.360.j5 ,  sc:ido  preciso  ainda,  para  termina-la, 
despender-se ,  segundo  as  informações  do  respectivo  Inspector  e  do  Engenheiro 
encarregado  actualmente  da  obra,  a  de  322.5135.  Na  desía  Corte  finalmente, 
concluírão-se  os  armazéns  de  que  fez  menção  o  ultimo  Relatório,  excepto  o  de 
n."  6,  que  ainda  não  está  acabado:  c  vão  ter  começo  outros  dous  para  substi- 
tuiremos de  n.°"  9  e  10,  que  se  achão  arruinados. 

Os  proprietários  do  Trapiche  da  Ilha  das  Cobras,  que  tem  estado  allugado 
ao  Governo  pela  quantia  de  dez  contos  de  réis  annuacs,  offerecem  a  sua  venda; 
c  como  este  Trapiche  continua  a  ser  necessário  á  Alfandega,  seria  ulil  que  oGo- 
vcrr.o  fosse  autorisado  a  adquiri-lo,  se  o  preço  que  exigirem  os  proprietários  rão 
exceder  á  sua  avaliação. 


( <* ) 

l>alo  que  toca  a  construcçao  do  Caos.  reconhecendo  o  GQverrto  que  soriu 
praferix«i  leva-la  untes  u  effello  por.  arreroMçfiú  outínapre^ada.aogue  por 
administração,  fez  pôr  a  obra  em  basta  publica;  mau  apenas  se  apresentarão 
duas -propostas,  a  mais  favorável  das  quaes  continha  condições  que  nfio  julguei 
conveniente  aceitar;  e  consequentemente  mandei  vir  as  machinas  e  continuar 
os  preparativos  necessários  para  dar  começo  e  andamento  aos  trabalhos  por  via 
do  administração,  em  quanto  nao  for.  possível  arremata-los  sob  condições  mais 
favoráveis. 

Rio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  1854. 


t/t/iccuas  f/c  zio/ alana. 


>'•"  \.  — Tabeliã  comparativa  da  Receita  orçada  para  1835—  185G  com  a 
arrecadada  nos  3  exercidos  abaixo  declarados. 


Importação  . . . 

Despacho  marí- 
timo   

Exportação  . . . 

Interior 

Peculiares  do 
Município  .. . 

Extraordinária 


Depósitos. 


ARRECADADA  EM 


1850—1831. 


1851-1852. 


20.500.636*454 

523.4795567 
4.718.9415123 
3. 462. 830*552 

995.013*949 
325.862?048 


31.532.764*693 
1.164.137*290 


32.696.901*983 


24.825.030*631 

558.701*241 
4.534.373*111 
4.424.772*155 

984.898*789 
482.186*783 


35.809.962*710 
1.930.982*206 


37.740.944*916 


1852—1853. 


OBÇADA  PABA 

1855—1856. 


24.759. 01 9s-?7 19 

198.487*959 
4.982.891*061 
4.773.785*028 

1.133.2499422 
266.972*247 


24.204.690* 

221.900* 
3.616.240* 
4.579.530» 

1.082.530» 
295.110» 


36.114.405*436 
1.824.720*047 


37.939.125*483 


34.000.000» 
1.000.000» 


35.000.000» 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Março  de  1854.—  O  Contador, 
António  José  de  Bem. 


N.°  2.  —  Quadro    demonstrativo   da  receita   do   exercido  de    1853- 
exlruhido  dos  Balanços  mensaes  existentes  no  Thesouro. 


■1851 


Município 9 


Rio  de  Janeiro 
Espirito  Santo 

liahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco . . 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte.1 

Ceará !    6 

Piauhv I    « 

C 

3 
5 

G 


Maranhão 

Pari 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catharina I    G 

S.  Pedro I    5 

Minas I    7 

Goyaz |    5 

Mato  Grosso 3 


Depósitos . 


Arrecadada 

nos  mezes  alè 

hoje  conhecidos. 


12.91G, 

2SS, 

9. 

2.CÓ0, 

2tí 

71, 

2.000, 

59, 

73, 

85, 

27, 

479 

570 

3 

312, 

32, 

C09 

134 

I 

2 


,SS2S982 
132S831 
343S0CI 
6835058 
3:t3SC73 
324S07O 
■20IS672 
.C37S7I4 
1 13501 1 
,9078813 
.2743898 
.G77S30C 
.  I I7S052 
,0115242 
,359,11822 
,5528787 
.4878562 
.5365363 
.112S84C 
.G565203 


21.020.245S9GG 

1.2I8.G05S325 


22.238-8515291 


Para  12  mezes. 


r, 


424 
IS, 

Í.543, 

C3, 

142 

5.332 
119, 
146 
171 
54 
959 

I.3G8 

m 

C24 

65 

1.4G2 

230 

2 

10 


5105642 
3UISI99 
C865I22 
856SG70 
2UCS8I5 
C48SI40 
4035344 
2755428 
22GS022 
8158626 
.549S796 
.3545612 
.2805924 
.226S980 
.7I9SG44 
.1058574 
.770SM8 
.6338765 
.670JI830 
,6245812 


32.970.92IA093 
I.965.942S048 


34. 93G. 8630141 


OnÇADA. 


Para  o  semestre 
addirional. 


Para  o  exercício 
de   1853—1854. 


CG4. 3 195954 

10G.4ICS802 

3.2095219 

99.2585561 

22.7878038 

18.9398989 

80.1415440 

12.2205014 

3.852ÍS27 

17.7708725 

27.5093859 

35.5008589 

1C.153S974 

752S94I 

109.9336578 

15.3515243 

417.4425832 

107.5358590 

11.3945361 

2.3435966 


1.772.8355502 
175.8738482 


1.943.7085984 


17.886. 

530. 

21. 

4.643 

85 

161. 

5.412. 

131. 

150, 

189 

82 

994 

1.384 

7 

734 

80 

1.880 

338 

14 

12 


830S596 
7788001 
8958341 
115Í231 
9878853 
5888129 
5443784 
4958442 
0788849 
5868351 
0598655 
8555201 
4345898 
9798921 
653S222 
,4568817 
2128980 
.1698355 
.0658191 
.9688778 


34.743.7568595 
2.141.8158530 


36.885.572S125  | 


X.  B.  A  2.»  columna  desta  tabeliã  mostra  a  somma  das  rendas  e  depósitos  entrados  no 
Thesouro  e  Thesourarias  no  espaço  de  tempo  designado  pelo  numero  de  balanços  mensaes  cons- 
tantes da  l.«— Essa  somma  sérvio  de  base  para  o  calculo  dos  12  mezes  comprehendido  na  3.* 
columna,  o  qual,  para  que  mais  se  aproximasse  á  realidade,  foi  feito,  quanto  ás  Thesourarias, 
com  exclusão  da  renda  de  Julho,  que  por  pertencer  ao  l.°  mez  do  exercício,  he  sempre  bas- 
tante exigua ,  pela  razão  de  cffectuar-se  a  sua  entrada  no  seguinte  mez ,  em  cuja  occasião  he 
lançada.  Para  a  base  do  tempo  addicional  sérvio  a  renda  conhecida  em  igual  espaço  pertencente 
ao  exercício  de  1852— 1S53. 

Nos  depósitos  está  comprchendida  a  quantia  de  1.413.G65SH2  proveniente  de  empréstimo 
do  Cofre  dos  Orphãos. 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  50  de  Março  de  1854.  —  O  Contador,  António  José 
de  Bem. 


N.tí  W.  —  Tabeliã  dos  deposito»  arrecadados  nos  exercidos  abaixo  declarados. 


Empréstimo  do  cofre  dos  or- 
phaos 

Bens  de  defuntos  e  ausentes . 

Consumo  das  Alfandegas  c 
Consulados 

De  diversas  origens 

Prémios  de  loterias 

Salário  de  Africanos  livres. 

Benefícios  de  loterias 


1849-1850. 


303.I3GS9C7 
CI5.705,JI434 

5255980 

2C5. 178S235 

1I.221.J680 

15.444S8C0 

11.1005000 


1.222.3I3S14C 


1850—1831.  1851-1852. 


1852— !So;l. 


428.8105052 
350.4 13S075 

4195271 

3II.2I0S5U2 

13.0815740 

15.793S5G0 

44.4005000 


1.1C4. 1375290 


1.095.0425731 
3G5. 0145327 

o.  1 4058'!) 

440.3225C48 
10.8135150 
13.GÍ2547I 
5 


1.930.982S20G 


1.041. 
3U5. 

18. 

371. 

15. 

12. 

1.824. 


7s7S'J'JI 
I42SIÍÍÍ 

5C0S952 
4 905 i 03 
30SS540 
423SÍ57 
5 

720S0Í7 


Segunda  Contadoria   do  Thesouro  Nacional  30  de  Março  de  1S54. —  O Contador,  Autuai'?  J-s-. 
de  Bem. 


\'  \.-TaMla  comparativa    do   Orçamento   da   Despeza    do  Ministério 

da  Faseada  para   1855-1856  com  a  fixada  na  Lei 

para  185Í-1855. 


2.° 
3.» 


o. 
6. 


8. 

9. 
10. 
II. 
12. 
13.' 
14/ 

15/ 
16/ 

17/ 
18/ 
19/ 
20/ 
21/ 

22/ 
23/ 
24.° 


26 


Juros  e  amortisaç&o  da  divida  externa 
calculada  ao  cambio  de  27 
Juros  da  divida  interna  fundada'. . ! .' .' 
Ditos  da  dita  inscripta  antes  da  emis- 
são das  respectivas  Apólices,  e  paga- 
mento em  dinheiro  das  quantias  da 
mesma  divida  menores  de  400*000 
na  forma   do  Art.  95  na  Lei  de  24 

de  Outubro  de  1832 

Caixa  da  Amortisação,  Hliai  da  Bahia' 
e  Empregados  no  resgate  e  substitui- 
ção do  papel  moeda 

Pensionistas  do  Estado ! . ! 

Aposentados ! !   !     . 

Empregados  de  Repartições  'e\Yin- 
ctas 

Thesouro  Nacional !!!!!!!!!!! 

Thesourarias .' " ' 

Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda.'! 

Alfandegas * 

Consulados ...!.'!!!! 

Recebedorias ..'.'...!!."!" 

Mesas  de  Rendas,  Recebedorias  eCol- 
lectorias 

Casa  da  Moeda !..!!!.!!...! 

Officina  c  armazém  do  papel 'scl- 
lado 

Typographia  Nacional. 

Officina  das  Apólices 

Administração  de  proprios  nacionaês..' 

ima  de  terrenos  diamantinos 

Ajudas  de  custo  a  Empregados  de  Fa* 

rzendla:--; 

Curadoria  de  Africanos  livres 

Medição  de  terrenos  de  marinhas.'.'! 

Ircmios  de  letras,  desconto  de  assK 

gnados  das  Alfandegas,  commissões, 

corretagens  e  seguros 

Juros  dos  empréstimos  do  cofre  dos" 
Orphãos 

Reposições. e  restituições  de  direitos 
c  outras 

H\  £?rle  c  conducçno  de  piio-brasil !'.!'. 
■to."  Ubras 

29.°  Gratificações ..!.!!!!!!!!!!!!!! 

30.°  Eventuaes 

31 .'  Exercícios  findos! !!!!.!!! 


PEDIDA  PAIIA 

1855—1856 


3. 823.4405*000 
3.462.216*000 


20.000*000 


38.980*000 
505.485*394 
333.046*129 

43.362*666 
333.200*000 
487.578*000 

51 .218&000 

1.181. 1495000 

174.104*000 

94.650*000 

247.686*000 
111.600*000 

71.4005000 
41 . 1003000 
3.360*000 
21.155^000 
11.078*000 

12.000*000 
2.000*000 
3.000*000 


100.0005000 

80.000*000 

50.000*000 
60.000*000 
200.000*000 
10.000*000 
20.000*000 


VOTADA  PARA 

1854-1855. 


3.823.441*000 
3.447.798*000 


32.000*000 


38.980*000 
503.276*416 
320.947*644 

46.441*666 
315.200*000 
468.756*000 

43.700*000 

1.174.620*000 

173.710*000 

88.940*000 

171.800*000 
57.000*000 

61.0SO*000 
40.000*000 
2.800*000 
18.250*000 
11.910*000 

12.000*000 
1.500*000 
3.000*000 


100.000*OUO 

80.000*000 

50.000*000 

60.000*000 

200.000*000 

10.000*000 

20.000*000 

* 


11. 592. SOS* 189 


11.377.150*726 


Transporte, 


DEPÓSITOS. 


32.°  Pagamento  dos  empréstimos  do  cofre 

dos  Orphãos •  •  ■ 

33.°  Dito  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes. 
34.°  Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem 


PEDIDA    PARA 

1855—1856. 


11.592.808*189 


9 


VOTADA   PARA 

1854—1855. 


11.377.150S72G 


9 
3 

3 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  1.»  de.  Abril  de  1854.-0  Contado, 
António  José  de  Bem. 


N.»  5:-*ftfete4r> 


CAHTàt  pBmmvo 


JKyraHSTIMOfl. 


tannode  1824. 

1829. 

1839. 

1842. 

-í 1852. 


R»\. 


£• 
2.999.940 
399.984 
312.512 
622.702 
954.250 


w.ZOVtaQO 


Nominal. 


£> 

3.686.200 
769.200 
411.200 
732.600 

1.040.600' 


6.639.800 


AM0HT1SADO. 


JM. 


£. 

398.665 

119.797 

19.662 

,.56.836 

5.115 


600.076 


S. 

2 
10 

5 
15 

0 


12 


Nominal. 


D. 

6 
0 
0 
0 
0 


6 


£. 

513.200 

171.700 

20.000 

57.700 

5.500 


768.100 


«HmnR 


^^^J^^í7^í??^^T 


ciaccuirifi 


Nominal. 


3.173.000 
597.500 
391.200 
674.900 

1.035.100 


5.871.700 


<i 


OBSERVAÇÕES. 

0  empréstimo  de  1824  foi  contraindo  em  Tirtude  do  Decreto  de    5  de  Jan.  de  1824 

1829 — 29  de  Dez.  de  1828." 

1839 26  de  Out.  de  1838. 

— ' 1842 da  Convenção  de  22  de  Jul.  de  1842. 

1852 de  Decreto  de  13deMarç.  de  1852 

para  pagamento  do  empréstimo  Portugucz  de  1823,  que  havia 
ficado  á  cargo  do  Brasil  na  forma  da  Convenção  de  29  de 
Agosto  de  1825. 

Os  prasos  por  que  forao  contrahidos  os  empréstimos,  e  findos  os  quaes  ha  obrigação 

de  os  amortisar  ao  par,  s3o: 

30  annos  que  flndão  em  1854  para  o  empréstimo  de  1824 

1859 1829 

1869 1839 

20 1862 1842 

30 — .  1882 1852 


Segunda  Contadoria  30  de  Março  de  1854.  —  António  José  de  Bem. 


.\.»  f).— Tabeliã  das  amortisaeões  que 'W 'UM' ffotb" 'nos  empréstimos  contra- 
-hidos  m -Landim  poreonia  do -Governo  Hrmkiro,  desde  o  exercido  de 
1851 — 1852  até  o  fim  de  Dezembro  de  1853,  segundo  as  ultimas  contas, 
com  exclusão  do  Portuguez  que  já  se  acha  totalmente  amortisddo. 


Empréstimo  de  1824. 


VALOR   DAS  APOLICFS. 


Xominal. 


£    \s. 


D. 


Real. 


D. 


REIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


POR   COMPRA. 

17  Apólices  de  £  I .000  a  diversos  preços 

61 600  »  » 

339 200  a  « 

346 100  »  » 

Por  compra  a  99  e  l02jt  por  0/o  de 
Apólices,  cujos  números  e  classes 
ainda  se  não  conhecem 

POR    SORTEIO. 

8  Apólices  de£  1.000  ao  par 

21 500  » 

72  — 200  »   

247  100  « 


Empréstimo  de  4829* 

POR   COMPRA. 

4  Apólices  de  £  1.000  a  diversos  preços. 

42 500  u  « 

1 200  »  a 


POR  SORTEIO. 


4  Apólices  de  £  1.000  ao  par. 
53 600  «  . 


Empréstimo  de  1859. 

POR    COMPRA. 

23  Apólices  dei'    .SOO  a  diversos  preços 
16 200  »  » 

4 100  »  ■■> 


POR    SORTEIO. 


II  Apólices  deX    SOO  ao   par. 
27 100  D  . 


17.000 
32.000 
G7.800 
34.600 


11.500 


8.000 
10.500 
14.400 
24.700 


220.500 


4.000 

21.000 

200 


4.000 
11.600 


40.700 


11.500 

3.200 

400 


2.200 
2.700 


)  159.611 


15 


67. COO 


217.211     15 


20.000 


21.200 


15.500 


39.700 


I4.7C2 


.900 


I.4I8.77ISIII 


512.0005000 


1.930.771  Si  II 


215.1115112 


137.7773777 


0   0   352.8885889 


1U.CC2 


131.2205000 


43.5555555 


0       174.775S555 


<-  -Empréstimo  de  1842. 


POR    COMPRA. 


9  Apólices  de  £  1 .000  a  diversos  preços 
21  500  •  » 

2 200  »  >• 

20 100  »  » 


POR  SORTEIO. 


G  Apólices  de  £  1 .000  ao  par 

17 —     500         » 

34 200         >< 

136 100         » 


Empréstimo  de  1852. 


Quantia  dada  ^t.Rotbscbild  &  Sons 
para  amortisa$5o  jfApolices ,  das 
quacs  ainda  'se  nao  conhecem  nú- 
meros e  classes , 


Resumo. 


Amortisacao  do  empresiimo  de  1824. 

»  1829. 
»  1839. 
»  1842. 
»  1852. 


iTAtOR  DAJ  APOUCM. 


Nominal. 


£     \S. 


9.000 

10.500 

400 

2.900 


G.000 
8.500 
6.800 
lí.000 


57.700 


5.500 


220.500 

40.700 

20.000 

57.700 

5.5C0 


344.400 


D. 


Real 


£ 


11.930 


I» 


.900 


56  836 


5.115 


15 


15 


RÉIS 

KrCAMBKr 

DE  27. 


104.9938333 


310.2225222 


505.2158555 


45.4GG5666 


217  211 

39.700 

19.602 

5G.83G 

5.1)5 


338.525     15 


1 .930.77IJI  II 

352.8885889 

174 .7755555 

505.2155555 

45.46656GG 


8.009.1  I7S77C 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  30  de  Março  de  185*.  —  O  Contador,  António 
José  de  Bem. 


H.:  t 


«bJJ«  4»  fwifit  m*ii*  fÈlQÊê+tmi&**M  rfi  Atol*  UM  ato' 
1  de  Março  de  1854 ,  «n  teaymmto  da  Tabeliã  ».°  6  gw  <e 


DATAS. 


I3PECIES. 


1853. 


Abril , 

i 

Maio, 


Em  Letras. 


» 
Junho. 


Julho. 


Agosto. 


! 

i      ■  -* 
» 

I 

!  b 

Setembro, 
ii 


Outubro... 


Novembro. 


Dezembro 

ii 
» 


1854. 


Janeiro . 


Fevereiro. 
» 


Bahia 

Pará ."..... 

Bahia....' 

Pernambuco, 

Pará 

Tbeiouro  Nacional. . , 

Pará 

Thesouro  Nacional. . 

Bahia , 

Pará , 

Thesouro  Nacional.. 

Dito *. , 

Bahia , 

Dito , 

Pernambuco , 

Pará , 

Thesouro  Nacional.. 

Bahia 

Dito 

Pernambuco 

Pará 

Thesouro  Nacional. 

Dito 

Bahia 

Pernambuco 

Pará 

Dito 

Thesouro  Nacional. 

Dito 

Bahia 

Dito 

Pernambuco 

Bahia 

Dito 

Pernambuco 

Pará 

Dito 


Março . 


Thesouro  Nacional.. 

Bahia 

Pernambuco 

Pará 

Thesouro  Nacional. 

Dito 

Bahia 

Pará 

Thesouro  Nacional. 

Dito 

Bahia 


Em  géneros. 

Thesouro  Nacional  4.842  qq. 
arrobas   5  Ri  de  páo- brasil ... , 


s 

M 

a 

3 


281 
29 

«»i 
29 


.28} 


29i 

29 

28 

27è 

27* 

2*4 
28 


27J 

27i 


27» 

28 

27j 

27* 

-2L 


27J 
27J 
27j 
27i 
27^ 


27è 
274 
'28 
28* 


» 

271 
23 
28j 


28J 

28J 

28 

..28» . 


27* 
28 


5. 


10.000 


1 

29.009 
5-000. 


60.000 

3,nnn 


20.000 

11.300 

2-600 


10.000 
10.000 

4.000 
26.100 
24.262 

5.379 


8.000 

Í.000 

13.100 

29.000 

-2* 


r. 

19.006 

11.000 

25.000 

2.000 

ajam 


1MPOBTANCIA 
KM  RÉIS. 


83.4788260 


21C.37ISB79 
sdliÍ7Win 


OS 


4i3?ra3OT9T 

-25jPJ35478 

IMTnnSSBT 

93.5178241 

nnhmt 


//í,:76J.ojO 


■a 


i 


9.000 
21.000 

2.275 
14.400 
15.000 

*JM 
11.900 
42.000 

4.500 

2.000 


0 

o 
o 
o 


Ajf 


ÕTa 
o    o 

15      9 


8(T.P98Ã65l 
86.48CS486 
33.6848211 
223.7148283 
207.9628854 
Jfi.MS-fflfll 


ó-3if:o//.Si>í' 


£79.$as~.fr# 


í,?h:57f.  ofj 


68.5718427 

8.5718429 

114.3278272 

250.8108809 

74,ffi1fl8lfi 


42.6868665 
162.8578145 

94.2858*15 
2I6.2I6S213 

17.4548544 

25.7)4tf-87 


15.000 

7.500 

1Í.""00 

r.ooo 


8.C65 
92. OCO 
12.860 

6.000 
20.000 
40.000 

7.000 


723.820 


78.190J045 
181.62I8G19 

19.86I.J418 
126.82S#*88 

juLãflasuj- 


34.9Õ9JÕ9I 

I04.807Í334 

36C5Í5Í45I 

38.571Í429 

l6-99l"l50 


f/6;  4,6 1.7  Sô 


XTS9.-/U.  ?W 


\srsy;-*oy,  #6<? 


\r6/--te4-45~f~ 


127.433SC27 
GÍ.864J863 

118.1428896 
M,ft47S"fi4 


73.9440817 
781.5925918 
110.2861:925 

y>  5?f,g3l5 


172.972S970 

342.857JI40 

CO.OOOSOOO 


Ò6*;ó#?.}rf0 


t.a/^:J^.p/r 


6.182.9493497 


21. "92:550  \ 


6.204. 74  280 17 


f/S:  43  *■//<? 


iRecapiiulaç&o. 


.Thesouro  Nacional-, 

Em  letras. .  J  Per ^bâcò '.!!!! '. '. 
{.Pará 


Emgeaeros.  Thesouro  Nacional. 


S. 


D. 


■**• 


IMPORTÂNCIA 


327.666 

8 

2 

166.943 

11 

11 

177.462 

Si 

8 

52.760 

0 

0 

2.783. 180*172 

I.4l9.3»í597 

1.63I.96M992 

448.406J73G 


723.820  |  C  |  9  |   6.I82.910S497 
2l.7»2gàS0 


C.204.74SS017 


I 


■t     fagtmria  Cootadoria  do  Thesouro  Nacional  em  «0  de Mare»d*4854;— OContador,  António 
Josí  de  Bem% 


.\.°  8. — Estado  da  divida  interna  fundada  ttté  Janeiro  de  l^.Vi, 


E  missa'.). 


Apólices  de  C  por  cento, 


Rio  de  Janeiro 

Dito 

Bahia 

Pernambuco. 
Maranhão. . . , 

S.   Pedro 

Goyaz  ....... 

Mato  Grosso. 
Rio  de  Janeiro 


.■lnior/iiíii-íín. 


Hl  TAL 
Cll.i.l  l.VMI.. 


SíUfiT.fioosnn» 

1.2%. 400SO00 
280.G00SO0O 
GT.S00SO00  ! 
35.S00SO00 
(lã.OOOfiOCO 
41.0004000 
I5K.4OOSO00 

no.coosooo 


:i.  0:2. 0005000 

IGI.200S0UO 


GI.53D.200S000 


3.833.2OOS00O 


.7i>&, 
13.'.. 
2SÍ), 
C7, 
35. 
<iá 
41 
lôfi 
II'.) 


GOOS001 
200S'MK) 
GO050O.1 
80O5OOO 
ROOfliHiO 
OOOSOilO 

,000500o 

, 4005000 
,0005000 


.706.0005000 


O  total  circulante  distribue-sc  pelos  seguintes  possuidores : 


Nacionacs 

Súbditos  da  Gram-Bretanha. 
»        de  diversas  outras 

nações 

Estabelecimentos  nacionaes. 
Diversas  Províncias , 


APÓLICES. 


De  G  por  cento. 


37.707.40OS000 
C.CI2.800SOO0 

1.I57.4O0SOO0 
10.3I8.000JO00 


De  5  por  cento. 


De  4  por  cento, 


TOTAL 
aiSf.U.ANTL. 


55.795. 600S0O0 


73O.COOS0OO 
G5. 2005000 

1 OS. 4 005000 
231.0005000 
Gòá.COOjOOO 


3.SOfS0OO 


115.800SOOO 


38.44I.S00S000 
6.G7S.000S000 

1.2G5.8O0S000 
I0.6C4.800SOOO 
'  G55.GOO5000  l 


1 . 790 . 800 JOOO    119. 6005000 


57.70G.0005000 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional   em  o  l.°  de  Fevereiro  de   lS5i.  —  O  Contador 
João  Estevão  da  Cruz. 


I\;  9,_  Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


províncias. 

ATÉ  MARÇO  DE 

1853. 

AUGMENTO. 

DIMINUIÇÃO. 

ATÉ  JANEIRO  DE  1 

1854. 

Rio  de  Janeiro.. . 
Espirito  Santo. . . . 

RahÍA 

22.6189353 

2189333 

54.9099293 

2699680 

8569875 

11.6429835 

2.1549699 

6.2559705 

1.3639704 

46.5559416 

8.7549433 
49.3989231 

16.7499104 

2879000 
2189333 

39.0809457 

9 
54.9099293 
2699680 
8569873 
11.6429835  1 
6429902  1 
5.7369250 
1.2639226 
46.1959416 
3.7419689 
8.7549433 
49.3989231 

Sprffinp 

Pernambuco 

Pará . 

1.5119797 
4999455 
1009478 
4009000 
1839608 
9259000 

Santa  Catharina.. 
S.  Pedro 

409000 
9259000 

Minas  Geraes 

208.9229854 

17.7149104 

4.1259671 

222.5119287 

O  augmento  orocede :  i.°  da  inscripção  feita  no  corrente  exercício  da  quantia  de 
16. 7499104 ;  2.°  "da  passagem  para  o  Grande  Livro  das  de  n.°  292  do  Auxiliar  da 
Thesouraria  de  S.  Pedro ,  e  n.°  56  da  Thesouraria  de  Goyaz ,  na  importância  ambas 

de  9659.  ,   „,. 

A  diminuição  hc  feita  em  consequência :  1.°  de  se  ter  pago  pelo  Thesouro  a  quantia 
de  2.7239797,  a  saber:  2879  de  divida  inscripta  no  Rio  de  Janeiro,  1.511*797  da 
do  Auxiliar  da  Parahiba ,  e  9259  da  dita  inscripção  n.°  56  da  Província  de  Goyaz : 
2.°  de  se  ter  reconhecido  estar  paga  a  importância  de  5029419  das  inscripções ,  que 
tèem  figurado  nos  quadros  anteriores,  dos  Auxiliares  das  Províncias  do  Espirito  Santo , 
Santa  Catharina,  e  Minas  Geraes,  pelos  próprios  documentos  que  justificâo  o  seu  lan- 
çamento no  Grande  Livro;  3.°  finalmente  de  se  ter  verificado,  pelos  balanços  defi- 
nitivos de  1837-1838,  de  1838—1839  e  de  1851-1852,  o  pagamento  de  89994oo. 
sendo  4999453  das  inscripções  n."  4  e  14  do  Auxiliar  da  Província  do  Para,  efle- 
ctuado  em  dinheiro  pela  respectiva  Thesouraria,  e  4009  em  apólice  da  de  n.°  171 
da  Província  de  S.  Pedro,  também  por  esta  rcalisado. 

Terceira  Contadoria   do  Thesouro  Nacional  1.°  de  Fevereiro  de  18o*.—  O  Con- 
tador, João  Estevão  da  Cruz. 


,y  ..    \\).  —Dn-idits    inurripliti  /«)$  Aiuiliures  das  Pruviíuias,   c  ainda  não 

liquidadas  no  í'hcsoai'0. 


PUOVINCIAS. 


atk  maiiço  i>i: 
1So:í. 


AIG.M  líNTO. 


DIMINUIÇÃO. 


Haliia '      20.068?933 


Alagoas 

Pernambuco. . . 

Piauliy 

Maranhiio...    • 

S.  Pedro I      19.8155*33 


4975400   • 
G345CG6  I. 

1.3205000  |. 

8.199SC25  ' 


ah:  jvni:iuoi)i: 

1834. 


Govaz . 


17.465?910 


Mato  Grosso !    184.0615904  j        3.5045337 


252.9635337 


2  000-000 

1 .2+05000 

2.001508+ 

5090 


20 


1 

G 

18 
15 

187 


96S5033 
4975'.  GG 
G3Í5060 
,3205000 
.1995025 
.5755*33 
.+0*5826 
.5GG;151 


5. 3015174      231.16G5520 


O  augmcnlo  provim  de  se  haver  verificado  a  existência  da  inscripção  n.°  136 
do  Auxiliar  de  Matto  Grosso,  na  importância  de  3.5045337,  que  não  tem  figurado 
nos  "quadros  antecedentes,  c  foi   mandada  fazer  pela  ordem  do  Hiesouro  n.    13  de 

9  ^vSnulçãfhe' feita  em  virtude:  1.»  da  emissão  de  2.0005  cm  Apólices  dadas 
,«m  pagamento  de  divida  inscripta  na  Província  do  Maranhão ,  a  qual,  alias  ja  li- 
brou no  quadro  da  divida  fundada  no  Orçamento  de  lS54-o5:  2  o  da  passagem 
de  9655  pa"ra  o  Grande  Livro,  sendo  +05  do  inscripção  n.»  292  do  Auxi  lar  da  Ih  - 
.ouraria  de  S.  Pedro,  e  9255  da  de  n.°  5G  da  Thesourana  de  Gojaz.  3.'  de _  c 
te  averiguado  pelo  balanço  definitivo  de  1851-oâ  da  »«™  P»VJÇ "^  PJ" 
dro  o  paramento  de  1.2005  em  Apólices  das  inscnpçocs  n."  2o3  c  313  do  seu ,  Au- 
xiliar- 4.»  de  se  haver  reconhecido  que  fora  mandada  annullar  pela  ordem  do  rhc- 
souro  n°  G  de  29  de  Abril  de  18+7,  a  inscripção  n.°  72  do  Auxiliar  da  referida 
Thcsouraria  de  Govaz,  da  quantia  1.136508*,  por  ser  proveniente  de  deposito,. 
5.»  finalmente  de  se  ter  contemplado  no  quadro  anterior,  por  engano  de  somma , 

"  ^Teíceirt  Coníadôria  do  Thesouro  Nacional  i.«  de  Fevereiro  de  1854.-0  Con- 
tador ,    João  Estevão  da  Cruz. 


N."  1 1 .  —  Emissão  de  Apolicei  do  1."  de  Abril  de  1853  até  31  de  Janeiro  de 
1854 ,  chi  tegumento  da  tabelta  n."  8  do  relatório  anterior. 


DE  6  POR  CENTO. 


NO    MUNICÍPIO. 


Dadas  ao  Banco  Commercial  era  pagamento  de  Ls.  23.200 
de  Fundos  Brasileiros  externos  entregues  pelo  mesmo  á  Le- 
gação ,  na  forma  do  contracto  de  18  de  Março  de  1852. . 

DE  5  POR  CESTO. 

xo  município. 

Em  pagamento  de  divida  inseripta,  na  forma  da  Lei  de  15 
de  ítovemhrode  1827 1.800i?000 


NA   PROVÍNCIA   DE  S.    PEDUO. 


Idem. 


■•)  1.600JJt>000 


213.800S000 


3.400^)000 


217.200^)000 


(•)    Posto  que  emittidas  em  época  anterior  ao  período  acima  mencionado ,  estas 
Apólices  só  agora  sao  contempladas ,  por  quanto ,  foi  somente  pelo  balanço  de- 
finitivo do  exercício  de  1851-52,  remettido  com  o  Officio   n.°  1.008  de  2S 
de  Dezembro   ultimo ,  da  respectiva  Thesouraria ,  que  o  Thesouro  pôde  ter  co- 
nhecimento de  sua  emissão. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  1.°  de  Fevereiro  de  lSoi-.— 

O  Contador,  João  Estevão  da  Cruz. 


>'.•  12.-  Tabeliã  das  Letras  do  Thcsouro  emiltidas  do  1."  de  Maio  de 
1 853  até  o  fim  de  Fevereiro  de  185-1  em  seguimento  á  de  n.°  O 

do  Relatório  anterior. 


18o5. 

a 

S 

■< 

ta 

Ba 

i 

S  © 

a  < 

E©    ■ 

o 

K  O 

ti 

] 

51-52. 

EXEKCICIOS 

az  — ao. 

um         vi 
00        OÍ. 

TOTAES. 

Existência   cm  circula- 

9.000* 

5 

345.500* 
60.000* 

9 
9 

354.500» 

Maio Emissão . . . 

2 

60.0009 

Pagamento. 

9.000» 

5 

405.500* 
120.000* 

9 
9 

414.500» 
120.000» 

4 

6  % 

Junho Emiss5o  .. . 

9.000* 

* 

285.500* 
442.000* 

9 
9 

294.500» 
442.000* 

Pagamento. 

9.000* 

* 

727.500* 
10.000* 

9 
9 

736.500* 
10.000» 

Transportado  p.*  52-53. 

2 

9.000* 
9.000* 

717.500* 
9.000* 

9 
9 

726.500* 

» 

* 

* 

726.500* 
20.0009 

9 
9 

726.500* 
20.000* 

Paíyainpnto 

* 
* 

746.5009 
199.500* 

9 
9 

746.5009 
199.5009 

* 
9 

547.000* 

9 

9 
30.000* 

547.0009 
30.000» 

Paira  monto 

* 
* 

547.000* 
96.000* 

30.0009 

* 

577.000» 
96.000» 

* 
* 

451.000* 

* 

30.000* 
20.000* 

481 .0005 
20.000» 

Paoramonto 

* 

451.000* 
2.000* 

50.000* 

* 

501.000* 
2.0009 

2  c  4 
2 

Outubro...  Emissão... 

* 
S 

449.000* 
230.000* 

50.000* 

* 

499.000» 
230.000» 

Pagamento 

* 
S 

679.000* 
440.000* 

50.000* 
30.000* 

729.0009 
470.0009 

Novembro .  Emissão  . . 

9 
9 

239.000* 

9 

20.000» 
40.000» 

259.0009 
40.000» 

Pagamento 

* 
9 

239.0009 
2.000* 

60.000* 

» 

299.0009 
2.0009 

1 

i 
1 

9 

237.0009 

60.000» 

|  297.0009 

;»> 


1853. 


< 
a 
a. 


t 


2o 
*  o 

ta 


EXERCÍCIOS 


»•  i     fia 


32 


00. 


II" 
3J- 


■54. 


TOTAKS. 


Transporto 
Dezembro. .  EmissSo... 


Pagamento 

1854. 

Janeiro  ...  Emiss5o... 

Pagamento, 
Fevereiro. .  Emissão .. . 

Pagamento 


237.000» 

» 


60.000» 
10.000» 


»     237.0009 
5  J  1 42.5003 


70.0008 
10.000» 


297.000» 
10.000» 


307.000» 
152.500» 


94.500» 


60.000» 


30.000» 


94.500» 
47.500» 


90.000» 
40.000» 


154.500» 


30.000» 


184.500» 
87. 500» 


■S  % 


»  t    47.000» 
»  í  200.000» 


50.000» 
10.000» 


97.000? 
210.000» 


247.000» 
41.000» 


60.000» 
20.000» 


307.000» 
61.000» 


206.000» 


40.000» 


246.000» 


OBSERVAÇÃO. 

As  letras  emittidas  sem  desconto  forão  dadas  cm  pagamento  á  Companhia  Bra- 
sileira de  Paquetes  a  Vapor. 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  30  de  Março  de  1854.— O  Contador. 
António  José  de  Bem. 


N."  13. iiáíat/o  dos  cofres  de— Depósitos  Públicos—  seyundu  vs  idiimos 

balanços  das  Provindas. 


TOTAL  DOS  VA- 
LOISS  DEPO- 
SITADOS. 

757.7008C4Í 

5938428 

53.387*407 

24 «754 

29.7138871 
2.9318038 

NOS  COFRIS  DE  RISIRVA. 

NOS  COFRES 
FILIAES. 

MCNICiriODORIO  OK 
JANEIRO,    E  PROVÍNCIAS. 

Peças  de  ou- 
ro, prata  e 
diamantes. 

Papeis 
de  credito. 

Dinheiro. 

Município  e  Província 
do  Rio  de  Janeiro... 

32.988,9263 

498050 

43.4488615 

1.935S920 

1 80.2098769 

534.000*000 
5438478 

10.502S610 

8 

* 

8 

* 
"fc4. 02 4*792 

3 

3        ! 

3 

S 

3 

s     ; 

]  1.0388011  1 
3        ! 
3 
3 
3 

* 

15.5658413 

9.9388852 

24*754 
2.9318038 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauhy 

,■•••■■•*■■••• 

•  •••• 

•■•■••••■••■ 

•••••••••••••• 

•••■■■•••■•••■ 

■  *•••■•• 

••••••■**■••*■ 

Pará 

""■">5'.Òl3SCÍl 

720S250 

14.1118159 

2178349 

8068874 

375SGÒÒ" 

•>■■••■•*•*•• 

23.6D0S0OO 
720S250 

14.111*159 

; 148*949 

8068874 

1918060 

688400 



885.4118503 

78.866S748 

199.858S430 

591.1208912 

Estevão  da  Cruz. 


yV.°  U.—  Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  do  Município  da  Corte 

e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


Município 

Rio  do  Janeiro  . . 

Saldo  em  31  de 

Março  de 

1853. 

Entrada. 

Sahida. 

Saldo  em  31  de 

Janeiro  de 

1854. 

1.510.241*582 
191.6789561 

90.3789198 
62.8069050 

135.2279541 
71.1619996 

1.465.5929239 
183.3229615 

1. 701. 9209143 

153.3849248 

206.3899537 

1.648.9149854 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro   Nacional  em  1.°  de  Fevereiro  de  1854.  — 
O  Contador,  João  Estevão  da  Cruz. 


N."  15. — Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  dos  orpliâos  desde  o  exercido  </<■ 

1841—1842  até  o  de  1853—1854 ,  extrahida  dos  balanços 

existentes  no  Thesouro. 


ENTRADA. 

SAIIIDA. 

SALDO. 

1.870.772*843 

821.346*110 

111.130*287 

1.512.371*135 

28.355*577 

57.316*768 

44.128*798 

12.4509812 

4.555*560 

95.588*449 

23.248*141 

105.973.116 

67.149*312 

1.001*949 

758.690*995 

33.401*492 

271.122*153 

278.023*709 

37.342*636 

24.126*514 

567.203*265 

218.996*582 

51.601*087 

714.532*151 

10.876*191 

18.175*721 

19.766**811 

4.554*405 

1.101*500 

26.315*615 

7.539*754 

33.488*426 

7.124*460 

297.606*882 
15.162*938 

191.641*236 

93.174*585 

15.110*139 

8.932*762 

1.303.509ç578 

602.349*528 

59.529*200 

797.838*984 

17.479*386 

39.141*047 

24.361*987 

7.896*407 

3.454*060 

69.272*834 

15.708*387 

72.484*690 

60.024*852 

1.001*949 

461.084*113 

18.238*554 

79.480*917 

184.851*124 

22.232*497 

15.193*752 

Bahia 

Alagoas 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte  — 

S.  Paulo 

S.  Pedro  

6.158.098*356 

2.302.904*510 

3.855.193*846 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Março  de  1854.—  António  Jo$r 
de  Bem. 


i\.°   10. — Demonstração  do  que  se  tem  despendido   e   aulorisado  por  conta  do   credito  conce 

e  11  de  Selembrode  1852  no  §  4.°  do  art.  II,  no  exercício 


dido  pela  lei  n.°  008  de 


de  1852—1853. 


Pespeza  effiTt mula  :  .No  Tliivsouro , 

Dita  uutorisuda  :    Km  Londres. . . . 

ii  m  »     S.   Pedro  .  .  . 


»     Santa  (.alliarina 

»     S.    Paulo 

No  Hspirito  Santo 

Na  lialiia 

Nas  Alagoas 

Km  Sergipe 

»     Pernambuco 

Na  Parahiba 

No  11  i o  (irandi!  do  Nortti . .. 

»     Oará 

)>     Piauliy.., 

»     MaranhAo 

><     Pará 

Km  Minas  (ieraes. . . . 

o     fioyaz 

>■     Mato  Grasso  .... 


nirumo. 


1.23:>*W0 


7.:í26í>ÍK)0 


jrSTHJA. 

14.3009710 
'"3Ò«j(i(i(J 
' ''72!i»3!)7 


KSTIlAMíKIROS. 


•  ■•••>•■•••••* 


oííum 

2:i89»2l 

'2:279220 

77*738 


■   ■•■•■•■• 


70000 

815*000 


Importância  paga  no  Thesouro  por  virtude,  do 
disposto  na  ordem  circular  n.°  1 ,  de  18  de 
Janeiro  do  1853 ,  que  mandou  levar  á  despeza 
deste  reedito  a  que  se  fez  no  mez  de  Janeiro 
de   1853,  por  conta   do  exercício  do  1851  — 52. 


10./.88»710 


4 .2880900 


2.313*117 

13*977 


1.104*173 
1.341*000 

ia«ttiitif*< 

787*757 
1.139*545 
3.0849351 

752*908 
SI. 5209781 


2.515*000 
720*427 


MVIUMIA. 


<;ui:rra. 


37.141*759 


•  ••«••••• 


•   •••■' 


■   •••■•••■■«       1 


47.641*712 


14.777*700 


8.410*075 
50.058*087 


3.236*027 


1.866*847 
5.102*874 


l68.H62?UiQ 


3  148*442 
1.900*070 


32!l*li00 


•  ••••■•••••• 


505*000 
251*365 


200*205 


8323691 
1.7-26*442 
2.8369780 


PAZFNDA. 


11.472*616 


4.0239500 
369666 

1. 9231:302 

'4Í353ÍÔ2Í 

6.523*918 

2.779*700 

490*040 


38.952*740 


M 


57*000 

39.007*740 


199.439*707 


15.693*857 
215.133*564 


4.250*188 
74*840 

1.417*111 
319500 

4.584*926 
74*904 

1.723*016 

1.362*665 


■  ■*••*••■•■ 

346*707 
8.050*775 
2.524*550 
3875*913 
4.096*038 

325*716 


44.2119665 


3.377*906 


47.589*571 


TOTAL. 


235.624*650 

720*427 

7.705*296 

1 .975*516 

9.669*468 

864*191 

8.954*145 

2.927*661 

1 .729*060 

7.(29*2241 

1.620*577 

227*220 

3.137*564 

9.210*3» 

10.467*520, 

11.411*194 

29.220*460' 

815*750 

200*290 


343.970*561 


33.701*575 


377.6729136] 


Está  incluída  nesta  Tabeliã  a  despeza  dada  no  quadro  n.«  17  do  relatório  anterior.  Alem  da  despem  autorisada  "»"  .í""!^'"  .^gí  JSSSTf  ^  d2'7« 
rm  vlrtudn  do  disposto  na  regrida  circular  n.«  I,  cio  18  do  Janeiro  do  1853,  houverem  sido  feitas  por  mnla  rio  oxcmcicio  de  18j1-I8j-,  diMlt  o  1.  ac  ju 
até  a  dati  do  recebimento  da  dita  circular.  , 

Terwiri»  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  cm  o  l."    de  Fevereiro  de   18b'i.  —O  Contador,  João   Etltvúo  da  f.n/-. 


i\'.°  l".  —  Tabeliã  demoyulrativa  do  saldo  de  diversos  créditos  concedidos  para 
pagamentos  de  dividas  de  exercidos  findos. 


l 


DATA  DAS  LEIS  QUE  CONCE- 
DERÃO OS  DIVERSOS 
CRÉDITOS. 


De  18  d(>  Outubro  de  1843 
De  18  de  Setembro  de  1815. 
Dell  »         de  18-16 

De    2  de  Outubro  de  18-17. 
De  14  »        de  1848 

De  16  de  Setembro  do  1850. 
De    8  de  Junho  de  1852... 


IMPORTÂNCIA 
VOTADA. 


DESPEZA   EFFE- 
CTUADA. 


2.083.5273677 
760.075*665 
560.0755619 
233.2965808 
559.077*343 
486.4125676 
77.4535397 


363.942^353 
266.3555588 
490.9005933 
228.4325393 
547.3305063 
4C6. 4355876 
44.2649503 


SALDOS. 


Saldo  dos  dilTerentes  créditos 

Deduz-se  a  despeza  constante  da  Tabeliã  n.°  16  do  relatório 
anterior,  leila  pela  autorisaçao  do  art.  15  da  lei  n.°586,  de  6 
de  Setembro  de  1850 


719.5859324 

493.72Ú5077 

75.1749686 

4.8649505 

11.7479280 

79.9765800 

ta)  33.5195404 


1.418.5889136 


119.5419666 


1.299.0469470 


Deixa-sc  de  contemplar  nesta  Tabeliã  a  despeza  verificada  por  conta  do  credito 
concedido  pela  lei  n.°  668  de  11  de  Setembro  de  1852,  no  §  4.°  do  Art.  11,  poi- 
se ignorar  qual  seja  a  realisada  nas  Thcsourarias  de  Fazenda ,  nao  só  pelo  que  respeita 
;í  importância  de  Rs.  107.6255484  que  se  autorisou  a  despender,  como  a  que  tiver 
sido  feita  por  conta  do  exercício  de  1851—52 ,  desde  o  1.°  de  Janeiro  de  1853  até  a 
data  do  recebimento  da  ordem  circular  n.°  1  de  18  do  ultimo  mez  e  anno.  O  Thc- 
souro  pagou  por  conta  do  mesmo  credito  a  quantia  de  269.3269225,  e  autorisou  a^ 
despender  em  Londres  a  de  720Ç427. 

■'«)  A  diflerença  que  se  nota  entre  esta  addiç5o  e  a  que  apparece  na  Tabeliã  n.' 
19  do  relatório  anterior,  procede  de  se  nao  ter  ainda  contemplado  nella  os  paga- 
mentos feitos  pela  2.a  Pagadoria  na  importância  de  24.7525988.  Terceira  Contadoria 
do  Thesouro  Nacional  em  o  1.°  de  Fevereiro  de  1854. —  O  Contador,  João  Estevão 
da  Cruz. 


N  '  i*.-Quairo  d*  mMo  do  Papcl-moeda  desde  ti  de  Dezembro  de  is:i5.  an  ./«,•  começou,  até  IH  de,  Hvemro  de.  185-4.  subtlituirili' .  v  existência  noteofn*  da  Secção 

da  assij natura  ,   troco,  e  tpieima  du  mesmo  papel  na  Caixa    d  AmurUsaçao. 


EMISSÕES. 

l.a  Eitawpa. 

Notas  assienadas  para  substituição  das  Cédulas  e  Conhecimentos  do  cobre,  enojas 

'  do  cxtlncto  Bauco  do  Brasil  a  csigo  do  Governo ,  exclusive  Rs.  7'JO.OOOS  remettidos 

nor  assiarnar  para  as  Províncias :••.•••.•"." 

Notas  remettidas,  assignadas  nas  Províncias  inclusive  790.000J   enviados  dest;i 
Repartição 

2.*  Estampa. 

.Notas   assignadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  assignar  para  a  substituição  da  1." 
"  estampa  dilaceradas,  inclusive  37.7005  selladas,  que  sobejarão  do  Credito  de 

13  de  Outubro  de  1839 

Ditas  despendidas  com  o  mesmo  Credito 

3.a  Estampa. 

.Notas  assignadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  assignar   destinadas  para  a  substitui- 
ção das  dilaceradas 


4. a  Estampa. 
Notas  assignadas  no  Rio  de  Janeiro,  c  por  assignar,  idem. 


22, 
23 


(i27.-t  3ÓS 
254.OO0S 


,124.514$ 
,075.OOUS 


45.KSI.4303 


10.10:)  .M4S 


SUBSTITUIÇÕES. 
I.*  Estampa. 

Substituídas  na  Corte,  e  vindas  das  Províncias  inutilisadas,  por  queimar 

Queimadas  por  consumo 

Idem  por  aiiiortiaaçlo .••■••"■ '•.•". 

Inutilisadas  por  causa  do  roubo,  e  pelos  numeradores. eassignatanos  existentes,  por 

queimar 

.Notas  que  nao  appaiecciiio  s  substituição 

2.i  Estampa. 
Substituidas  na  Corte,  c  vindas  das  Províncias  inutilisadas,  existentes  por  queimar. 

Queimadas  por  consumo 

Idem  por  amortisacão ••• ■ ; : .•■  • 

Irutilisadas  das  classes  em  que  apparecèrao  falsas,  e  pelos  assignatarios,  exis- 
tentes por  queimar 

Notas  que  não  apparecèrao  a  substituição 

3.a  Estampa. 
Substituídas  na  Corte,  e  vindas  das  Províncias  inutilisadas,  existentes  por  queimar 

Queimadas  por  consumo 

|  Inutilisadas  pelos  assifjnatarios ,  existentes  por  queimar 

4. ^  Estampa. 
Substituídas  por  dilaceradas,  existentes  por  queimar , 


21.000  de 
14.009  de 
12.6CC  de 
5.294  de 
2C728  de 


EXISTÊNCIA  EM  CAIXA. 

Xotas  assignadas. 

i3  da  2.a  estampa  que  não  circula. 

2$  da  2.a  dita  que  ora  circula 

5S  da  4.a  dita  idem 

10S  da  3.a  dita  idem. 


SÚ.CS7  — 


3.  í 50. 974  de 

S0S.99S  de 

1.105.953  de 

G(i2.448  de 

350.000  de 

73.9S9  de 

00.000  de 

20.000  de 

5.000  de 


2I.000S 
29.99SS 
C1.330S 
52.940S 
50~i  da  3.3  dita  idem 1.33C.400S 

Xotas  por  assignar. 

^S  da  2.a  estampa  que  ora  circula 3.450.974S 

2S  da  2.a  dita  idem 1.737.99CS 

58  da  4.a  dita  idem 5.S29.7G5S 

10S  da  3."  dita  idem G.C24.4SO.) 

20S  da  4.3  dita  que  não  circula 7.000.000,* 

50S  da  3.a  dita  que  ora  circula 3.C99.450S 

I00S  da  3.a  dita  que  não  circula G.O0O.0O0S 

200S  da  3.a  dita  idem i.OoO.OOOJ 

5008  da  3.a  dita  idem 2.500.000S 


3.417.0948 

29.420.0548 

4. 01)2. 3593 

627. 662 » 
2U5. 8918 


10.2I5.229S 

5. 141. 8798 

12.1708 

857.8038 
91.7158 


33C.3C58 

1.2808 

4S5í 


G.C57.3C2 
G.73S.049.. 


ODSEJIYAÇOES. 

Das  notas  da  l.a  c  2."  estampa  além  de  Rs.  C. 075. 0008  destinadas  para  o  Credito  supra,  autorisado  pelo  De- 
creto de  13  de  Outubro  de  1S39,   emittirão-se  mais  incluídos  na  somma  acima : 

r,s.  4.704.529S  em  equivalente  das  que  se  havião  queimado  por  amortisação,  na  forma  determinada  na  Lei  de 
13  de  .Novembro  de  1841. 
»    1.150.000S  supprimento  ao  Thesouro,  conforme  o  Decreto  uc  7  de  Junho  de  1S43. 


Em  moedas  de  prata  do  novo  cunho  que  ainda  restão  dos  505.0003  trocados 
no  Thesouro  Publico,  por  notas  de  500S  da  2.a  Estampa  c  ôOS  3."  Estampa 
para  substituição  cm  cumprimento  das  ordens 


1.503.CCS8 


40.842. CC5S 


42.34C.333S 


19.028S 


Existência  em  circulação. 


OBSERVAÇÕES. 

Emcxecncão  dosAvisos  de  22  de  Novembro  dclSSl  c29  de  Março  dei lSó2,c  22  de  Ou- 
tubro dé  1S53,  forão  substituidas  por  prata  do  novo  cunho  desde  2  de  Janeiro  de 
lS52at'i  28dcFcv.°do  corrcntcanno,as  notas  de  pequenos  valores  dilaceradas.. 

Notas  que  não  apparecèrao  á  substituição,  da  1.»  c2.3  Estampa,  como  acima  se 

Descontos' que'  soffrêrão  as  notas  substituidas  da  l.ac  2.a  Estampa  cm  cumprimento 
da  Lei  de  G  de  Outubro  de  1835,  a  saber: 

>'o  Rio  de  Janeiro 

Nas  Províncias,  conforme  os  exames  aqui  feitos  nas  remessas 


Rs. 


Beneficio  a  favor  da  Fazenda  Tublica.... 
Caixa  d-Amortisaráo  1.°  de  Março  de  185».- O  J.°  Escripturario  ,  Joio  José  da  Costa. 


41.1G0S 
8.304S 


38.3C9.0COJI 


1C.32I.79CS 

33S.130S 
45S 


55. 029. 03  IS 


42.3CÕ.3CIS 


97.394.392S 
4G.CS4.317S 


144.07S.709S 


4S5.972S 


300.C0GS 

49.4G4S 
350.070Í 


L\V  19.— Resumo  das  Tabeliãs  parciaes  da  Divida  activa  do  Município  c  Províncias. 


JHuuiítpio  ÍM  Cinte  c 
JJrouinfias. 


Município  iln  Corto. 


Kspirito  SliiiIi 


Lia 


ai 


Sorgipe 

Ahgous 

Pernambuco 

1'uraltiba 

Rio  Ui-uikI(!  iId  Noite 


•  >  •  •  •  •  •  ■ 


1'isinhy  ..  ■ 
Maruiihilo, 
Para. 


S.  Paulo 

Santa  Catliarinu 

S.  Pedro 

Minas 

Mato  (Jrosso 


DISTIXCÇ.tO    IMil.AS    KPOCAS    QUH   ALTKItAllAO  OU  MODIPICAllXO 

0    8YSTKMA    l)H   CONTAIIIMDAIM* ,    ADMINISTRADO   B 

l'IS<\\MSAÇ,\0  l>A  1'AZKNDA  NACIONAL 


Sem  tlittinfçílo 
dn  u ii mis. 


■.......«. 


i.otiiboa 


20. 00  Jí  (160 
3.41 18(18» 

11.714801)0 


1808-21. 


II.3I0.S10I 


I64.4038S03 
4. 061 8078 


1822-31. 


1832—50. 


1850—154. 


•  •  •  ■     •  •  •  ■  i 


Hl)  4838146 
1.4018233 

'-22ÕÍRÓÍ848Ó 

13.5308398 

7.0348328 


•  ■■■•■•••■ 


4178742 
738.5808404 
10.7I4S30I 


7!)2.R38S3S2 


70.337S37H 


957823H 

50.3008470 

2488M2 


50.7008013 


■•••••••••••• 

7.204SOR4 

103.2708897 

5.4608040 


291.0158500       559.1048413 


130.1218447 
14.8808188 

480.4708200 

112.7258477 
38.8108120 

104.2478014 

47.5708340 

0.2118020 

146.0028400 
11.2018281 

I74.02287M 

204.4628025 
23.8718044 
I0.57H854I 

237.0048064 


2I.0U8SIGC 


38.0328158 
3.3308100 

77.0818012 
8.2178700 

14.5268251 

40.5I48HH0 
8.23X8008 


52.H0G5J2O 
6I.I00S002 


3.0208200 
8.8268081 
7.6758000 
102.4818034 
2.3418008 


TOTAL. 


1.835.0508000 


610.0808421 


174.1538005 
18.2108204 

726.0878187 

122.4048410 
53.3448371 

COO. 9598005 
70.8028470 
24.0908248 

145.0028400 
04.1678001 

340.8278004 

204.4528025 
27.7018343 
20.4048522 

253.3588098 

1.084.0538814 

30.8308810 


ESTADO    DA    DIVIDA    ATÉ    31    DE 
MARÇO    DK    1854. 


Cobravel. 


3.089.0918085 


174.1538005 

14.75)8397 

712.0318168 

I2V.3808I7C 

53.3448371 

271.0428178 

72  3398202 

24.7438023 

146.0028400 

04. 167 8001 

207.1728240 

204.4528025 

27.7010343 

10.0478800 

251.8088855 

989.1808044 

19.2178714 


3.4G4. 8728268 


Duvidosa. 


2.1308991 

8.0138505 

248240 

I93.406S894 
2.3G0820I 


22.2748933 


4988501 

■•■•••■•**■* 

60.2408077 
10.1118097 


Insolúvel. 


301.0708402 


1.3278906 
5.0428454 


141.61088» 

2.0968947 

2470225 


27.8808431 


2588128 

1.4008143 

39.2178798 

4.5018105 


223.1428905 


Observação. 


rinlor  Fiscal,  Jo*t  Carlos  de.  Almeida  Arfas. 


1 


Nacional  desde  o  principio  de  Abnl  de  !&>*>  afe  o  /im  «e  Janeiro  at  io*j*,  j  


09.2093317 

■J84S92I 

2.I4GS3G0 

II. 1882890 

I. 31831 TC 

S20Í704 

7S23800 

1 233600  | 

C.SMMTiO 

y.325SOO0 

3.3133000 

8SS50SI   | 

II.S"S340  | 

1.4243360  ; 

40OS8:0  j 

7353000  I 

403000  ■ 


Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional,  cm  o  l.«  de  Fevereiro  de  1834.-0  Contador,  Mo  Estirão  da  Cruz. 


Mesas  de  Rendas  e  (lollectorias. 


Cabo  Frio 

Mesas  de  Rendas.  /  ,lagua|iy j 

Mucalie j 

■i 


'Campos. 


_  „    ,_  ...  I  Haboraliy t 

Collectonas /  '  ( 

S.  Jo5o  do  Príncipe,  j 
Vassouras i 


Imposições. 


Numero  dos 

devedores. 


'Laxa  ilu  escravos  , 
Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos..., 


Taxa  do  escravos . 
Imposto  de  lojas,. 

Taxa  de  escravos . 
Imposto  de  lojas.. 

Taxa  de  escravos  .  _ 
Imposto  de  lojas... 
Dito  de  seges... , 
Dito  do  barcos... 


Taxa  de  escravos.., 
Imposto  de  lojas.., 
Dito  de  barcos 

Taxa  do  escravos.. 
Imposto  de  lojas.. 

Taxa  de  escravos  . 
Imposto  de  lojas.. 


48 
RO 
72 

IS 


14 

as 
io.r> 

27 
4:1 
IR 

50 

25 

144 

2.1 
70 

17 
24 


55-36. 


000000 

I. 0078000 

648:184 

188000 
474J024 

1188050 

2588000 

2378312 

1108004 

208004 

1 08000 

1.0018084 

1288544 

48000 
0328832 


36-37. 


1128000 

0408010 

608328 

I 38000 
4218888 

i 

1685208 

2608000 
708104 
138184 


3558008 


037 


4. 6734870 


45SO0O 


778000 
4358072 


I 008000 

7388304 

648384 

348000 
2008048 


■•«■iiaiaisi 
•••■•••••••• 


3828330 


3088000 

2248128 

208308 

108770 

228000 
024288 
IOJ8824 

378000 
GI0S048 

25*000 
1078760 


658000 

5C0S0I2 

044272 

i3*nnn 
62783G0 

•••••■•#*••• 

4(08000. 

4358072 

2G43G8 

48044 

278000 

888002 

168000 
3200000 

228000 
2108914 


2.7064000   2.9888528 


438000 

701804(1 

548384 

1080O0 
50089 12 

■  ■  ••■•■•■■■i 


4008000 

3038232 

524730 

198770 

278000 

1058472 

718ICO 

408000 
1.3188400 

108000 
928288 


2.8208404 


3.0328400 


Explicação  do  Quadro. 


708000 

1.0488000 

644384 

SO800O 
7388304 

1088000 
0408248 

2960000 

3298C00 
205368 
148812 

334000 

4218888 

704104 

418000 
1.1788376 

98000 
1458024 


G. 1650123 


798000 

3938280 

490440 

4GS000 
I. 0011984 

I7I0O0 
4488258 

IM0OOO 

3100944 
398552 


340000 

1588208 
1730040 

220000 
9098690 

138000 
1580»» 


4.0808608 


npnrlancla  da  .lívida  conhecida  en,  resultado  da  liquidado  dos  annoi  contemplados  nos  Quadros  n.«  0  e  10  <'«  V.^Vlí"?! .  !\C.\ 

la  tórios '.".'...'. 

lem  do  presente  Quadro 


Impnrt 

la 
Idem 

Da  importância  liquidada  existem  debitados  em  contas  correntes  diversos  devedores  cm  numero  de. 
Existem  por  debitar 

Importância  cobrada 
Idem  no  exercício  de 
Idem  no  mesmo  espaço  de  tempo 

Fica  reduzida  a  divida  constante  dos  Quadros  n.°*  0,  e  10,  a. 


Devedores. 


6.304 
937 


6.304 
037 


ImporUneia. 


143.6158135 
27.3710904 


142.6350235 
27.3710964 


2.6780466 


a  amigavelmente  no  exercido  de  .860-61,  conformo  consta  do .Quadro ,«,.<>  10  do  M«U|rio  ^™--^y\\\\\\\\\\\\\\\::\  «"*«•«» 

lo  1851-52  atú  o  lim  de  Janeiro  «lo  corrente  anuo  por  guiai  P"™?".!»'?  L™c      o ™  iv  os  no  Tl  esouro 4.8600694 

paço  de  tempo  nas  diversas  Mesas  de  Rendas  e  Collectonas ,  depois  de  se  aciiaicm  os  iiwu»  »«  


6178001 
6.0610456 

8908576 

1030000 
4.0310120 

1250000 
1.(1740361 

2.1900000 

1.8IV0392 

294*680 

66#9W 

204SOO0 

1 .7790640 

7514488 

3420000 

6.4I80C24 

880000 
1.54205» 


27.0110964 


T.UI. 


170.0070199 


170.0070199 
8.9080839 


1CI.O9803OO 


Terceira  CnnUdoriii  do  Tlicsouro  Nacional,  em  o  l.»  de  Povci-nli-o  de  1854. -O  Contador,  .loto)  Estevão  da  Cru;. 


i\.°  22.     Quadro  demonstrativo  da   divida  passiva  conhecida   no  'lhesouro  Nacional   até    51 

Ao    Jnnoivíi    ///>    1 RRA  .     lintiiílnda  fit    nnr    /isim//m*  .    /i»i*>    #p*ií    //p    v/>t<  nana  11/1    fiívma   íhi   //«v. 


de  Janeiro  de  1854 ,   liquidada  e 


posto  no  §  4. 


liquidada  e  por  liquidar,  que  tem  de  ser  paga  na  forma  do  dis- 
do  Art.  II   da  Lei  n.    668,  de  11  de  Setembro  de  1852. 


Existião  por  liquidar  em  31  de  Março  de  1853,  con- 
forme o  quadro  n.°  22  do  ultimo  Relatório  do  Mi- 

MOTSWBM, 

Total,       ! 

Império. 

Justiça. 

Estrangeiros. 

Marinha. 

Guerra. 

Fazenda. 

! 

i 

vi 
o 

vt 

(A 

2 

Q. 
W 

•3 

IMPORTÂNCIA.. 

V. 

O 

IA 
(A 

| 
Cl 
V 

0 

Z. 

1M1'0HTANCIA. 

s 

■jí 

IA 

g 

u 

a. 

V 

•3 
0 

7Í 

IMPORTÂNCIA. 

CA 
O 
U) 
CA 

u 

p 

C. 
O 

z 

ÍMPOHTAMUA. 

ca 
O 
■Ji 

CA 

u 
O 

u 

SJ 

•c 
c 

2: 

IMPORTÂNCIA. 

o 
vi 

s 

p 

•a 

o 

is 

IMPORTÂNCIA. 

è 

o 

"° 

o    « 

•  O 

C    (T. 

™  cn 

i 

DA  IMPORTÂNCIA.! 

i 
i 

50 
187 

11.1093205 
37.096S353 

6 
35 

1S.558S836 
7.8185177 

49 
165 

38.2505032 
1CÍ.34GSI44 

32 
106 

32.5G4S502 
3I.7I8SG02 

137 
507 

! 

i 

100.4835175  : 

.    i 

255.303J9I9  : 

Accrescérao  do  1.°  de  Abril  de  1853  a  31  de  Janeiro 

10  !       9.7033502 

4 

4.G20S94I 

Estavão  dependentes  de  solução  de  duvidas  e  do  pre- 
enchimento de  certas  formalidades,  em  31  de  Março 
de  1853,  conforme  o  quadro  acima  designado,  di- 

10 

9.7035502 
4955633 

237 

48.205J558 
1.3575437 

4 

4.6205941 

41 

26.3773213 
3.I32S694 

214 

202.596J776 
38.4795103 

138 

U4.2S3Í104 
41.3495595 

014 

355.7S75i)9t  ' 

i 

i 

] 

84.8145462  ; 

l 

10.1995135  1 

I 

49.5G2J995 

4.620S94I 

29.5093907 

241.075S879 

105.G325G99 

440.G0i5óõC  ! 

1 

bóexvctcceó. 


Dos  GC4  processos  na  somma  de 

Informarão-se  576  importando  em 

Sendo  do  Ministério  do  Império 8  na  importância  de. 

Justiça 232  u 

Estrangeiros.          4  » 

Matinha 37  » 

Guerra 17G  » 

Fazenda 119  » 

57G 


Existem  por  informar  08  na  importância  de. 


sendo  do  Ministério  do  Império 2  na  importância  de. 

Justiça 5  » 

Marinha 4  » 

Gaerra 38  » 

Fazenda 19  » 

G3 


355. 7873094 


8.6105495 
48.2055558 

4.6205941 
23.984532G 
I59.85G5575 
42.8345696 


2SS.II2.J591 


I .0935007 
W    s 

2.3925887 
42.740S20I 
21.5865744 


L. 


67.8125839 


(')  288.1125591 


{•)  67.8123339 


Entre  a  somma  das  quantias  que  vão  notadas  com  este  signal  (*)  c  a  de  355.7875091,  lia 
a  diferença  de  1385336,  que  provém  de  dividas  representadas  no  apanhamento  feito  para  a  con- 
fecção do  quadro  n.°  22  do  Relatório  do  anno  passado  por  cifrão,  em  consequência  de  se  não  conhe- 
cer a  importância  delias  se  não  depois  da  liquidação  a  que  se  procedeo. 

(aj  Não  vai  mencionada  a  importância  destes  processos  por  não  poder  cila  ser  conhecida  se 
não  depois  da  liquidação  ;i  que   se  tem  de  proceder. 


A  importância  dos  processos  liquidados  reunida  á  dos  que  estavão 
sem  andamento ,- por  depender  este  da  solução  de  duvidas,  edo 
preenchimento  de  certas  formalidades  em  31  de  Março  de  1853, 
forma  o  total  de 


Pertencendo  ao  Ministério  do  Império 

Justiça 

Estrangeiros. 

Marinha 

Guerra 

Fazenda 


Esta  importância  distribuc-sc  da  maneira  seguinte  : 

Pagamentos  autorisados  no  Thcsouro 

Ditos  nas  Províncias 

Ditos  em  Londres 

Esporão  solução  de  duvidas 

.Não  forão  reconhecidos 

Julgados  prescriptos 

Reduzidos  por  erro  de  calculo  c  vencimentos  indevidos- 
Em  andamento 


372.927*053 


9. 1065 128 
49.562S995J 

4.C20S941 
27.117^020 

19R.335J678 
84.1845291 


372.927S053 


ISI 
C7 


876S962 

9103511 

7205427 

43.9883147 

68.1623791 

2775645 

5235985 

9.4663585 


372.9275053 


(bi  Este  algarismo  avulta  por  se  comprehender  ncllc  a  importância  de  dividas  pertencen- 
tes a  diversos  Ministérios,  que  tem  sido  reclamadas  directamente  do  Thcsouro  contra  o  disposto 
nas  Instruccôes  de   6  de  Agosto  de  1817,    deixando  por   isso  di  serem  reconhecidas. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  .Nacional,  em  o  1.°  de  Fevereiro  de  1854.  —  O  Contador  , 

Joiio  Estevão    da  Cruz. 


V"  23 —Quadro  explicativo  da  divida  passiva  constante  de  processos  remetlidos 

ao  Thesouro .  em  virtude  do  decreto  n.°  1.177  de  17  de  Maio  de  18!>3 , 

até  31  de  Janeiro  de  18!lí. 


Itemeltidos  pela  Contadoria  da  fiuerra 
IdiMii  pelas  Thesourarias  do  Fazenda. 


890 
13 


Destes ,  forío  devolvidos,  por  serem  relativos  a  di\idas  pertencentes  a 
exercícios  posteriores  ao  de  1849-50,  e  por  nílo  estarem  coinpivliendidos 

na  leira  do  citado  derreto 

Informárao-se 

Kicárão  por  informar 


í)09 


10 
Ml 


Os  processos  informados  importao  na  quantia  de 

Que  se  distribuc  da  maneira  seguinte: 
Pagamentos  autorisados  no  Thesouro  por  conta  do  credito  concedido 
pela  lei  n.°  G68  de  11  de  Setembro  de  1852,  no  $  4.°  do  art.  11. 
Ditos  nas  Províncias 


.Não  reconhecidos 
Em  andamento 


118.9135424 


o.841?2(»0 
14.1915219 

d. 4365450 
14.9035879 

3.4325389 
75.1085235 


V  B     Náo  vai  designada  a  importância  total  da  divida  dos  909  processos ,  por  não 
poder  a  reiativa  a  muitos  delles  ser  conhecida  com  exactidão,  senão  depois  da  liquidação 

;í  que  se  tem  de  proceder.  „,,„....«,.     ,    ,.  -j  a  ■   ■ 

.'•)    Nesta  importância  vai  comnrehendida  a  de  3.3235181 ,  de  dividas  que  deixa- 
rão de  ser  reconhecidas,  por  se  verificar  do  exame  feito  que  ja  haviao  sido  pagas 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  1.°  de  Fevereiro  de  18o*.- O  Con- 
tador, João  Estevão  da  Cruz. 


X.   24. — Explicação  do  Quadro  antecedente. 


Importância  da  divida  conhecida  em  resulta- 
do da  liquidação  dos  unnos  corntemplados 
na  Quadro  N.° 

Dita  liquidada,  por  que  forao  debitados  cm 
contas  correntes,  que  se  llies  abrirão, 
diversos  devedores,  a  saber: 

Até  fim  de  Março  de  1853 

De  Vbril  de  1853  até  fim  de  Janeiro  de 
1854 

Dita  por  que  n3o  forao  ainda  debitados,  sendo: 
Da  taxa  de  escravos  do  exercício  de  1848—49 
De  diversos  impostos  do  de  1851  — 1852... 

Dita  por  que  não  se  abrirSo  contas  correntes, 
por  terem  os  Collectados  satisfeito  o  que 
devião  durante  o  processo  da  liquidação : 

Até  fim  de  Março  de  1853 

De  Vbril  de  1853  até  Dm  de  Janeiro  de 
1854 


n.j  nos 

DEVEDO- 
RES. 


Do  total  liquidado  cobrou-sc: 

Por  meio  de  guias  passadas  pela  3.a  Contado- 
ria a  devedores  nao  comtemplados  ain- 
da em  contas  correntes ,  por  solverem  seus 
débitos  durante  o  processo  da  liquidação 

Até  fim  de  Março  de  1853.  167.529^931 

De  Abril  de  1853  ao  fim  de 

Janeiro  de  1S54 40.503^361 

Idem  dos  devedores  já  contemplados  nas  di- 
tas contas: 

Até  fim  de  Março  de  1853..     32.348&146 

])e  Abril  de  1853  ao  fim  de 

Janeiro  de  1854 2.120^762 

Por  meio  de  guias  passadas  pela  Directoria 
(leral  do  Contencioso,  anteriormente  á  re- 
messa das  respectivas  certidões  para  o 
Juizo  dos  Feitos: 

Até  fim  de  Março  de  1853.     12.2S6£Í76 

Do  Abril  de  1853  ao  fim  de 

Janeiro  de  1854 3.937&801 

Por  meio  executivo: 

Do  Auosto  de   1851   ao  fim 

de  Março  de  1 853 77 .  410&529 

De  Abril  de  1853  ao  fim  de 

Janeiro  de  1854 50.284^569 


20.  610 


6.280 

2.287 


5.458 
1.969 


3.340 
1.276 


SOM.U.VS. 


..;6(50.042-^791 


314.229©220 
41 .638^443 


25.732S000 
70.409^827 


20.610 


3.340 
1.276 

623 
19 


355.867JJJ6T 


'  96.141^827 


167.529&931 
40.503^361 


208.033&292 


660.042S791 


238 
76 

2.014 
1.170 


8.756 


208.033S292  '■ 


34 . 468S90S   242.502&200 


I 


16.22Í0277 


127.695ÍJJJ098    143.91 9J0375 


386.421S575 


(») 


Para  se  conhecer  a  parte  da  divida  que  foi  cobrada 
amigável  ou  judicialmente,  èm  virtude  das  cer- 
tidões que  se  extrahirao,  ter-se-ha  cm  considera- 
ção o  que  se  passa  a  demonstrar: 

Importância  da  divida  dos  annos  anteriores  ao  de 
1835  —  1 836 


Dedoz-se: 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liqui- 
dação  com   guias  passadas  pela  3.1  Contadoria, 

Até  fim  de  Março  de  1853 5.10756821 

De  Abril  de  1853  ao  flm  de  Janeiro 

de  1854 6.155&736 


SOMMAS 


12.634^902 


He  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo 
dos  Feitos ,  relativas  á  divida  dos  annos  anteriores 
ao  de  1835  —  1836 

Importância  da  divida  dos  exercícios  de  1835  — 1836 
á  1847—1848 


Deduz-se: 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liqui- 
dação com  guias  passadas  pela  3.*  Contadoria ,  a 
sâl)cr  * 

Aléfim  de  Março  de  1853.  35.637^)663 

De  Abril  de  1853  ao  fim 

de  Janeiro  de  1854...    3.692$993 


Dita  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte 
delia ,  de  que  já  se  havião  aberto  con- 
tas, porém  antes  da  remessa  das 
certidões  para  a  Directoria  Geral  do 
Contencioso,  a  saber: 

Até  fim  de  Março  de  1853.    7. 715&094 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 1.S79&083 


39.330&656 


ll.263©557 


191.880©329 


Dita  cobrada  pelo  Juizo  dos  Feitos  em 
virtude  das  certidões  da  Recebedoria 
do  Município  anteriores  a  reforma  do 
Thesouro : 

Até  fim  de  Março  de  1 853.    1 .  943#396 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 1565:972 


9.594$177 


Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Ge- 
ral do  Contencioso  antes  da  remessa 
das  certidões  para  o  Juizo ,  a  saber  : 


2.100^5368 


1.371&345 


51.025^)201 


1.371&345 


(3) 


Transporte.  51.025$201 


Até  dm  de  Março  de  1853 .    1 .  383&209 
l)c  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 1.324&129 


SOMMAS. 


1 .3713T5S45 


2.706&338 


53.731^539 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juizo... I 
De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito 

Juizo,  a  saber: 
Até  fim  de  Marco  de  1853.    5.432©899 
De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 23.1283)281 

28.561^180 

For3o  desonerados  quatorze  devedores 
em  virtude  de  despacho  do  Tribunal , 
por  serem  fundadas  em  Justiça  as  suas 
reclamações  das  seguintes  quantias, 

Até  fim  de  Março  de  1853.         91&537 
De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 267^251 

358^788 

A  importância  da  divida  da  Illm."  Ca- 
mará Municipal  c  do  Collegio  de 
Pedro  2.°,  proveniente  da  decima 
urbana  destes  exercícios,  de  cujo 
pagamento  ficarão  isentos  pela  Lei 
de  28  de  Setembro  de  1853 20.757$770 


Í38.148$790 


He  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo 
dos  Feitos,  relativas  á  divida  dos-  exercícios  de 
1835—1836  á  1847  —  1848 

Importância  da  divida  dos  exercícios  de  1848—1849 
e  1849—1850 


49.6?7#)738 


Deduz-se 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liqui- 
dação com   guias  passadas  pela  3.»  Contadoria, 

Até  fim  de  Março  de  1853. 104.070^518 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1854 3.005ÍJ5063 

107.07555581 

Dita  cobrada  do  mesmo  modo  da  par- 
te delia ,  de  que  já  se  havi3o  aberto 
contas,  porém  antes  da  remessa  das 
certidões  para  a  Directoria  Geral  do 
Contencioso,  até  o  fim  de  Março  de 
1852 16.525&234 


263.893^606 


88.471.5052 


123.600»815 


89.842-5397 


Transporto.  123.G00&815 


SOM  MAS. 


Diliuobrada  de  110  devedo- 
res da  taxa  de  escravos 
do  exercício  de  48-49 .        <  64^000 

Dita  da  divida  de  5458  de- 
vedores da  dita  taxa, 
i-uias  certidões  nSo  se       -B,-fcAftA 
ovtrahirao  ainda 85.^32^000 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Ge- 
ral do  Contencioso  antes  da  remes- 
sa das  certidões  para  o  Juizo  dos 
Feitos,  a  saber: 

Até  fim  de  Março  de  1S53.     5.655©481 

IV  \bril  de  1853  a  Janeiro 

delS54 ; 1883181 


20.496&000 


5.843-5662 


S9.S4-2,r30: 


155.940©477 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juízo..., 
De  divida  cobrada  executivamente  com  guias,  a  saber 
Até  fim  de  Março  de  1853.  59.2905)733 
De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

,1o  1854 5. 971^5  ■■  8 

UC1  Z. 65.26835311 

Dita  cobrada  até  fim  de  Março  de  1852 
coni  guias  do  mesmo  Juizo ,  em  vir- 
tude de  certidões  da  Recebedoria  an- 
teriores á  reforma  do  Thesouro .... 

Dita  cobrada  até  fim  de  Março  de  1853 
com  guias  da  3.»  Contadoria,  de 
devedores  que  obliverão  a  concessão 
de  pagar  por  prestações,  e  cujas 
certidões  já  se  achavao  em  Juizo . . 

Forão  desonerados  12  devedores  em  vir- 
tude de  despacho  do  Tribunal,  por 
serem  fundadas  em  justiça  as  suas 
reclamações ,  a  saber : 

Até  fim  de  Março  de  1853. 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

de  1S54 33£372 


107.953^129 


S92Ã115 


552^219 


G84£430 


717»S02 


importância  da  divida  da  lllm.a  Ca- 
mará Municipal  c  do  Collegio  de 
Pedro  2.°,  proveniente  da  decima 
iirbana  destes  dois  exercícios ,  de  cujo 
pagamento  ficarão  isentos  pela  Lei 
rio  '28  de  Setembro  de  1853 7.781í£576 


H- 


i  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo 
dos  Feitos,  relativas  á  divida  dos  exercícios  de 
ISIS— 1849  e  1849—1850 


75.21235023 


32.741.T10'"> 


122.583.*5."»03 


Transporto 122.583J&503 


SOMMAS. 


Importância  da  ili\ida  do  exercício  de  1850-1851..     91.2113D781 


tíoduz-sc 


\  imnortancia  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação 

com  guias  passadas  pela  3.a  Contadoria ,  a  saber : 

Mc  fim  do  Março  do  1S53.  22.S09£731 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro 

dC  lhJl 27.142^751  | 

Dita  cobrada  do  mesmo  modo  até  o  fim 
de  Janeiro  de  1854,  de  dois  deve- 
dores que  obtiverão  a  concessão  de 
pagar  por  prestações • 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria 
Geral  do  Contencioso  antes  da  re- 
messa das  certidões  para  o  Juizo  dos 
Feitos,  a  saber:  0/a^-cR 

\té  fim  de  Março  de  1S53.     u.24s>8/S6 

De  Abril  dei  S53  a  Janeiro        ....,., 

,1,,  icvi  2.4o6£491 

uc  1Í5J1 7.G74£277 


241S079 


35.058&707 


Importância    das  certidões  remellidas  para  o  Juizo. . 
Da  divida  cobradaexccutivamcntc.com  guias  do  dito 

Juizo,  a  saber:  ^.w.oí! 

Até  fim  de  Março  de  1853 .     9 .  /  4o®3bb 
í)e  Abril  de  1S53  a  Janeiro 

****** _!Íf±!!  30.873^124 

Forão  desonerados  12  devedores  por  des- 
pacho do  Tribunal ,  por  serem  fun- 
dadas cm  justiça  as  suas  reclamações , 
das  secuinles  quantias,  a  saber: 

Até  fim  de  Março  de  1853 .        131£G41 

De  Abril  de  1853  a  Janeiro         mn>mMaa 

dclSóí /9^92S        211$5G9 

\  importância  da  divida  da  illm1  Ca- 
mará Municipal  c  do  Collcgio  dc 
Fedro  2.",  proveniente  da  decima 
urbana  deste  exercício:  dc  cujo  pa- 
camento  ficarão  isentos  pela  Lei  dc  .ç,^-™ 
28  dc  Setembro  de  1S53 3.883^» 


56.153^074 


34.9685^081 


He  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo,  relativas  á  dmda  |  ^^993 

de  exercício  dc  1850  — 1851 J _ 

Importância  total  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos l43./68^__ 


•  » 


N.6í3.-ÓMdro  deawnstralhodas contas  tomadas  e  wlstas  na  hMiAHArii  do  TEhcsoura  Kwioml ,  dode  o  i:deAWIdH853 

até  28  d«  Ftftfdro  de  4854. 


»*M 


WKWi    i 


repartições  a  que  pertencem 
as  contas. 


NOMES  DOS  EMPREGADOS  RES" 
PONSAVEIS  POB  ELÍAS. 


N.°  DE  CONTAS. 


AffHsaeí. 


hí#too« 


Thesouraria  Geral  do  Thesouro  Na- 
cional  • 


Idem 


Primeira   Pagadoria  do  Thesouro 
Nacional 


Conselheiro  João  Duarte  Lis- ' 
boa  Serra > 

António  Henriques  de  Miran- 
da Rego 


13 


2 

16 


a 


TEMPO  A  OVE  ÉÊSpEITÀO. 


í 


TOMADA 
OU     -' 
REV1SXO. 


■MMMMHMMM 

OBSERVAÇÕES. 


A 


Segunda  Pagadoria  do  Thesouro 
Nacional 


Recebedoria  do  Município,  a  saber : 

Do  imposto  do  Sello 

Idem  da  Decima  urbana,  addicio- 
nal  e  da  legoa 

Caixa  da  Amortisação 

Collegio  de  Pedro  II 

Thesouraria  das  Tropas  da  Corte , 
Arsenal  de  Guerra ,  e  annexas. . 

Procuradoria  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda ,  pelo  papel  sellado  rece- 
bido pelo  respectivo  Procurador 
para  o  expediente  delia 

Terceira  SecçSo  do  Almoxarifado 
da  Marinha 


Bacharel  Manoel  Monteiro  de. 
Barros. 


Vaz..l. J 


14     .. 


f  •  •  •  •  • 


António  Fernandes 


Egidio  Baptista 

António  Fernandes  :Va». . . .  •  • 
José  Joaquim  .Ribeiro  . . .  ~. •  • 
Firmo  José  Soares  dá  Nóbrega. 


•  •••••• 


Manoel  José  da  Cunha 


Collectoria  da  Freguezia  do  Sacra- 
mento da  Corte ,  a  saber : 
Do  imposto  da  Decima  urbana. . . 


De  diversos  impostos Idem 


Joaquim  Bandeira  de  Gouvêa. 
Bernardo  Botelho  de  Siqueira 


Coriolano  José  Pires. 


2 

1 

1 

4 
7 

30 


1 

1 


Correio  Geral  da  Corte. 
Thesouraria  das  Loterias  da  Corte, 


Cofre  de  Depósitos  Públicos. 
Idem — 


Collcctorias  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro. 


José  António  de  Figueiredo. 
João  Pedro  da  Veiga 


Angelo  José  da  Fonceca  Ramos 
António  Fernandes  Vaz 


3 

1 

22 

5 

2 


Valença. 


Joaquim  Moreno    

Quintino  Ferreira  de  Sousa. 
João  Florcnço  Mcdenilha. . . . 


45 


1 
1 

99 


De  Fevereiro  a  Outubro  de  1853  do  exercício  de 
185$-53 ,  e  de  Julho  a  Outubro  de  1853  do  de 

185J-54 >■ 

Fusa?»  das  contas  mensaes  dos  exercícios  de  I85fc— 51 

e  1151-52 

De  Novembro  e  Dezembro  de  1853  do  exercido  de 

18K-53 "*•••. 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  1853  do  exercício  de 
1852—53 ,  e  de  Julho  a  Outubro  de  1853  do  de 

1853-54 •";• 

Fusfo  das  contas  mensaes.  dos  exercícios  de  1850—51 

eifôl— 52 *•' 

Be  Dezembro  da  1852  a  Novembro  de  1853  do  exer- 
ciáo  de  1852—53 ,  e  de  Julho  a  Setembro  de  1853 

-  ditfde  1853—54 

FaJBo  das  contas  mensaes  dos  exercícios  de  1850—51 

e485i— 52.. 

Do  exercício  de  1848 — 49 


^Tomada 


Idem. 


De*  exercício  de  1847-1-48 

Dos  exercícios  de  1848^-  49  á  1851-52. . . ...... . 

De  1  de  Novembro  dê  1845  a  16 'de  Abril  de  18o2. . 


De  Março  de  1832  a  Julho  de  1840. 


Idem. 


■Idem.., 


Idem  . . 


Idem. 
Idem. 
Idem. 


De  29  de  Abril  a  27  de  Junho  de  1853. 


De  1  de  Julho  a  21  de  Novembro  de  1849 ,  exercício 
de  1849-50 


De  Janeiro  a  Junho  de  1833,  annos  de  1833— 3+  c 
1834—35,  e  de  Julho  a  Dezembro  de  183o. .. .... 

De  5  de  Março  de  1833  a  30  de  Julho  de  183o .... 

Do  exercício  de  1849—50 • •  •  ••••••  ■  ■  •  • 

De  vinte  c  duas  Loterias  extrahidas  desde  4  de  Ju- 
lho de  1851  a  22  de  Março  de  1853 

De  14  de  Maio  de  1832  a  1835-36 

De  1  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1841,  e  de  18*1—42, 


Revisão. . 

Tomada . 
Revisão.. 


Tomada . . 

Idem 

Revisão. . . 


Quite. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Alcance  10*840. 

Duvidas. 

Quite. 

Idem. 

Duvidas. 


Tomada . 
Idem — 
Idem.. . . 


Quite. 
Duvidas. 


Alcance    2953901. 
Idem  2.737*800. 
Quite. 

Idem. 

Duvidas. 

Idem. 


De  15  de  Fevereiro  de  1839  a  21  de  Fevereiro  de  1842, 

c  de  Outubro  de  1842  a  Outubro  de  1846 Idem. 

De  22  de  Fevereiro  a  30  de  Junho  de  1812 '  Idem. 

De  Ide  Julho  a  9  de  Outubro  de  1842 Idem. 


Alcance  1.5539006 

Quite. 

Alcance.    580*486. 


/.<•' 


y  *■  ■*■?■*  ^  f ,y   *•>  ,►,- :  -^  t\ctttKnr<r  **    *** '+.v**m.  ^—  <-v*w*Wf-*-*t 


-«»< 


'  SfeKOlTl^ÈS    Â  QUE  PERTENCEM 


AS  CONTAS. 


NOMES  DOS  EMfiDLEOAPOS  RES- 
PONSÁVEIS POR  BLLAS. 


N.°  DE  COUTAS. 


Mensaes.] 


Nào 
metuaes. 


Iguassú  .  . 
Nictheroy. 


Maricá. 


Transporte 

José  Joaquim  de  Almeida , 


45 


Ricardo  Thompson 

António  Joaquim  Brum 

João  Rabello  de  Vasconcellos  e 
Sousa  


Francisco  Gil  da  Mata 


Pirahy J  Manoel  Ferreira  de  Araújo 


TEMPO  1ÍQÍÈ 


.   t* —i«»'«»r>.  *i— ■ 


RESPEITXO. 


45 


99 

12 

1 
1 

1 

1 


117 


De  16  de  Janeiro  de  $833  a  5  de  Fevereiro  de  1844 , 
annos  de  1832—44.% .'. , 


TOMADA'/ 

3wr 

REVISÃO 


Do  exercício  de  1850—51. 


Fusão  das  contas  andoaes,  de  15  de  Março  de  1838 
a  8  de  Março  de  laO ,  exercício  de  1837—38  a 
1849-50 T. 

De  13  de  Agosto  dei850  a25  de  Janeiro  de  1851, 
exercícios  de  1849-30  e  1850—51 


Tomada.. 
Idem.  . 


Idem. 
Idem. 


Alcance  124*374. 
Quites. 


Alcance    489369. 
Quite. 


i.  :" 


Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional ,  em  3  de  Março  de  1854.  —  Servindo  de 


fiíàão  da  Silva  de  Miranda. 


1  -"rartaMJvwwM 


,.-    ^3*»- 


•h   ?v 


N."  20.  —  Alcances  reconhecidos  pela  tornada  de  contas  feita  no  Thaouro 
e  Thesourarias  de  Fazenda  depois  da  reforma  dos  mesmos. 


RECONHECIDOS  NO  THESOURO. 


DESDE  .».  INSTALLAÇlO  DAl."  CONTADORIA  ATÉ  28  DE  FEVEREIRO 
DO  CORRENTE  ANNO. 


Município  da  Corte 

Província  do  Rio  de  Janeiro  (Collectorias) 


RECONHECIDOS  NAS  THESOURARIAS  DE  FAZENDA. 


NO  ANNO   CIVIL  DE   1S52. 


402*952 
84.323*275 


Bahia 1.946*738 

Rio  Grande  do  Sul  (a) "Hl?!}?!! 

Pernambuco ?i"  ,Í£rií£ 

Maranhfio !  ^«"tf"? 

Minas '  10.561*500, 

Sergipe HMíll 

Alagoas.;. >2dtt*mi 

CearT.  757*3^"* 


NO  ANNO  DE  1853. 


Bahia  (6) 

Rio  Grande  do  Sul . 
Pernambuco  (c) . . . 

Maranhão 

Minas 

Piauhy 

Ceará 

Paratayba 


Alagoas. 


Rio  Grande  do  Norte • 

Espirito  Santo  (nada  diz  o  respectivo  Relatório.;. 


Pará 

Amazonas 

Sergipe 

Santa  Catharina. 

S.  Paulo 

Paraná 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


Não  remctterSo  ainda  os  Relatórios. 


8.691*991 

7.679*517 

30.973*015 

1 .031*412 

22.364*406 

20.997*853 

11*270 

6.457*533 

713*680 

6.862*351 

* 


^JbW *-»»W».  ****■■ 


■  ■■,.■     ■    ■  l.            li.               — .    , .«y 

Recapitulaçfto. 

RECONHECIDOS  NO  THESOURO  ATÉ  28  DE  FEVEREIRO 

ULTIMO. 

84.726*227 
343.855*559 

4029952 
84.3239275 

IDEM  NAS  THESOURAUIAS  DE  FAZENDA. 
No  anno  de  1852 

238.072*531 
105.7839028 

No  de  1853 

428.581*786 

ia).  Na  importância  dos  alcances  desta  Província  comprehendem-se  as  seguintes 
quantias:  30.4519971 ,  provenientes  dos  que  forão  reconhecidos  no  anno  de  1852,  e 
118.062*155  de  outros,  que,  embora  o  fossem  no  de  1851,  aqui  contemplão, 
já  por  que  nessa  epocha  havia-sc  posto  em  pratica  na  respectiva  Thesouiraria  numa 
reforma  provisória  regulada  segundo  os  princípios  da  do  Thesouro ,  e  desde  logo  co- 
meçarão a  ter  lugar  os  melhoramentos  que  tem  apresentado  a  mesma  Thesouraria ,  e 
já  porque  muitas  das  contas  de  que  provém  esses  alcances  dependem  ainda,  de  algumas 
'Síengtiâ^Jffii,  a  fim  de  serem  definitivamente  tomadas,  como  acontece  cdS&a  do  ex- 
íhèsoureiro  da  referida  Thesouraria  Rodrigo  José  de  Figueiredo  Moreira , "  qòe  con- 
tínua sm  exame ,  e  as  de  outros  responsáveis  pela  gestão  de  dinheiros  públicos ,  que 
com  ella  tem  intima  relação. 

(6).  Na  dos  desta  Província  comprehendem-se  as  seguintes:  2.4449428,  provenientes 
dos  definitivamente  verificados,  e  6.2479563  dos  que  forao  orçados,  por  não  terem 
os  Exactorcs  apresentado  cm  tempo  os  seus  livros. 

(c).  Estão  contempladas  na  somma  dos  desta  as  seguintes:  12.184*911  de  ditos 
achados  cm  resultado  de  contas  tomadas,  17.2019380  de  outros  reconhecidos  antes 
do  exame  formal  c  definitivo  das  respectivas  contas ,  por  conta  dos  quaes  foi  logo  re- 
colhida a  importância  de  11.331*580,  e  1.586*724  dos  encontrados  a  diversos  Cura- 
dores de  heranças  jacentes.         *■' 


i\.°  SÈ7. — Quadro  resumido  da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional  cm  execução  nos  Juisos  dos  Feitos  do  império  no  <2.°  Semestre  de  ttttfl—  1U52  conforme  as  relações 

remedidas  pelos  respectivos  Procuradores. 


rnomcus. 


Mjraiili  õo 

Miiiui ' 

S«'f>M[^ 

riduii* 

Italiu". 

Al:iK<Mte 

liitjai 

Maio  Grosso 

Lip.nto  Santo 

Sinta  Calhjrma 

IVrnambiko 

C<?arj 

l*ari 

S.   Paulo 

1'iirj  luba 

[tio  (irando  do  Norte. 
>  IVdro 

Soimna- . 


1'ltOMM.IVS. 


X15©302     (ÍIT.UlMOOTi)    

y........... 


2SI  .O3ÍC930 


.W*)  ! 


utcoo» 
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i 


9.3ÍIO078         llfiSUki 


I.8GKJ581I 
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<7J7C'i(M 


CS7C200 


i.MOuOO  ' 
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2Í2OU00  ' 
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l'J7CJ5U 


ic;i.i<;itj!)õ  .  Gj.ccicõij  j    íwcoso 


Si.btiKONtt 

210122 
i3.ia).rM:i 


Ò3HCIM3 


1.30:10076 
IU8O107 


! 


1IRI.-30J 


31  SliTCKilS 


3MCJ7IÍ 
lO.VilOJHi 


iT.ria* 


1.1  ;•;>•!) 


I.U2Q000 

huowo  i  ÍHUCHJU 

I.3Í5O000  3.07».->«)0 

l.lH7.r«l)0  SilCilX) 

17.7SÕ©U«I  |  3I.OTJCIMI 

1.23MSWM  I  Í.573.-WI0 

737O230  I  3USC*>0 
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57ti©000 


íiriiHi 


2C.I70O2J0 


5i.02l>S7 


8.S2i-;uu 


Í78CJ10 


i.5ito33i 


I1.789C5H 


7l."7Í!lO 


Maraithjo 

Mma> 

Srrsipr 

Piauli* 

Rahli 

Alagoas 

Govaz 

Maio  <íro«o 

Espirito  Santo 

i  Santa  Catharina 

Pernambuco 

Oarj    

i  Para 

1  S.  Paulo 

Parahiha 

Rio  lirandc  do  Norlr. 

?.  Prdro 


8GO302 


:.38õ0179  |... 


300000 


:c.'.'.; 


3ios:t2 

I2.1O073 
320O661 

Vi  -ÍTKÍÊÍÍííí' 

331O620 


17i38.^ji3 
8CC25I 


I 


2.1710081 


300000  i3í»5;ije;.io 


I  ■ 


I- 

230C-MK)  . 


lilCCHI 


J  IG8O000  I        19O-S00 


íiOCiM 


!  -jv.-nsoo 


llGr7S9 


k.7«.Vr50O 

2iof.c:i 


I9.S4ÍSIXI 


70C319 


51C730 
Í.7Ò«J5SÍ5 


2Í.6IGOW, 


1.58Í0173 

iióosii 


308O107 


2.631»:» 


2.073O29S  I  3.308O107 


38.722O220 


38.722O220 


7ÍC20O 


511C159 


7i*.ri3» 

2.  llhOS.il 


.   I 


I         3.5050*09  ' 

IO!)  9Í30522  j j       I.KÍC1I* 


51C710 
"ÍÍ7C3Íá 
'iièsioSSÍ 


UiCKU  ' 

I       71.GR\TH2 

;         Í.253B820 


I 


3.7C8S2CI 


Ilí.UOOOCOi  I       81.&Í10G5I 
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Oiririnria  t\pn\  du  Tont^nriosn  12  <lr  Mtnl  de  1S34.— O  Pnvurador  Fiscal ,  Iw  Carto*  At  Mmritta  Arftw. 


iV.°  28. — Quadro  resumido  da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional  em  execução  noi  Juisos  dou  Feitos  do  Império  no  1."  Semestre  de  1882 — 1855  conforme  as  relações 

remet tidas  pelos  respectivos  Procuradores. 


Pirrrtnria  ííTtl  do  Cnnií»nci(K«  12  Ar  Abril  de  180»— O  Ajudante  do  Procurador  Fiv.il  .  Jn*r  Cario*  <{r  Almrida  .ii'««. 


JV.°  2».— Quadro  resumido  da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional- em  execução  nos  Juízos  dos  Feitos  do  Império  no  2.°  Semestre  de  I8S2-ÍU35  enforme  as  relações 

remettidas  pelos  respectivos  Procuradores. 
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Dir-rLina  i'.'-r.il  il<>  Conhncioso  12  *■  \:-ril  d"  183J.-0  Ajiid.mli'  il  ■  !■:>»  ■:r.ic|.:r  Fiwal .  !■«•  Cnrln'  >(»    t.» '■:    1' 


iV.°  50. — Quadro  resumido  da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional  em  execução  nos  Juízos  dos  Feitos  do  Império  no  1.°  Semestre  de  1885 18M 

conforme  as  relações  remedidas  pelos  respectivos  Procuradores. 
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Directoria  Coral  do  Contencioso  12  de  Abril  de  183V.— 0  Ajudante  do  Procurador  Fiscal ,  Josí  Carla*  <ic  Almada  Arfar. 


Directoria  Geral  do  Contencioso  12  de  Abril  de  185V.-0  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  José  Carlos  de  Almeida  Arêas. 


i  *.«'.** 


IV*  W.  —  Quadro  do  numero  e  cttlado  das  causus  mo  executivas  *em  áuea  Faièiida  he 'Autora, 

organisado  sêgúnãi  çs  tnapuas  remettiios  peh»+procuradores*th  Fazenda  de  A'Miiàl0cíà"; 

e  pelos  procuradores  da    Coroa ,  ^Soberania  è  *Faiènãa  Nacional. 
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Directoria  Gera»  do  Contencioso  12  de  Abril  de  IÍM.-  O  Ajudante  do  Procurador  Fiscal ,  Joti  Cartei  ât  Almeida  Arfa. 
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X  "  55  —  Quadro  do  numero  e  estado  das  causas  não  executivas  em  que  a  Fazenda  lie  Ué  ou 

assistente  ou  por  qualquer    outra  forma  interessada,   organisado    segundo    os  mappas 

remedidos  pelos  procuradores  da  Fazenda  de  1 .  instancia  ,  e  pelos  procuradores 

da  Coroa,   Soberania  e  Fazenda  Nacional. 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  12  de  Abril  de  1854.  —  O  Ajudante  do  Trocurador  Fiscal,  Josd  Carlos  ãe  Almeida  Arfas. 
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IV'-  ;i'i.  —  Quadro  dos  testamentos  reyistrados  desde  1801)  ate  31  de  Dezembro  de 
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50 
00 
73 
Cl 
73 
77 
94 
85 
50 


1.000 


ta  ca 
■<  •*■ 


<c  r 


- 


21 
20 
20 
12 
24 
32 
13 
18 
9 
5 
17 
10 


20 

32 

28 

19 

12 

11 

17 

9 

o 

IS 

11 

10 

9 

15 


218 


ir. 

ir. 


1824 
1825 
182G 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 


H 


C 


73 

91 

127 

100 

127 

101 

102 

129 

94 

97 

94 

92 

85 

85 

78 


;  í.ooi 


■■<  . 

ss  x 

•<  < 

—  f: 


o 

3 

8 
o 

8 
10 
20 

1 

8 
19 
10 

8 
10 

9 
10 


c 

r. 


131 


11 


1839 

1840 

1841 

1842 

1843 

1844 

1845 

1846 

1847 

1848 

1849 

1850 

1851 

1852 

1853 


e 
e 


89 

74 

40 

90 

110 

31 

83 

94 

82 

71 

111 

180 

164 

190 


1.502 


87  10 
10 
11 

4 
16 

7 
14 
15 

8 
11 
20 
28 
40 
47 
12 


253 


Não  prestarão 4.163 

Prestarão 602 

Principiarão 251 

Total 5.016 


13 


Directoria  Geral  do  Contencioso  12  de  Abril  de  1854.  — O  Ajudante  do  Procu- 
rador Fiscal,  José  Carlos  de  Almeida  sírias. 


-Quadro  qeral  da   venda  arrecadada   pelas  Repartições  subordinadas  á  Directoria   de 
Rendas  nos  três  últimos  ânuos  financeiros,  e  no  1/  Semestre  do  corrente. 


ESTACÕES. 


\ 


Alfandega. 


Ki,>,,,à  J:m,,im í  Consulado 

Alfandega 





Uahia 

lYrmmihui  o . 


<  Allandexa 

(  Consulado 


j  Alfandega  . . 
!  Consulado. . 


■  •••■■■ 

•  ■■•■•  i 


•  •«•■■ 
•  ■■•••' 


t  •  •  •  •  i 


S.  Pedro 


Alfandega  do  Kio  (irando  do  Sul. . . . 

»        dn  S.  Josú  do  Norte 

»        di!  Porto  Alouro 

»        de  S.  ltoi-ja  o  Uruguayana. 


Maranhão 
Pará 


S.  Paulo. 


Oura. 


1'iirahylia 

Alagoas 

Sorpipt 

Santa  Calharina 

Parnohybu 

Kspirito  Santo 

Kio  (iriunlu  do  Norte. 


» 
» 

» 
» 


do  Santos 

do  Paranaguá.. 


•   f  ■   i 
■  •   i 


da  Fe 
de  Ar 


atv. 


Recebedorias,  Mesas  do   Rendas  o  Collectorias  . . 


•   •   ■   ■   ■ 


1850—51. 


10.032.0339393 
2.750.936*243 

3.588. 025*140 
7«5.aíS7?>79G 

:í.7ííl.  187*571 
(Í18. 562*u88 

895.457*114 

573.9989431 

1 57. 160*108 

20.332*360 

1.008.285*518 
810.227*900 

285.040*850 
«0.885*827 

90.989*092 
77.200*059 

109.803*317 

108.775*188 

45.391*305 

32.950*30'» 

32.329.758 

7.563*447 

4.955*068 


18S1— IH. 


25.858.948*515 
4.494.925*134 


1852 


w 

-*>•>• 


14.100.703*139 
2.870.9íl6a330 

4.  li 111.  635*087 
037. 044*570 

3.389*028908* 
571.971*230 

8:>G.  4519754 

559.875*439 

1(17.314*819 

20.9009305 

882.2079791 
800.707*253 

423.713*091 
112.898*939 

100.240*555 
39.220*272 

141.725*327 
91.017*551 
42.063*603 
51 .001*805 
20.867*673 
12.632*284 
6.357*145 


30.043.800*104 
4.077.532*099 


30.353.8739040  I      34.121.392*203 


C/[\teu>ixcSt\5. 


1853—54. 

(\.°  Semestre./ 


13.008.658*592 
2.645.228:928 

Í.008.785&942 
705.2849900 

3.856.048*539 
720.151*970 

951.796*463 

525.009*736 

174.457*883 

45.765*589 

840.9259585 
841.565*516 

.'{80.829*587 
83.167*660 

262.434*478 

* 

173.241*868 
125.477*916 
52.148*145 
59.8959150 
7.299*215 
13.886*792 
12.712*307 


30.100.832*761 
4.624.3629145 


34.725.1949906 


6.265.889*288 
1.025.193*930 

1.911.444*325 
232.928*203 

2.032.093*705 
187.3259841 

489.593*108 

162.858*853 

102. 400*307 

26.068*111 

409.3529309 
608.3169515 

155.309*386 
44.300*959 

75.365*624 

* 

53.6689476 
50.484*472 
13.3379953 
23. 08 1*835 
16.5989578 
8.134*812 
68.757*270 


13.962.563*860 
1.481.2429055 

15.443.8059915 


A  Aliando**  do  Aracaly  foi  cxtiiu-tn  por  Derreto   do  11  do  Novembro  do  1851 ,  o,  a  ronda  do  1851  7 íi2.  P^íf  '«  «J  1-°  S.m<->.tro. 
A  do  S.  Burju  foi  igunlmcnl»  uxllnctn ,  «  crciuln  cm  seu  lugar  a  da  Uruguaynna  por  Derreio  dn  11  do,  Abnl.no  wod. 
Directoria  Coral  da»  Rondas  FuMli-ns ,  15  do  Março  de  185'».  —O  Sub  Director  interino,  António  Jos,-  lltnuqun. 


i  4,ji»  .     w   *■  «w  ■■—  i  W  *■** 


»W»"  '^■^.«P»- 


.V3o\  —  Quadro  da  mdaje  ÚWW  attpkfatfo  peio*  dtytoutyai  do  /m*. 
perto  noitm  anrçw  /Snãncetfòi  wfímoí,  0  no  1.°  wmMfre  'do  corrente.  ■ 


B 


Alfandegas. 


1850-1851. 


1851-1852. 


1852-1853. 


1853—1854. 

(l.°  Semestre). 


Mo  de  Janeiro .-. 

Bahia 

Peruambuco t . , . 

ÍRio  Grande.... 
S.Joté  do  Norte 
Porto  Alegra... 
S.  Borja  e  Uru- 
guayana 

Maranhão 

Fará 

.»„,„      S  Santos 

SPaulo..  J  Paranaguá.... 

Ceará        5  Fortaleza 

«ara....  j  Aracaty 

Parahiba 

Alagoas 

Sergipe 

■Santa  Catharina 

Párnahiba 

Espirito  Santo 

Bio  Grande  do  Norte.... 

Somnia. . 


10.017.7525870 

8.585.8375958 

3.718.7565607 

688.6205880 

478.4915096 

06.0315644 

14.1403371 

855.1455397 

655.6905089 

116.97141234 

18.8685117 

70.1195125 

57.1855828 

20.7435335 

17.I3I#I0 

20.706J683 

11.0545482 

26.2158817 

3.4425856 

3.2465686 


20.471.2625162 


14.004.9055742 

4.129.5585*49 

8.886.7970030 

625.0485839 

487.8688488 

120.6715131 

20.4735659 

764. 4818*91 

057.8678450 

240.6648107 

33.5908161 

75.9975609 

35.28)5232 

37.8565247 

17.3038228 

17.6935092 

20.4048009 

16.7588489 

5.0945001 

4.1118059 


18.597.1608755 

4.000.1188647 

3.853.0225829 

703.4768643 

468.«7I8660 

130.0108206 

37.3308470 
713.1508588 
651.4635273 
226.0048297 
35.2468519 
22I.85IS5I6 

8 

37.1268146 

19.1258303 

19.7718527 

20.087J674 

4.38G8440 

5.2345812 

3.653S846 


24.792.3218608  24.752.6935151 


6.259.0365408 

1.910.2938690 

2.030.8855746 

396.5205422 

155.0425996 

77.2278805 

21.4428213 

340.3198415 

495.539S977 

108.8708912 

12.9815629 

63.116JI433 

5 
13.0745847 
10.74C5726 
8.0978874 
10.9488807 
12.83CS573 
3.246S705 
6C. 8778 164 


11.997.4065249 


OBSERVAÇÃO. 

A  renda  demonstrada  neste  Quadro  he  liquida  de  restituições. 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  15  de  Março  de  1854.  —  O  Sub-Director 
interino,  António  José  Henriques. 


.*  37.— Quadro  da  renda  de  Exportação  e  Despacho  marítimo,  arrecadatla  pelas  Mesas  de  Con- 
sulado do  Império,  nos  três  annos  financeiros  últimos,  e  no  1.'  Semestre  do  corrente. 


Mi)    do 


Bahia 

Pernambuco 


S.  Pedro. 


Maranha' 
Pará.... 


S.  Paulo 

CtMlfii  ■  ■  . 


Pi 


Mesas  de  Consulado. 


') 


Kio  (irando 

S.  Jo.só  do  Morto 

Porto  Alouro 

S.  Horja  o  1'niKiiayana.  . . 





I  Sanlos . . . 
|  Paranaguá 

IPnrlolrai. 
)  Aracaly. . 


AIobdo* 

Sergipe 

Santa  Catliarina  . . . 
Parnahiba 


•    ■    ■   a • 

•••»••••• •■«• 


tlspirito  Santo 

Kio  (irando  do  Norto. 


1850-81. 


1 881—52. 


2.720.315*900 
702.459*504 
007.894*159 

190.750*301 

í)l).  057*250 

(5.841*700 

3.935*000 

212.103*841 
154.307*037 

159.833*443 
40.233*538 

25.409*097 
10.089*530 

83.077*827 

90.504*717 

23.448*955 

9.881*019 

2.357*797 

977*204 

70*780 


5.222.270*534 


Gbócw&cocó. 


2.838.450*753 
033.820*780 
502.707*881 

215.791*097 

60.787*879 

7.808*722 

3.755*014 

110.542*620 
142.501*743 

174.134*041 
74.924*713 

20.307*024 
3.140*158 

98.491*004 

72.742*016 

23.141*230 

16.205*951 

1.940*012 

557*950 

231*030 


1852 


-53.1 1853—54. 

(i.°  ScfíUtlri;  / 


2.615.466*204 
701.556*106 
715.324*498 

240.084*981 

50.765*348 

1.749*220 

5.202*456 

126.981*997 
189.753*799 

145.399*006 
43.025*347 

35.117*044 
* 

126.801*903 

104.761*716 

30.402*147 

16.527*001 

1.101*712 

126*270 

7.197*677 


5.074.152*824  I        5.158.244*552 


1. 01 J. 51 4*81 4 
230.529*293  i 
182.232*201 

89.725*994 
5.323*259  i 

765*095 
2.505)087 

68.496*974 
112.260*365 

40.7169412 
28.879*823 

9.505*988  , 


33.2435092 
39. 1807225 
4.6889822 
5.106*122 
1.113*899 
4*800 
1 .044*005 


1 .866.836*870 


A  «d.  ^  d.M„nnstra..a  hn  U4.M.  Jj.  «UM*. .  *  <&"£*  ^  .Sí'«t TS^^ 


/V. "  38— Quadro  da  venda  do  interior  e  extraordinária,  arrecadada  pelas  Alfandegas  e  Mesas  de 
Consulado  do  Império,  nos  ires  exercidos  últimos,  e  no  1.°  Semestre  do  corrente. 


Alfandegas  o  Mesas  de  Consulado. 


„.     . )  Allande 

11 10  lie  Janeiro <  (;onsl,]. 


Alfandega . 
ido . 


•••■.■•■••■•■■■a,t*ai,,ia>BA 
. . . . .*.*.*■.« 


Bahia 

Pernambuco 

S.   Pedro... 


I  Alfandeg 
)  ConsuUi 


ndo. 


\i 


\lfandef:a 

Consulado 


Klo  (irando  do  Sul 
S.  José  do  Norte  . . 

*)  Porto  Aliifíiu 

S.  Horja  e  UruKuayana 


•  •  •  • 

■  •   i 


■  •■■■••■■ 


Maranlulo. 
i>íi 


Pari 


^    ,,     ,  )  Santos 

>s.  Paulo <  „.„.„, ,.„„..•,  

\  lai  anágua 

ISr::::::::-:::-::::::::::::::::::: 


Ceará 


Piiruhlbii 


Alagoas 

Sergipe 

Santa  Catharina. 
Parnahiba 


1 850-51. 


•■■■■•••• 


■■■•••■■ 


Ivspirito  Santo 

Rio  (irande  do  Norte 


14.880*523 
30.020*337 

2.187*188 
2.798*232 

2.430*964 
1(>.<Í08*429 

10.179*893 
5.450*085 

34.280*818 
2.247*395 

830*280 
229*880 

8.236*170 
3.78'i#172 

4.400*270 
3.924*701 

5.382*155 
1.079*201 
1.235*067 
12.014*203 
3.750*147 
3.143*387 
1.037*590 


185 1—52. 


165.409*819 


11.857*397 
32. 54 5*577 

2.090*938 
3.823*790 

2.831*052 
9.213*349 

IS. 61 1*818 
S. 224*077 

3H. 874*900 
2.671*032 

J  .1S3?28() 
278*060 

8. 914*9 i3 
4.384*005 

.'1. 04 1*3-22 

797*882 

!>.  378*070 
972*307 
1 .229*275 
14.391*905 
2.169*172 
6.980*333 
2.015*056 

177.385ÍJ672 


I8S2  -55. 

1855—54. 

0-- 

Scmctlrc.J 

11.497*837 
29.702*724 

6.852*880 
13.679*116 

2.007*295 
3.728*794 

1.150*726 
2.398*910 

3.0259710 
10.827*472 

1.207*960 
5.093*640 

7.334*839 

5.832*728 

42.0987457 

3.232*663 

3.346*692 

2.492*599 

24.407*407 

2.120*8(1 

793*000 
348*444 

535*920 
516*173 

0.426*224 
4.895*794 

5.722*062 
2.499*507 

5.i65*918 

* 

2.743*203 
* 

9.313*759 
1.590*897 
1.974*471 
23.280*475 
1.811*063 
8.525*710 
1.860*784 


189. 805*048 


7.350*537 

557*521 

551*257 

7.0269906 

2.648*106 

4.883*307 

835*501 


98.620*741 


Directoria  ticral  das  Rendas  Publicas,  15  do  Mar<;o  de   1854.  --<>  Sub  Dircelnr  inlm-ino,    Avíouio  Jn*Hfrim>iw*. 


-59  —Quadro  da  renda  arrecadada  pelas  Recebedorias  /  Mesas  de   hérnias  i'  OjU^lorías  d<>   h»' 
'  perío  nos   exercícios  de  1850-1851  a  1852-1855,   e  1.    Semestre   de  18»,»- 185*. 


Províncias. 


Rio  do  Janeiro 

Bahia 

Pi*riiiinibii«'«) 

S.  Prilro 

Maranhão 

Piír.i 

Minas  (Icnics 

s.  rimii) 

St!ruip<> 

AIii^oíis 

Sim  ta  i!nt  narina . . . 

1'iaiihy 

Mato  (iruxso 

Kspiritn  Santo 

INwrii 

IVjrahilui 

( lOVÍI/ 

Kio  (Iriuulii  do  Nor 
Amu/onas 


te 


1850-1851. 


RIX.HHHlXmiAS. 


2.100.0435021 

221 .  'i57í*5^8 

220.2139234 
:j7.:u8?!)'is 

45.;>I>495I7 

39.520*300 


MUSAS  1>K  11 KN  DAS 

ií  c.oi.i.ino- 

111  AS. 


400.0089000 
171.507*700 

34.804*042 
:m2. 4479101 

28.  4219302 

43.0109328 

207-.827ÍO20 

240.7829004 

30.4779334 

42  88090?)!! 

19.01*9730 

ao.1!MI.-»7W 

10.721947.1 

5.fl52*iJG2 

■28.G83»111 

11.1449057 

4. 080*0 10 

4.2779878 


1851—1852. 


2  733.f.009407  I     1 .701 .804*037 


4. 404. 925*1 34 


ur.r.r.iii.noiíiAS. 


2.1.V2.2M05«7ir» 

235.4019120 
S3a.AH7MllS 

:ío.5'*oí?:ís>;í 

li.S.H(>:)?715 

37.7309708 


I  ■  •  ■  f  •  I  I  I 


MUSAS  DHHHNDAS 

li  ('.OI.I.HCTO- 

III  AS. 


I  •■•■••  • 


2.744.3185034 


442.300*082 

158.5249480 

42. 041  «110 

fl(i.  21  «91)71 

III  3009500 

12.0049908 

234. 0209870 

100. 413*817 

40.0009330 

48.7859704 

14.1719051 

12.0059948 

0.215*208 

0.2709070 

3.0109037 

7. 4005*388 

1.01 0*000 

4.0209702 

3.5009073 

1.333.213*405 


1852-1855. 


iti-:i:i-:iiKi)oiiiAS. 


|mksasdi:iikndas 

li  C.OI.I.IXTO- 
HIAS. 


1855-185Í. 

(\.m  Scmcvtrc.; 


2.42." 


4.077.5329099 


239 
22 
20 
20 


8539084 
3709703 
,090*305 
3129810 
,3779280 
, 305?800 


471.2489582 

1 20. 5089720 

38.528*377 

175.8119871 

75.4849832 

i:i.0009000 

201 .7129*71 

2-25.1339242 

04.1709874 

GO.lll&MO 

15. 0049*58 

11.7009Í)7ii 

.4859377 

.2079310 

.417J-027 

HSrOO* 

.8W-404 

.7387044 

.0119050 


niiCKiirooiíiAs. 


719.3079003 

I34.OO89O9O 

03.KG491ÍM 


0. 

0. 

0. 
10. 
10. 


3 . 03  i . 0 1 5?84  0  |  1 . 5S0 . 7  4  GÍ200 
4. 024. 30291 43 


MKSASIlEIIIAPAS 

E  cou.rno- 

RIA*.. 


047.270.883 


237.4749845 

23.83598* 

K. 8909072 

U.«i6*S*5 

39.71«J?2íí 

COGMrCV, 
56.7189"S<I 
14.t50:7(« 
1H.36írí*i 
4.5109613 
7.CI2rtU7 

1.23trU5 
7S7?2CS 

3.GS9HI0 
Wiá»5ãl 
21 39»  Kl 

1 .9389035 


533.071rl72 


1.4R1.212?05j 


Oí 


táetwicocS. 


n."  1046  do  99  (In  Setembro  d»  1852,  que  os  supprimio. 

Iti...,».^.    /'— .1       ,1..      Tt~..Jnn      lt..kli..n.      4  11      <l.>      M'II>f>ft     rl.l 


M'\'. 


I\    «iil»    Nli-iwlnr  iiilorinn  .     Aiitmiio    7o.«r  lhnriaut*. 


;\.' 


■Ml.— Quadro  comparativo  da  importarão  directa  de  mercadorias  estrangeiras  no 
anno  financeiro   de    1852 — &S,   <•  nos  cinco  annos  de  18Í7 — AH  a 
1851 — ?>£,/><>*-  calores  o/liciaes  e  principaes  urtiyos  importados. 


Alfandegas. 


Rio  riu  J.uiL'iro.. 

Bahia 

Pernambuco. . . . 

Maranhão 

Pari 


S.  redro. 

S.  Paulo. 
Parahiba 
Ceará 


i  llio  ijrjnile 

I  s.  José  do  Norte. 

I  Torto  Alt-grc 

(S.   liorja 

(Santos 

I  Paranaguá 


(  Fortaleza . . 
' ' ' }  Aracaty 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 
Parnahiba 


Artigos. 


prata. 


Hanufarturas  de  algodão. 

Ditas  de  13 

Ditas  de  linho 

Ditas  de  seda  

Ditas  mintas 

Farinha  de  trigo 

Moeda; 

Vinhos 

Ferragens 

Bacalháo  e  peixes 

Manteiga 

Louça  c  vidros 

Carnes 

Carvão  de  pedra 

Sal 

Obras  de  ouro  e 
Chapeos.... 

Azeites 

Ferro  cm  bru  to 

Drogas 

Couros 

Papel 

Bebidas  espirituosas 

Cobre 

Macame 

Madeiras 

Machinas 

Chá 

Pólvora .• 

Armamento 

Velas 

Fructas 

Calçado 

Tintas 

Rctroz 

Moveis 

Perfumarias 

Sabão 

Roupa  feita 

Relógios  de  parede  c  mesa. 
Outros  artigos 


ISÍ7-VS. 


si.nss.iios 

9.547.0285 
7.074.7605 
|.'J.r»7.fi2iS 
I. 180.5375 

1.381. 6723 

1.4 26.9953 

IS3. 76113 

li. 6443 

2IG.34GS 
22.  M03 

u)      II.  IMS 

130.7073 
a)       4.6885 

64.0323 

76.2355 

4.9933 

4775 

a)  26IS 

n)  325 


ISiH  — ííi. 


4T.3VJ.UilS 


12.971.33SS 
2.3s2.i;l5S 
I. 716. 7353 

913.3943 

I.GGI.933S 

3.3S2.43IS 

2.7'J3.0i;GS 

3.I03.S78S 

I. 6 12. 9603 

1.363. 24  IS 

96S.755J 

9I3.270S 

4 84. 727 J 

7Í7.300S 

923.0945 

707.S43S 

5I6.5SI5 

CI7.0S8J 

477.3iiS 

427.I8ÍS 

405.0333 

3I7.20GS 

3«6.425S 

2G9.CGGS 

219.3523 

363.5025 

294.7185 

2I2.G47S 

TI7.S33S 

229.7105 

I36.9IÍS 

133.7235 

219.3205 

117.3605 

92.6615 

149.3135 

S6.4G2! 

69.3005 

78.5515 

26.3365 

,'£t.all.3C70 


29.924.0755 
7.829.2753 
7.739.G7SS 
2.010.8535 
1.039.0.103 

2.I02.72S3 

37(!.4:'S3 

63.8293 

[c) 5 

170.1865 
22.6ÍSS 

(I.;    132.2043 

179.3965 
11.7273 

Si.45.S5 

9.0S7S 

II.706S 

87.5 

7GS 

4.5953 


«>) 


5I.GG4.GJ3S 


l«'.!l-   jll. 


1UjÚ-jI. 


lh.,|-3». 


2'.l.59fi. 
9.744. 
1'J.JiiO. 

s.:gii, 

1.553. 

5.573, 

364 

77 

290 
I U I . 

'.")     C7 
14G 


I") 
(«0 


29 


cs  is 

51 93 
7!.'ij 
2063 
7423 

9133 
3083 
,8953 
0963 

5273 
8173 

5363 

.4315 
....S 

,5323 
,7695 
.2955 
8073 
503 
.0253 


39.Ki2.2703 

13. 102. 553 ) 

13.  UGl.llM  S 

3.121.7363 

2.SÍG.ICSS 

2.531.5553 

1.544.6165 

199.8153 

;u;      46.7375 

226.3 101 
7.9835 

28.1673 

231.8453 

161.9583 

17.5065 

i.3125 

23.8I5S 

3.5923 

5 

86.6273 


í"i 


(<■;■■ 


59.268  8743  I    76.9I8.GI9S 


H.7<!S.nOS 

2.896.0253 

I.7S9.904S 

I.17I.627S 

1.346.0153 

4.045.79OS 

1.777.4433 

2.985.88*5 

1.756.2063 

1.37 1.4205 

I .198.3315 

867.00IS 

I. 459.4333 

844.1205 

751.8555 

5R3.SI8J 

433.9975 

598.4075 

452.4065 

43S.740S 

463.0805 

373.4425 

353.5983 

473.4545 

420.76SS 

443.0015 

309.7785 

238.7545 

206.0375 

169.0405 

118.1475 

209. I 175 

182.3445 

I48.374S 

94.4285 

171.7145 

85.698J 

33.4345 

108.6005 

3G.574J 

;p:5.472.789S 


47.349.6413 


51. 664. 683* 


!o.io:,.3iãj 

2.984.7455 

l.!)0l.3C35 

90I.553S 

1.129.6733 

i. 174.5293 

2.61S.27IS 

3. 112. 1595 

I.SS4.773S 

I.440.3C9S 

1.284.520S 

I.227.3S2S 

I.Í01 .73!»S 

825.450J 

682.55CS 

578.0595 

07  S.  81195 

461. 917 J 

5I8.G29S 

569.1005 

566.S87S 

522.9Í9S 

401.7I2S 

271.027S 

321.5795 

227.6815 

166.6445 

261.0975 

20C.6655 

IS3.C645 

307.3595 

166.3795 

87.1045 

I18.G45S 

125.3215 

IS. 3695 

115.3755 

35.1495 

31-2245 

58.0095 

iX6.2G0.794S 


59.25R.S74J 


2:..l75.iiGí! 

i. 544.1)195 

2.935.731S 

1.327.!in.'i5 

1.995.9553 

4.282.297S 

S.G37.098S 

3.278.360J 

2.I2S.768S 

I.629.949S 

1.350.3123 

I. 118. 5405 

I.4S8.S17S 

1.090.0855 

569. 4 92 1 

692.3345 

814.5203 

5S4.I44J 

59I.70IS 

571.1185 

593.0123 

647.4S45 

535.0275 

573.423S 

42G.9I0S 

340.769J 

38S.C00S 

263.1415 

389.396S 

370.707J 

27C.749S 

167.9155 

120.228S 

160.1445 

I2G.0G9S 

55.9155 

I35.C035 

49.5995 

39.8525 

46.C353 

(fi  6. 4  64.  MSS 


50.6SI.925S 
14.243. 29«S 
<i)  l(l.98K.3lih5 
2.6II.GU53 
2.2119. 6)73 

2.0!il.6tl3 

l.6i;G.U273 

2G5.55G3 

G4.2SV3 

562.9963 
44.2663 

94.219J 

259.5775 

;dj     93.G60S 

41.5143 

4.88HS 

17.6023 

S 

2.6435 
52.6543 


W- 


92.092.  I29j 


1. 


76.9I8.6I9S 


933.II2S 

5HS  4565 

76S.306S 

74:i.li;ii5 

2.350.7455 

3.437.2115 

III. ió6. 2725 

3.565. I9SS 

2.334.5625 

S4I.S45S 

I .069.923S 

1.325. 4 35S 

I.633.9S0S 

I.OiC.1425 

90S.74IS 

I. 115. 0595 

695.389S 

726. 1975 

3SS.023S 

C6S.199S 

513.1365 

670.6115 

4I0.74IJ 

420.1525 

I9G.S8TS 

21 1 .:ooj 

106.5395 

275.IG9S 

306.037S 

324.I5IS 

273.6105 

150.5875 

244.7755 

202.0633 

142.7865 

99.4665 

97.2355 

49.5025 

IÍ7.I445 

21.1655 

!f)  20.342.3135 


I.    Mlilllll. 


35. 870. 7023 

10. 8111. 3353 

I0.404.9IG3 

?.3!«.«M 

I. 7U7. 1433 

2.136.7025 

1.1)75.6571 

I5S.I7IS 

34.75IS 

2S4.473S 
51.6505 

66.6555 

199.5915 
55.4065 

45.40(13 
27.6575 
16.0625 
9925 
60GS 
31.3CGS 


is^  -:í:i. 


48.1  IC  174  S 
13.738  1533 
',,112  586  '.1293 
'     2. 4 17.208.1 
2.86U.239J 

2.35S.I193S 

I.4S9.G75S 

2. 48. XIS? 

5 

3 

I57.5S23 

75.5253 

756.4625 
S 

37.3543 

C.7985 

13.6043 

1623 

103 

10.7515 


65.456.7SGS 


ll?'ll'«kti  AH  e.mi.i:    *   I.1.1:  lAlii) 

liit  I  'i.i'.' —  iÍ   h  ii    1  I  i.M-i  Hl  li.n 

1.  o    :i    .\  .\  Vi  1 .     :.\i ,. 


/'.í.'.l    llirn  14-. 


i") 

">) 

oi.420.937S 


92.092.1253 


I9.655.500S 

3.663. IS6S 

2.222.4i'SS 

l.236.52!iS 

1.676.8615 

3.SG4.452S 

.1.  IS4.4ISJ 

3. 2»U. «90 J 

I.949.454S 

1.329. 34  .'o 

l.l72.:i4SS 

1.0S8.3273 

1.253.7575 

9i'4.6i9S 

767.26SS 

735.423J 

627.5.V.IS 

,597.7.|7S 

491.6235 

634.9835 

505.437S 

492.3ÍOS 

416.1015 

392. 20: S 

318.2995 

3I7.24SS 

253.0565 

250.1615 

2G5.205S 

255.4545 

222.5563 

175.544S 

170.7663 

155.3193 

IIG.233S 

106.9553 

101 .0753 

45.3973 

81.074S 

37.80IS 

3.610.3663 


C5.456.78G3 


2I.45S.594S 

4.516.8153 

2.2GS.492S 

1.793. 1093 

4. 00 1.7723 

3.665.9873 

4.866.6923 

3.367.2763 

2.977.0353 

578.653S 

1.123.9453 

I.466.49IS 

I.33Í.006S 

9S9.il 13 

Í69.3Í93 

1.4 13.7585 

939.2133 

465  8723 

599.S09S 

SM). 3873 

667.5623 

663.5813 

370.0443 

384.6083 

146.0415 

201.0343 

207.1023 

140.9763 

273.9683 

258.9945 

290.1993 

I67.fl«s 

429.67J* 

261.6703 

141.9613 

140.8183 

128.9483 

31  .GC7J 

255.M9S 

28.7625 

Gl8.IO0.Ol83 


85.420.3373 


a)    Calculado  sobre  os  direitos  constantes  da  tabeliã  pela  taxa  geral  de  30  por  cento  na  falta  de  mappas. 
i>)    Calculado  sobre  os  direitos  do  balanço  impresso  na  falta  dos  mappas  c  tabeliãs, 
[e)    Mo  existem  mappas  nem  tabeliãs.     "  » 

d)    Foi  extincta  por  Decreto  de   II  de  .Novembro  de  1851,  e  por  isso  comprclicndc  só  o  l  "  semestre 
NSo  houve. 


12.246. I72i 

2. 8 i 1.5 185 

2. 182. 11135 

24.7855 

1   159.1111(15 

721.3913 
4i4.IMh> 
IJ0.Gi7S 


105.9323 

S.S703 

556. 87  IS 


20.395.3135 


i.Mil.miS 

-i:i.C295 

16.  OMS 

1V0..'|MI> 

2.  ;2i.9iisi 


I1-MS6-  ' 
1. 1127.1  si. 5 
3 
S 

iVrs.iiii.;  ■ 
s  ■ 

Si.S!i2:  ■ 

7l^.l.'!ls 
31 1 .311  -t 

3  ! 
io-'.i.s(;.5  . 

27S.J99S  i 
117.1253  , 
I7I.2IK  l 


S  I 


f 

s 

763S 

•> 

5I0S 

67 

6435 

S 

258 

9073 

108 

2515 

25 

72S3 

33.S633 

24 

8733 

£ 

17 

.475 

S 

9. 4 S9. 6523 

22.160.4533 


51.1065 

20. 8193 

2.45SS 

8303 

5065 

23.6153 


III.SISS 


Hi-.  II".' 

.".I7.s2i;.; 

5 

5 

71H.692S 

iS.lUlS 

5 
i:>.69iS 

5 

i:-7.4095 


IJI.SGãS 

3 

5 

S 

3 

ÍG.017S 

7  5963 

I72.75S.S 

113.2115 

Í5.9515 

IW.ISiS 

S 

5 

5 

17.5ISS 

i 

5 


10 


3 
S 

303 
3 

9.0393 
5 


2.I90.302S 


cs°daPsreSas  "mbCm  °  T,,0r  ,0,aI  dl  imP°r,1>Ç50  ''"Hiellas  Alfandegas  que  n3o  remellírao  mappas,   e  cujo   valor    ,c  calculo»  pelos  direitos    de    consumo 


constantes  das  tabeliãs. 


Observação. 


NSo  vai  contemplada  a  importação  das  Alfandegas  de  Santos  o  rrugnapnna.  do  anno  de  1852-53,    por  nlio  existirem  ainda  no   Tlicsomo  os 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  15  de  Março  de  1854.— O  SutvDirrclcr  interino,  António  Jntt  llrnrtnnct.  ' 


icspociivos  mappaj. 


i 


X-  M  -Ouvira  cmmvalwo  por  valores  das  mercadorias  estrangeiras  'X^h^uÍuS'""' 
carta*  TSàãfwfmo  financeiro  de  1888-55,  e  nos  cimo  annos  de  1&47-Í848  a  l9M-«>*. 

kU ^^^ag^=^S=gFg=!^Í^g!l^g=^^^^^^^^^^^   I  1  '  COMFABAÇlO  EKT»E  A  lurtmt» 

W  _  rio  UR  1KS2— 53.    F.   O  IUH 


ALFANDEGAS. 


1847-1818. 


1848-1849. 


íRio  de  Janeiro 

7  Bahia 

'iPernuinbiit'0  . 
Maranhão 

.  Psfi 

t 

!Rln  tinindo 
S.  Josó  do  Norte. 
Porto  Alegre  .... 
d.   Horja 


■  «•••••• 


■  u  »    i  I  Santo* 

j  *••  wul"  j  Paranaguá 

Parahibu • 

.,  I  Fortnloxa  . 

t.e«rii..jArm.aly>t, 

Santa  Calhorina. . . . . 

AIiikoíis •' 

;  St*r(íi|M' 

j  Kspiíito  Santo 

|  Rh»  tirando  do  Norte 
;  Puriiiiliibll.  • 


,!•••••■*••••• 





Ml.  180* 

70U.f»  109 

(n)     17-2.  «00» 

182.750» 

ntB.oiu 

3,03:1.370» 

103. 778* 

1.154.500» 

s 

3.032.5219 
850.581» 

(b)    533.4009 

■187.780» 
220.222» 

580.373» 
775.354» 
718.012» 

aos.  sai» 

172. 431» 
(n)      M.840» 


l»>) 


501.1509 

583.073* 
235.4574) 
145.117» 
370.648» 

.058.002» 
107.000» 
704.047» 

» 

!.  053.005!» 
804.510» 

733.310» 

230.750» 
108.050» 

400.550» 
780.120» 
475. 250» 
103.050» 
107.203» 
37.378» 


1840—1850. 


412.180» 

687.  MH» 
310.141» 
150  812» 
3 VI. 775» 

.0113.150»' 
104.071» 
1.710.412» 

» 

2.008.000» 
500.032» 

640.933» 

105.0039 
302  003» 


1 


443.953» 

1.070.817» 

728; 470» 

(a)    233.805» 

200.307» 

23.014» 


1850—1851. 


187.057» 
01 4. 308» 
25 1.570» 
H'2. 779» 
320.204» 

1. 34 4. 807* 

120.4219 

1.805105» 

» 

3.070.300» 
048.033» 

803.324» 

425. 150» 
515.005» 

350.105» 
1.030.200» 
750.155» 
179.787» 
210.875» 
13.011» 


1851—1852. 


I") 


12.640.544»       10.704.373»       11.721.148» 


(n) 


424.720» 
«12.752» 
200.000» 
105.531» 
280.00:» 

1.858.500» 
-140. Mil» 
(a)  2.282.  302» 

» 

'o)  4.48*070» 
1. 110.002» 

523.484» 

248.074» 
(i-j    375.705» 

503.251» 
1. '000. 180» 

(a)  725.232» 
205.425» 
220.128» 

(o)      23.056» 


12.833.470» 


15.672.702» 


THIIMO  MIÍMO. 


417.434» 
«3». 1474 
24 S. 0309 
151.3989 
335.403» 

.450.518» 

127. 305» 

.502.090» 

» 

.171.334» 
808.200» 

047.974» 

239.280» 
330.350» 

493.400» 
035.537» 
080.806» 
22G.922» 
201.407» 
28.040» 


1852  —  1853.| 


(■! 


12.728.247» 


43(5.754» 
«44.739» 
552.433» 
130.875» 
219.773» 

1.059.04:19 
272.307» 

(a)  2.400.583» 
» 

(d)  4.819.217» 
1.001.4329 

(n)  080.000» 

200.098» 
» 

'  505.040» 
1 .091.05(19 
958.078» 
295.971» 
212. 203» 
70.823» 


(a) 


COMFAftAÇtO  ENT*E  X  lurtmt» 

ç\o  de  1852—53,  f.  o  tv*** 

If  EtIO  DOS  5  AiílOS  AlTEBPUt 


Para  mau. 


(a) 


,„    Calado  ,»br»  -  ó*.  -tttt*Ztt>jZ3£&"  '"'  ""^  "  """  *  "** 

(i\\    Eitrahido  do  Balanço  da  Thcsourorla. 

Directoria  ticrul  da»  teu*.  Publicas  .»  15  de  Marco  de  1854.-0  Sub-Dircctor  interino,  António  Joié  Hcnrioues. 


1851. 


19.330» 
SOS. 892» 
306.474» 

» 
» 

499.525» 

144  942» 

837.893» 

» 

.647.883» 
253.223» 

38.692» 

812» 

» 

11.580» 
150.122» 
277.272» 
69.049» 
10.856» 
42.183» 


16.783.724»  I      4.522.0M» 


» 

* 

» 

14.53» 

H5.cn* 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

•  I 

» 
• » 

» 


159.15» 


- 


•  • 

i\.    42.  —Quadro  comparativo  por  valores  da   importação  dos  géneros  de  produeção 

e  manufactura   nacional,  sujeitos  ao  expediente,   despachados   nas  Alfandegas 

do  Império  no  anno  financeiro  de  1852— 1855,  e  nos  cinco  anteriores 

de  ÍHW—IMH  a   1851—1852. 


,Ur.M»KtiAS. 
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ll.iliiii 
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(S.     IlDlj.l 


(  S,iiil«« 
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Cchi.i. 


i  Fi)l'lilll'7il. 

'  |  Ai-iuiiiy. . 


S:m  1:1  <'.;itlui'iii;i 

Abj,'<);is 

SlT|jÍ|il! 

Kspinln  S.mlO 

Ilin   (íimiiiIi:   iln   Nultl!... 
■'.■■'Il.lltllf.l 


1847-48. 


oo 

00 

00 

00 
(■«) 

oo 
oo 

00 


7:i.r), 

1(10 
41)11, 
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:M'I, 

72 

7  no, 


mi 

I2S 


\m 

H7IS 
H.VU 

,\V>3 
MV13 

'MIS 
,:»!»-« 

Híiíí 

,s 

,47:iS 
íiM.S 


7S,l!)iS 


:,o. 

ÍHÍi. 

2S0, 

210, 

110, 

22, 

IH, 


HlliS 
-li/ij 

o.'..'.s 

,Í>7SS 
IN1IS 
,7'HS 
,00:18 
,hl](jj| 


4.107.0118 


1848-49. 


.112.31191 

aisi.iiu 

HiU./illSS 
ll.lll.HtlJ 
III.  0728 


fii)  ai7.;iii.'iS 

(.i)     ii:i.7SS» 

(;ij    1  111.  SI  0,1 

I? 

112.3718 

l.i:i.H2:ig 

(b)    1011.  1208 

ioh.oohs 

00       lO.OUU 


2 II.  «MIS 

'Jt.t.vcr.S 

v;i(i  ao7S 

iio.v.itg 

:'o.o:i!)S 

K. 2.178 

4.1 12. MIS 


00 


I849-.Í0. 


77:1.1108 
207.0778 
í)V,').;it!is 
aii.Hí.ys 
iiio.auus 


d\)    ifiíi.oif.s 
4n.fi,vjí 

111.1121)8 

s 

117.002,» 

iiíi.imss 
(.0     Bl.iIlHS 

.'.S.IOK.S 
líi.7278 


i ai. anos 

HilU.HDiiS 

ll(J.I'.4S 
II).  120.» 

it.7;i"S 


00 


3.H21>.l!.i>,> 


I8S0--SI. 


7II.2I0JI 

(il)    ilUS.Iiliíí 

(li)    07  2. 7  21)8 

12.1.. UM  8 

272.01)118 

(il)    f.S7.  IV,S 

2H2.KSJ8 

Mlj.  !i2i-8 

8 

I07.0MÍS 
lll.Ollg 


00 


io.-i.cics 
iin .  4  f  H.y 

2H.H708 

:iT..'it»fiJ 

'.).'..  01 38 

221.1)208 

112.2008 

20.lt 28 

10.7108 


4. 70,1.  nas 


l8!iK>2. 


.h/i.isuí 
«as. oo»8 

Ili7.0.'il8 

ais.ôihs 


(;|)I.I .'.,'..  !0!:S 

2OS.403S 

0;i  1 . ÍOllfi 

8 


00 


14.'. 
171 


2128 
7208 


70..10IJ 


211.0718 
(il,l      MJ. 11178 


77.SII2S 
■  Ml.  1H28 
100. 21)118 

I32.H344 
ia. 0478 


00 


0) 


!i.'JU2.04«8 


Termo  modio. 


í8i>2-:>3. 


mMi'Alit(4ii    imi.i    ^  ivi-ii  • 
1AÇÃU1H.  IKÒ2  A  Ih,i3  l  o 

II  I.HCI    VI  Mil. 


Para  mun. 


uni.  4  WS 
;in(i..'>2o.) 

4liO.K2.18 
',!<■,,',,  ti!],',8 
'-(IS.  1276 

.MK..1SIÍ 
I27.ÍJIS8 
,'.S2.hK(IS 


i ao. 0248 
ia2.o:i?8 

S7.74SJ 

OK.. '.408 
IU.ÍI4I8 

I4H.7II8 
2I!).Í.0SS 
222.71.18 
>i:|.CH.'.8 
IS.  1)308 
20.(i!IKS 

4.03S.íií.l>8 


22(1.1  Mi 
,'.H4.ífi08 
K20.7O0S 
224.7ÍCI8 
2K0.(i2R8 


l.34K.Ol7jl 

;IK.:i.l!Mi8 

(.1)    (.71I.V2HS 

8 


Í0 


(«■) 


I  Cl.: 1.208 
OS.  2H0,) 

70.4178 

ili.OISS 


!ix   1108 

1  .-(.'>  424S 

(ii)    2.13.10108 

M3.a2as 
l.'i.K!i78 

(i>;     .i.!).'ii8 

d.. '.H  1.4748 


» 
207,7.108 
UMI.K778 

8 

8|.4!>!>Í 

um. um 

■>.'i7.i72.» 

no. aias 
8 

27.  MIOS 


8 
S 

f 

8 

ll.líilií 

27.03*8 


i.yoi.oiís 


l'ena  mi  nus. 


OI.lI.f-f 
8 

41.11'1'F 
» 

8 
» 

U  I  m  U  i  ■  £ 

ii.»úi8 

is.  oo.  ,f 
h 

.'■ii  i.!i..í 

Ki.(iS4f 

f 

8 

.1.03^ 

IL.V478 

!ill..'i!l.'.S   ! 
, i 


(,i)  Cilviiliiiln  «oliiu  iis  ilirciliM  1-ininliiiili'H  il.i   liilirlla  iln  miilimniln,  n»  fiilla  iln  ■><"PI1-<- .  .. 

(li)  C,iIi:iiI.iiIii  solui!    iw  diiuiliis   (.iinslaiitcs   ilo    1iíiIíiiic;d  ini|)ii;sso,    n;i    rill.i  d.i  t.ilicllu  <lc  riMidiiiu-iilo  o  mnppa. 

;i)  .>An  \cii>  lliii|i|i;i,   nem  lOlislii  dl»  líiliillii    ili!    rriiililllrillo. 

(.1)  C.nm|ii-(!lu-iiilu  sii  o  |iiiltu.'ii'o  w!iuv»li'i! ,    pui-  ler  sulo  cMincl.i  por  Dcrrrln  «lo  II   (lo  >ov«;inln-o  do  IRjI. 

,c)  ■■' 1 1 i  vxtimMii. 

,lj  IMuhlili)  ilo  ll.il.mro  il.\    llicsninaiiii. 

l)iiiíi:loii.i  (ici-.il  «las  UciiiLis  1'uliliiMS  cm   H  ■!»■  M.irro  de  ISiil.-O  Siil)-l)ircrloi-  iulciiiio,  Anlomo  JtW  Urnri'iue>. 


\.    45. —  Quadro  comparativo  da  exportação   de  géneros   de  produeeão    e  manufactura 

nacional  para  portos  estrangeiros  no  anno  financeiro  de  1852 — 1855  ,  e  nos  cinco  annos 

delH-il — 1848  a  1851 — 1852  por  valores  o/jiciaes  e  principaes  artigos  exportados. 


Cio  de  Jancir 

r.aliia 

lvnMinlaao. 
.Maranhão 


l';i 


18VT— 18W. 


18VS— 1840. 


S.  Poili-o. 


!Rio  Crande  do  Sul, 
S.  José  ilo  Norte, 
Porto  Aloire 
S.  Ilorja 


i  s  ramo..  |Sa- ua; 
I  Parahiba 


Ceará. 


Í  Fortaleza . . 
Aracaty. ... 


Santa  Catharina 

Alagoas 

i  Serfçipe 

!  Espirito  Santo 

Rio  (Jrande  do  Norte  . 

Parualiiba 


81.029.5283 
8.G43.248S 
7. 474.4113 
2.091.04IS 
I.129.7G2S 

2.132.0233 

940.2823 

8G.7f.iS 

33.8503 

I.384.3I5S 
590.7243 


('<) 


\RTIG0S. 


1  Caie 

i  Assucar 

;  Algodão  cm  rama 

!  Couros  salgados ,.... 

j  Couros  seccos 

i  Moedas 

Fumo  cm  folha  e  corda.. 

Fumo  fabricado 

Ouro  cm  pó  c  cm  barra. 
j  Aguardente 

Erva-matc * 

Cacau 

i  Arroz 

Gomma-clastica 

Madeiras 

Diamantes , 

Cabcllo  c  crina 

Animaes 

Farinha  de  mandioca 

Chifres 

Tapioca .•■ 

Carne 

Sola  c  vaquetas 

Salsaparrilha 

Obras  de  ouro  c  prata.. 

SabSo  

Outros  artigos 


TÍJ.CIfiS 

IS4.5I9S 
IS. SUS 

I28.054S 

.118.8483 

237.GICS 

S 

S 

3.352S 


27.328.7573 
8.547.1423 
9.037.5913 
I.G44.094S 
1. 311. 7323 

2. 170.4148 

79S.35GS 

8G.708S 

3 

1.077. 1388 
775.1973 

1.225.57SS 

ICC.C20S 
8.35'.'S 

92.1383 

I.170.S59S 

225.G05S 

;a)  37g 

(cj  .< 

79GS 


18V9  -  1850. 


1850—1851. 


õ7.92á.7'JSS 


iG.2G7.l77S 


25.159. 33ia 

14.I2I.I78S 

3.5S7.SG7S 

2.033.Í1GS 

I.875.5G3S 

3.32G.713S 

747.3G2S 

4I.8SSS 

789. 3 SIS 

GGG.05G.J 

590.223S 

ícs.sins 

C9fi.S4  4S 

29S.570S 

25G.5C3S 

G33.950a 

299.002S 

19Í.793S 

IGS.59GS 

9S.S55i 

19.97SS 

153.42GS 

53.1455 

34. 4 SOS 

44.417S 

II.9I4Í 

1 .553.4783 


W 


21..'.!3.3I5S 
li.Síl.GlOa 
3.298.09IS 
1.705.G43S 
3.241.24(13 
2.593.22ÍS 
S93.579J 
42.449S 
I.1S3.G9IS 
955.7G2S 
7I9.37CÍ 
577. 91  OS 
5Í9.953S 
327.324S 
o73.G70S 
17S.200S 
2I7.995S 
14G.  Mia 
1Í7.I093 
90.24GS 
57.370S 
3I.99IS 
G9.732S 
57.29GS 
33.3493 
20.2G23 
(r^  2.357.6-iCS 


2C.342.904g 
9.033.3548 
7.4GG.43GJ 
2. 304. 05  IS 
I.484.91GJ 

2. 142. 0213 

1.277.982a 

74.125* 

GI.4I1S 

1 .010.1003 

0:58.5823 

1.I3G.2G7S 

13S.2B7S 
94 .339J 

114.4953 
1.431 .9255 

303.G90S 

10.18IJ 

!c)  S 

9.1923 


55.091.2Gia 


(d) 


I. 


.923.799 


5G.2G7.177S 


22.838.0703 
ll.9-12.90SS 
5.7GS.I06S 
1.880.258S 
1  ."70.990S 
75.288S 
I.052.G45S 
57.3313 
2II.2G4S 
G03.9IGS 
G51.07IS 
657.2973 
4G3.109S 
452.1053 
397.4C8S 
G8.250S 
253.157S 
138.754a 
IO3.073S 
IIC.51GS 
200.5013 
51.0583 
60.83GS 
C7.753S 
25.4333 
30.38GS 
1.IG5 


35.794.1523 
U. 854. 4073 
7.GI8.758S 
2.735.GI0S 
1. 901.9433 

2.G36.I12S 

1.IOG.033S 

41.582a 

(u)       48.7243 

2.I43.IG7S 
572.4383 

1.11G.731S 

319.1353 
(a)     205.527S 

G0.3Í93 

1.248.1223 

2C8.8G1S 

(a)  939a 

W        ,.   —! 

2a.;>77S 


1851-185:2. 


37.7lil.G08J 
8.GG0.U97S 
7.0I2.0G8S 
1.4GISG74S 
1.84G.797S 

2.842.4003 

724.7093 

37.1403 

47.0393 

2.298. 179S 
884.0203 

1.312.7G3S 


(«) 


2G4.70IS 
39.G93S 


67.788. I70S 


W 


1. 


32.C03.95IJ 
1J.779.0S»S 
5.C95.905S 
I.8IU.2G7S 
670.2 I5S 
CS. 324 S 
02.9273 
54.773S 
974 .08  IS 
388.6403 
670.740S 
580.8753 
358.203a 
I.0S6.578S 
637. 393 3 
710.8508 
270.98CS 
1G4.2I4S 
05.9703 
IC3.890S 
22I.GI0S 
5.9283 
63.1233 
59.5653 
37.1173 
32.1093 
(c)  1.0I7.85GS 


I40.90CJ 

999.422a 

f<í)     28S.172S 

(c)  S 

S    . 
IS..0IG.J 


IT.IIMO  Mi:i)K> 


3I.G51.39HS 
8.947.831)3 
7.841.8533 
2.0)8.0013 
I.553.03US 

2.3S4.591S 

!ii;<).472S 

G5.27GS 

38.0053 

I.582.5S03 
696.1923 

I.I07.391Í 

204.CÍ2S 
73.3513 

I07.1SSS 

M9:S.8:|53 

2G1.789S 

2.2313 

S 

11.3873 


18:1-2-1833. 


37. 778. 5713 

lli.l  5(1.74  53 

'J-7.')5.7(;7í 

1.717.2733 

2.GU5.2S7S 

3.364.817a 

709.427a 

5.SG0S 

3 

8 
551.1'iOS 

1.72S.G93S 

4SG.3ÍOS 
8 

192.. '.l  IS 
1 .471 .3075 

419.9I5J 

(c)  s 

93.9853 


f.O.MPAItAl.AO  líNTIlli  A  IX- 
POHTACÃO  1)1!  18.V.2-  53 
K  O  TKltMll  MKDIU  DOS  5 
ANNUS    AMHUIOUI-S. 


Pura  main. 


CG. G4 0.304 3 


55.094.2GlS 


G7. 788. 170a 


32.954.5108 
13.501.GS3S 
4. 288.302a 
1.950.4793 
2.553.832a 
(d)        7.170S 
1.794.0193 
57.785S 
CC0.277S 
4G7.1358 
890  930S 
554.554S 
315.2933 
8S8.132S 
658.4968 
2.861.19ÍS 
275.2973 
29.5183 
1 20.6578 
128.C49S 
131.7138 
1.8003 
38.7293 
50.1873 
18.489J 
28.3883 
(<•)  1.413.0873 


60.743. 1103    |      71.537.4983 


27-013. S35 

li.R43.89S 

4. 527. 654 S 

1.874.6133 

2.222J5GRJ 

1.214.1283 

1.238.1063 

50.8453 

963. 7393 

GIG.302S 

GS4.4G8S 

5G7.8S9S 

47G.6S0S 

GI0.542S 

464 .71 84 

890.4S9a 

263.2S7Í 

134.679S 

I21.2GU 

1 19.0315 

12G.234S 

48.81  IS 

57.1 11S 

53.85GJ 

3I.7CIS 

24.5I2S 

1.501.5935 


32.GII.G74S 

17.511.7943 

5.094.3328 

2. 4 3C. 2893 

2.419.5863 

[d)        9.U00Í 

I.16S.140S 

3G.464S 

253. 01 Cí 

593.4G4S 

554.3443 

491.8453 

414.7773 

I.435.8GCS 

605.0393 

3.912. 31 U 

33S.781S 

47.443S 

1I3.S263 

157.05C8 

87.0583 

2.2573 

35.5693 

88.G0SS 

21.139J 

6.837Í 

I.02G.003S 


GG.G40.3045 


60.743.143a 


71.537.4983 


G. 127. 1813 
I.70K.9I5S 
I.9I3.9I4S 
S 
1.052.2573 

980.2533 


621.3023 

281.6883 
5 

8"..  1533 

277.472S 

155.1203 

S 

9i.0S5a 


13.207.246S 


5.597.8398 

2.GGT.89GJI 

5GG.678S 

5G1.G7GS 

197.2183 

S 

8 

a 

3 

a 
s 
s 
s 

S25.324S 

200.3218 

3.02IS822S 

75.494S 

3 

8 

37.4258 

8 

8 

a 

34.7528 
8 
8 
3 


Vara  menos. 


13.7SG.445J 


S 
8 
3 
33i).S2lS 
S 

S    I 
2r,O.04.-i3     ! 
59.4 IGJ 
S 

S 

r.;,.(>5-.'s 

S    ! 

a    ; 
7.J.35IS 


a 
s 

2.23IS 
3 


S70.91CS 


S 

a 

3 

S 

8 

I.205.I2SS 

G9.9CGS 

14.3813 

7I0.723S 

17.S3SS 

130.1245 

76.0443 

GI.903S 

8 

8 

S 

8 

S7.23G8 

7.435S 

8 

39.17GS 

46.584S 

21.5458 

3 

10.9223 

17.7753 

475.590S 


2.992.070a 


la\  Calculado  sobre  os  direitos  de  exportação  da  respectiva  tabeliã ,  na  falta  de  mappas  parciacs.  ,„„r,:mnnlrt 

(4  Calculado  sobre  os  direitos  de  exportação  constantes  do  balanço  impresso,  na  falta  de  mappas  c  tabeliãs  de  rendimento. 

(d!  2ta  SSSnLT0rSÇrcÍativa  á  Mesa  do  Consulado  de  Pernambuco:  nos  annos  de  51-52  c  52-53  só  veio  mencionado  este  artigo  no  mappadoPará. 
e  cJmoSdo  o  valor  total  da  exportação  das  Mesas  de  Consulado  que  n3o  remetterao  os  respectivos  mappas  ca  culado  sobre  os  direitos  constantes 
das  âellaTríaínços,  cujos  principaes  artigos  por  esta  m5o  nao  puderto  ser  classificados  no  presente  quadro.  De  Santos,  Lruguayana  c  Parnahiba  ainda 
níío  vicr3o  os  mappas  do  32—53 ,  por  cujo  motivo  nao  forSo  contemplados. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  cm  15  de  Março  de  185V.-0  Sub-Dircctor  interino,  António  José  Hmriquts. 


N.«  44.  — 


•  -«rrSLiLSK  *  sarwtt-gftT  .«6  :«aa 


pão  nat  Alfandegai 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

para •.• " 

(Mn  (Irando., 

)  S.  Joio  do  Norte. 
S.  Pedro.  <  porlo  alegre. 

(S.  Borja 

_   w.    i-  I  Santos.......' 

8.  Paulo.  J  Paranaguá.... 

Parahiba...... 

Ccari  —  PorlalcM 

Santa  Callwrlnn  .  •  «• 

Alagoai ■■ 

Sío^ffèndú-doNÍirto.... 


4847-48. 


1848-40. 


1849-50. 


4.003.33A8 

1.037.8028 

25.3708 

2.8808 

8508 

00.4781 

931.0618 

c)  8 

>)      12.0048 

'  4.3733 

3008 

ícl  1 

330.3718 

P     ! 

fel  8 


1880-81. 


7.IJ75.474S 


b. 300. 7088 

617.8321 

.  17.0928 

14.0008 

i)       8.0208 

4I0.S64I 

603.3148 

9)  2008 

34.7718 

8.2048 

7038 

3       I 

217.0138 
[aí       3.1708 


.331.9708 

710.2608 

67.0648 

14.0808 

0.6808 

170.8028 

108.0038 

1.0428 

4.2048 

1.7838 

38.1008 

\  8 

)  > 

166.40.S5 

a. 1708 

I     1 


1881-82. 


7.102.0738 


3.075.0008 


.424.7008 

290.81)28 

235.4701 

33.3338 

2.7658 

118.0038 

37.0178 

8 

1 .4008 

4.0848 

0.0328 

I       ! 

00.3408 

La      ' 


W 


2.225.7418 


(•) 


800.0418 

284.8088 

231.3878 

8.3008 

15.8208 

212.7853 

513.7108 

8 

8 

22S8 

0123 

3T48 

0.3848 

14.0548 

8 

3003 

4.2808 


3.105.0908 


.107.8928 

MO.  4  368 

113.4658 

14.8128 

5.7078 

194.6268 

442.0328 

3688 

10.0098 

8.8028 

0.9138 

.      768 

1.8778 

1.'i9.l308 

1.2708 

798 

8588 


1831-83. 


w 


(•) 


4.030.0958 


1.047. 1761 

311. 1421 

228.1078 

13.2798 

17-7898 

147.5168 

04.6101 

1.0008 

8 

5.6798 

8 

I 

3.0568 

18.4148 

3 

5418 

I 


GtHMTICi*  eHK  •>•«■ 

prlactofe  1831-33 

tm  o  lerm  w^k. 

Para  mait.    I    Para  imno*. 


2.468.3098 


114.6621 

"iiiwii" 

■■■*■■■■■■ 
•  • 

6328 

1.8178 

■"Í'.Í79Í 
4628* 


130.7148 


Sto  íeTeTtco  o  moppa  nem  a  Ubclla  de  rendimento. 
US    Extrahldo  do  Balanço  da  lhewuraria.  w„ri.-*i 


1 .4M.TICI 
258.H03 

1.5138 

47.1098 
178.1228 


9.9118 

768 

I40.7IC8 
1.2708 


8588 


■*fyji 


N°  A5. — Quadro  dos  valores  o/ficiaes  dos  géneros  nacionaes  exportados  no  decurso  do  anno  financeiro 

de  lttolí  a   1885  por  Províncias  e  Países  esíranqeiros. 


PAIZES  IMPORTADORES. 


Rússia 

Suécia  e  Noruega 

Dinamarca 

Hollanda 

Gram-Bretanba 

Bélgica 

Cidades  Hanseaticas 
Estados  Austríacos 

França 

Hespãnha 

Portugal 

Estados  Sardos. 

Turquia 

Possessões  inglezas  na  Europa 

»  portuguezas  idem. 

»  inglezas  na  Africa 

»  francczas  idem  . . 

»  portuguezas  idem 

»  hollandezas  idem. 

Costa  d'Africa.. 
Estados  Unidos 

Peru , 

Chile 

Estado  Argentino. 

»    Oriental  do  Uruguay 
Possessões  inglezas  na  America 

»  francezas  idem... 

»  bespan  bolas  idem 

Austrália 

Possessões  inglezas  na  Occania 
Consumo 


TOTAL. 


3GI 

858 

770 

117 

21.321 

I.G20 

5G8 

005 

32!) 

599 

814 

I4G 

273 

3.042 

53 

290, 

132 

21 

223 

23.182 

37 

410 

1.248 

1.014 

4 

4. 

II. 

2 

IC3 


497S3G.') 
.1225033 
,9725292 
1225 191 
,8123229 
020J88S 
904S7G9 
4CCS43G 
3475829 
92G5252 
7S2S030 
43SSC46 
2703899 
934SSIG 
0S857I5 
070S0I8 
854 S000 
334S0IS 
I52SGG0 
91 53551 
OOGJI82 
8793187 
G59S3IG 
21 55538 
7803915 
0313510 
2415160 
G3S240 
9983422 
304S080 
2S45S90 


ÍI.537.49SS27G 


3auciro. 


325.331SC95 
IU3.O'i!S0(i'J 
5G8.G2SS2I2 

1.581 .93937GS 
2.329.0G1S4G9 
1 . 32G . 1 OOS I 8 I 

2.507.895S069 

23.3953911 

794.3G9S302 

2I2.8O45O30 

273.2703899 

1.293.329S52I 


I   229.795S360 

1      8545000 

104.5593121 


17.935.8255719 


II.G4IS707 
283.0945172 

504.3425048 
4.0313510 


11.9935422 


147.50SSS3I 


37.778. 5703S4I 


0rtl)iil. 


3I8.3I2SG40 

I23.5UI3287 

90.47SS;>00 

4.9t8.3ò2Si99 

l"ÒÍ3!3323Õ»7 

1.449.7335539 

502.0003377 

2I0.725SI91 
477.27:S'J73 


27.774SS94 

21.152Í6G0 

223.9'5Sò5l 

526.5GIJI82 

37.879SI87 


153.2335407 
28.4U3530G 


10. G5G. 7455035 


Pernambuco 


illaranljáu. 


22K.IS1ÍS54S 

43.3J5S043 

I7.2ICSS9I 

2.5Í9.4..3.S932 

53.7S9S95Ú 
!).'1S  5I4SS43 
702 .  (il;(i  jG."J 
2Gí;.'J!),.'S0I3 
71G.0Jij'i0:l 
GI0.7SU5I79 

1.012. 773S544  '. 
ÒJ. 08857 15  | 
C0.2745S52  ' 


1.003.0275)43 


48. .'.65825.1 
2l(!.70lS7(iO 
33G.G70S807 


1.5SS.795S2J3 

211.2555429 

503.95ÍS23C 

83.3S0532O 


C3S240 

GOOiOOO 
13. 9775529 


9.755.7C7S058 


1II.307S759 


1.7I7.273S022 


{Juro'. 


Uia  (frraiilV 

^o  sul. 


588.333S280 
14.0815120 
81.43)5210 

*3Õ3.37253Í5 

'2S8.''JÍ5SGOO 

C.0SCS400 


1.318. 3215150 


4.2415IG0 


29.3I3SG50 
II5.0343G85 

35.127547» 

3145100 

801.3995972 

"Ò5.'24ÍSÕS2 
3G. 4 225000 

139.0393)92 
70.9173000 

I08.43SS544 
89.0933540 

Í7.S3SS370 


1.570.2S7S8S9 


9.432S1O0 
12G. 0133574 


S.  JúSC  tfO 

llortf. 


Pm  to 
3tra,rr. 


JJarnljuba. 


Jinlalcja. 


G.822S020 

1 .4085590 



027.1S05ÍÍ9 



8SS592 

11.7515951 



2.5S7S2SI  | 



17.8S757I4 


8.228S0OO 
33.4CGS1G0 


5.859S730 


2. 605. 2875235      3.3G4.846SGG8 


709.42GS757 


5.8595730 


9.1123000 

1.428. 5GCS74I 

23.4005000 

10. 9205000 

50.2553400 

"  'Jí.ÓiusÍm': 

2G.53SS7'jU 


9I.79ÍSC0O  ! 


58.4315720 


1 .7045080 


1.728.G92S!»05 


Parauaa.ua' 


1U0.992S747 

"  13.5445*1  12 
1I.802S717 


486.339557G 


Santa 
Catljarina. 


187.7323180 

2C4. 5 135293 

07.09G3247 


1 .7985530 


551.1405250 


029S70O 


12.4005000 


25.7595330 
131.1515530 


1 92.341*560 


3laa,oas. 


1.405. 2723993 


24.899SCO0 


4I.134J79C 


1.471.3073389 


Srrcjipr. 


1.2473500 
C 1.3203280 

1G0.1C257CG 

15.0325450 
98.4315470 
30.5893892 


53.1313055 


419.9155413 


ftio  (ôrantif 
iií  Norte. 


53.3135600  ! 


9.9C23S39 


30.7085348 


93.9845787 


Publicas 


Observação, 

S%f  d?5Sladc^&r^  C  Pamahyba'  ^  n3°  tCrem  ainda  Sid°  remelUd0S  os  rcsPcctiV0S  maPPas-  Pc,a  »sa  de  Consulado  do  Espirito  Santo,  nao  houve  exportação.    Directoria  Geral  das  Rendas 


.1      l      I 


Dos  principaes  «géneros  nacionaes  despachados  para  portos  estrangeiros,  pelas  Mesas  de 

Consulado  do  Império,  no  anno  financeiro  de  1852  a  1855. 


1 

! 
I 

|  |)at?tt 

i  ímnúrtBLbúrÊB. 

<t/baiuifct\jiitc. 

«JoldocVto. 

e>/bttO?.   UllittV 

JhóóUCAt. 

0- 

CttCtío. 

Gafe.            1 

Couteá  óaiaaàcó. 

CANADAS. 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARUUUAS.         ; 

VALORES 
;        OFFICIAES. 

ARROBAS. 

<r. 

VALORES 
OFFICIAES. 

AURORAS. 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARROBAS. 

< 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARROUAS. 

BC 

s 

VALORES 

OFF1CL4.ES. 

.NUMERO. 

i 

VALORES         | 

OFFIOAES.       ! 

!        / 

!       \ 

Europa. . .  / 

Alritti . . .  { 

\meria,..) 
Oceania 

* 

91.641 

49.114 

150.388 

68 

I.C25.467 

461.335 

668.741 

403.053 

641.279 

18 

126.915 

69.787 

81.671 

166 

5.149.893 
260 

15.948 

1.841 

1.535 

27 

18 

5 

.... 

II 
12 
10 
31 
12 
31 
7 
19 

20 

3 
24 

G 
20 

320.0455035 

165.9675261 

508.C6252I2 

2585000 

5. 551. 0715103 

1 .566.3535030 

2.297.8845874 

1. 365.0I8J387 

2.150.8895402 

765775 

416.6915936 

232.8145168 

27J.2705899 

5915025 

17. C79. 5235323 
9385700 

5G. 3455441 

5.04352G5 

5.2575103 

6.721 
15.637 

7.762 

6.438 
338.207 

1.500 
12.422 

8.486 

46.025 

500 

12.203 

16.131 

62.767 

1 

35.4195670 
72.5365446 
36.2975790 
22.1235386 
1.598.1005247 
3.9005000  ) 
44.3605078 
42.1815220 
176.5605200  ' 
2.6355000  ! 
46.1105085  ! 
79.5295320  : 
! 

| 

i 
1 
■ 

277.5355943  i 

i 
i 

i 

83 
C 

14 

.. 

49S8O0 

280.7S5 

138  700 

6'i.lUO 

4  811. 462 

■5.000 

277.169 

1.295.671 

686.280 

56 

791.863 

319  026 

19 

II 

22 

8 

14 
10 
21 
25 
13 
12 

50i  .323551:) 

2:0.0505830 

8». 24251 i2 

7.550.18:5305 

I9.500.«0ii0 

420.7455900 

2.515.9875468 

I.Oit. 4075076 

1235310 

1.475.2575234 

708. 0355568 

41 

715600 

35840 

Hollanda 

4 

40.I3S 

5.375 

18.560 

ISI 

106.911 

293 

15.630 

1.143 

■  6 
2i 

16 
24 
30 

9 
5 

223500 

94.0125645 

II. 8255000 

38.6805750 

3305750 

210.467522» 

5805000 

32.25CS937 

2.1725881 

Gram-Bretanlu  e  possessões 

3.231 

1.0825828 

H10.037      1 

7       4.s00.S2sS2t3 

7.175 

21 

15.67IS3I8 

904 

19.3704 

45.732* 

575 

497.72IJ 

64.061 

185750 

3.2515868 

9.2875165 

10956 12 

131.8725949 

9.857ÍG12 

3. 690 

2             18.5225326 

62 

191 

13.170 

09.695 

87.890 

110 

5 
10 
19 

4 
19 

3 

1355550 

5535050 

18  961S0I7 

105  7515299 

1 18.01 1S990 

2785913 

22.782     2 

71.611      2 

69.258     3 

627. 

»            124.6005278 
0           389.4405290 
)           267.56  IS239 
7               3.469S5SU 

« 

534. 0G5 
85.792J 

40 

103.4165730 
15.8755660 

145000 

278 
28 

29 
21 

6095180 
6GSI92 

1.022 

1. 131.841 

2H.607 

1112. 628 

359. 79 J 

1.500 

int 

27 

19 
16 
16 
22 

5 

1 .8C25G42 

I.935.1C558I9 

36.056515') 

217.1 26S667 

753.660S8M 

3.9O0SO00 

2525587 

31.100 
1.303 

20 

08.3735OS9 

31 

•3.0225087 

1.248.05IÍ 
1.927 
21.147 

316.3825978 

8135622 

6.4595140 

:5.472 

8 

I1S. 6325638 

• 

317 

27 

6G9S250 



.. 



2.511.897 

598.4645204 

U97S908      10       5.094.33lS95(/ 

214.711 

379.G93S827 

10.323.575 

8  j  17.511.7925549 

229.9X6 

15 

491.8455463 

9.542.128 

4 

32.602.7035139 

533.799 

2.436.289SJS5  j 

$tat?es  tmportaliore^. 

! 

L/ciuoó  óececó. 

CQlCUliaillftf. 

Ctwc  mate. 

U  UIUO. 

CfOmma  cladtica. 

(Juto  em  uo. 

OttpiOOt.             a  I 

LIBRAS. 

VALORES 
OFFICIAES. 

OITAVAS. 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARROBAS. 

•£. 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARROBAS. 

(A 

< 

VALORES 
OFFICIAES. 

ARROBAS. 

è. 

VALORES 
OFFICIAES. 

OITAVAS. 

VALORES 
OFHCI.VES. 

ALQUEIRES. 

VALORES    ^| 
OFFICIAES. 

j                   , 

:  Europa.../ 

\ 
Africa  . . .  { 

Aneriea.  .< 
OcceaBÍa... 

29.277 
779.131! 

5.  "15060 
106. 2215895 

79 

3  654 
31.244 

2 
1 

2I9S5IOO 

9.6ÍCS2I8 
S7.316ÍÍI7 

170 

3i 
li.  184 
29 
4.I80J 
287 
9.6431 

2.243 

2.087 

118 
120 
801 

1 

1 
495S700  '■ 

75500  ■ 

37.68OS490  ! 

805000  ; 

11.2078300  1 

C45S00O  ; 

25.2645920  j 

5.76IS740  | 

! 

| 
5.0545520  j 

3415250  1 
3005000 
2195420  | 

t 

37.795 

28 
6 

7S880 
339.5S9SG0O 

Gram-Brctanha  e  possessões 

090.952 

1 .20') 

478.796 

4.159 

656.147 

614.320 

1.725.516 

610.557 

I5Í.I9SS5.15 

49500U 

73.7525MO 

91.4915804 

90.3585995 

222.307S5IO 

77.3893780 

13.041 

3.UI2.30.iSoi'0 

69.671 

10 

253.0I6S950 

229.205 

84 

19.913 

2 
IG 
20 

»     5IÍ..VÍSSI39 

2í6Sl0ii 

51.770S755 

1.389 

24 

IS. 4 7 25000 

7 

KIS50U 

2.508 

400 

69 

67.448 

3 
19* 

13 

32.39  IS  i40 

3.3055000 

6225750 

I.0I3.47652GI 

19.745 
2.099 

40.137 

24 
28 

IG 

IG 

14 

52.4545907 
5.1675950 

M3.G035JOO 

75000 

310.1055058 

I2.4i2.3ll 

1.698.3I9S0I0 

109.112 
213.470 

1 

186.2645300 
368.0795443 

G6.435 

•" 

24 

35840 

18.362.731 

2.4 19.5855994 

13.048 

3.912.31005(0 

322.682 

7 

554.3435743 

412. COO 

3 

1.168. 1395684 

109.618 

29 

1 .407.8665991 

69.071 

IG 

253.0155950 

33.I56J 

87.0575M0 

A*.  B.    Nâo  estão  romprehcndidos  ncsle  quadro  os  artigos  exportados  pelas  Mesas  de  Consulado  de  Santos,  1'rupuaynna  c  Parnahiba,  por  niio  terem  sido  ainda  remettidos  ao  Thcsouro  os  respectivos  mappas.    Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  15  de  Março  de  1851c  — 
O  Sub-DirectoT  interino,    António  Joti  Henriques. 


médios    dos    prhuipaes 


-■•  «•  -jsz  =f :rsr£íwsri  «a  ;.rr  as  =j 


productos  nacwnues  expor 


ARTIGOS. 


1850—1851. 


IMIMDM.  glANUIlUlM. 


Café   pilado 

AsHiirar 

,\I«iiiI.1o......... 

Couros  salgJilos  ■ 

C.UHMIi   seixos  .. 

Fumo 

Kivíi  mato 

C.ii.ii) 

Agiiarilenli) 

Aituk  pilado. .  ■  ■ 
Tjpioca 


Diversos  KiiiitM-oi*  tí  pi-mluclo*. 

Diiiiniiatin  um  brnli» 

Ouro  um  pó  o  Ij.iri'.»    

Mondas 


AitoIus. 


N  ° 

l.ilu-.is  . . . . 

Alllllu!)... 


Mi'iliil.ii... 
Ai  ioIms  . . 
Aliliicircs  . 


(Hl.ivui . . 


VtlOllf* 

oiHcm.s. 


1'IIIÇOS  MKDIUS. 


_. 


1851—1852. 


21 


II).  IIS   !Í<',S 

S.UDT.SIIII 

KS:|   IUI 

472  7li'l 

•m  u.i.') 

illll  ,'iilH 

;il7.it.i!) 
siri  (hI- 

:i7S  liil 

^.|II.,'|SI) 

"iíi.OVti 


W.I) 


aí.fiiu  «MJ 

li.  17!)  OWIS 

.'i.lill.VllilaS 
t   K(U.2(i7S 

s.ií'i).'íi.,).S 

I.7D2  '-MS 
/.7CI.7*<1.S 

Í)HI1.H7!>S 
HHH.dluS 
aí.H.SiHS 
aii.dinS 

iiM17.'i.4i:|.t 

il.(i.'it)..MI.IS 

TlU.HfiOfl 

u-i.usis 

íi-)      (H.ÍÍIS 
(Í7.1SS.I7IS 


:isniu 

1877 1 
C..SII7 

iissn 

gUÍ» 
IJÍ  171 
HiiH 
28211 

8KI3 
ISÍiH 
2jj'j:>:j 


LMDAIUJi. 


AlIdll.lS. 


N  " 

I.tluas  , . 
Alioli.is. 


Medidas... 

AlTOluS... 

Ali|iii'ir«!S , 


f  lililVilfl  . 


ylWNTIHAM.9, 


H.511.7HI 
7. 4117. KM 

fsis.avi 

4H.'i.(ili2 
(iliO.Md 
Mil!  112 
4117. tir.i 
Vill.  :i<n 
Sli'i.7H'.l 
31(1  JVI 


VAI.OIIM 
01 1  KJAt.S. 


S7 


!I..'i:|7,',iS 


.IS.tifit.Iiic.S 

li  Mil  .  (iS:iS 

4.2><X.;|(HS 

I.UMl.  47!)  J 

U.liM.Wig 

I.T.M.OIHS 

S',111  '.11(18 

.'lí.t.íiMS 

4<il!.IH!iA 

illíi.  21128 

1  :t  I .'  I  -15 

,'.',1.4112  4I!I.) 
(;ij  :i.T()'J.  Vlfj.S 

2.Klil.r.i:|.) 

IKifl  277  8 

(\t)       7.I7H8 

iii>.ii4ii.:íiit.S 


'liI'.ÇOK  MIJUOS, 


USdl 

Í.S77I 

48'IKi 

íii'.)2 

flSlMt 

1Í7S!) 

Ií'.)(i:i 

ÍI1I7 

í'.i!)7 

25ldl 


1852—1855. 


IMDIM». 


QIAMIDIVM. 


UI/OV 
011  IOUW- 


AitMkiS   .. 


N  ° 

|.il)l'ilft  .. 

Arroba*. 


Medidas  . . 
Airnli.ii.  •■ 
Aliniiiirs  . 


(lil.lllll. 


fi  M2.I28 

IU  JI2.I.17Í 

11:1"  hm 

íi.|H.7íl» 

I8.3IJ2  7:il 

4 12  tiOfl 

;i22.í.x2 

IVJ.ÍIM» 

i.ílll.MI" 

l:H.7ll 
33.IÚ7 


1.1. 018 


32.001.7058 
lT.Iill.7UIf 
h.lvM.Uit 
2.4S«.SK'-F 
1.4l«.t.M.f 
1.1(18. Hdí 
Mil.lMf 

4:u.R»!if 

i>'.ig.4C*í 
879.CÍIÍÍ 

"cTí44.S47í 

í.lni.lllli 

1'jJ.OKO 

flij        ».<KH'Í 

7l.!i»7.4l<t£ 


rufot  uanw. 


r.íiif 
;f  ::'.«■ 
.'  .<  1  r  ii. 

4*i(í 

/Hl 
Sohti 

if  !*!■ 

/::;>■ 
ií(i: 
:.■.■(.:■» 


(,„    ,:„n,pr,l...n,lo  o  valo «porl».*"  <!'>  ^onsdlaMo  do  K'*.  wk..lado  sobre  os 

(10      II»!    IfllltiV)    HOIIHMlll)   HO    IIW|'I';»    «,"    'a,,ll;„., 

{'■)    íuildtivo  somcnlo  ao  iim|'[m  «l«  ivrií.iiiil»! 


direitos  da  Tabeliã  pela  laxa  de  7   pm-  einl"  na  falU  do  iii.i|>|m. 


(9Í 


c  Wcoacíxo. 


s£^sS'S't.E«£:  v1';ftJ;vrr\Kí'-^ss;.rwK'.í,s«;,(a;r  fc  l,K-15' ""'  * "" '  •'""' "  ,0""",í "* 


N.*  48. — Tabeliã  do  preço  médio  dos  principaes  productos  Nacionaes  exportados 

dos  diversos  portos  do  llrasil  em  cada  hum  do»  três  últimos  ânuos 

financeiros  de  1850—1851  a  1852—1853. 


Artigos. 


Agoardente , 

Algodão , 

Arroz 

Assucar 

Bolacha , 

Café 

Cabello  e  criua , 

Cacáo  

Carne  secca , 

Chá , 

Charutos , 

Couros  seccos 

Couros  salgados 

Diamantes  em  bruto  (preço  fixoj 

Frva  mate 

Farinha  de  mandioca 

FeijSo 

Fumo 

Gomma  de  mandioca 

Gomma  elástica  em  obra 

Gomma  elástica  bruta 

Gomma  de  peixe 

Mel  e  melado 

Milho 

Óleo  de  copahiba 

Ouro  em  po  (preço  legal) 

Rapé 

Sab3o  

Sal 

Salsa  parrilha 

Sebo  e  graxa 

Solla  e  vaquetas 

Toucinho 

Tapioca 

Unhas  de  boi 

Urucú 


UNIDADES. 


Pipa  .. 
Arroba , 


Libra.... 
Milheiro . 
Libra.... 
Hum.... 
Oitava... 
Arroba . . 
Alqueire. 

» 
Arroba... 
Alqueire . 
Arroba... 


Medida . . 
Alqueire. 
Libra.... 
Oitava... 
Libra.... 


Alqueire . 
Arroba.. . 


Meio 

Arroba.. . 
Alqueire. 
Cento . . . 
Arroba . . 


TERMO  MÉDIO  DO  VALOR  OFFICIAL. 


1850-51. 


298340 

<jgm 

18514 
18771 
38286 
38010 
58382 
28211 
28714 

S737 
88620 

8(25 

38814 

3008000 

18644 

8970 
28303 
38471 
2S056 
98200 
48059 
238005 

8174 
18149 

8230 
38600 

8991 

S086 

8433 
14*249 
3J8I6 
28037 
38535 
28953 

sm 

38590 


1831-52. 


358460 
4J774 

8997 
18802 
38307 
38453 
68507 
18903 
28831 

8896 
88906 

8092 

48016 

3008000 

18779 

8896 
2*053 
38169 
28363 
88371 
58042 
200583 


18316 

8203 

38600 

18004 


8418 
138645 
38800 
18768 
38822 
28464 

8268 
68941 


1852—53. 


428876 
58105 
1*617 
18096 
38226 
38*16 
68032 
2SM0 
3S290 

8706 
98555 

8131 

48504 

30O8O0O 

18718 

1SI49 

48299 

28831 

28488 

98248 

168085 

168159 

8187 
1S497 

8454 
38600 
18013 

8082 

8642 
158543 
48200 
28756 
48739 
28614 

8298 
78079 


OBSERVAÇÕES. 

O  termo  médio  apresentado  nesta  Tabeliã  hc  o  resultado  de  todos  os  valores 
comparados  com  as  quantidades  dos  productos  exportados,  menos  os  de  Sergipe  de 
1851—1852,  e  os  de  Santos,  Uruguayana,  e  Parnahyba  de  1852—1853,  que  nâo 
forao  incluídos  por  não  terem  vindo  ainda  os  respectivos  mappas. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  15  de  Março  de  1854.— O  Sub-Director 
interino,  António  José  Henriques. 


N.49.— Mappa  demonstrativo  da  navegação  de  longo  curso  em  lodo  o  Império  durante  os  annos  financeiros  abaixo  declarados. 


('"■''■íh 


Proniníia»  r  portos. 


Rio  de  Jaueiro 

Bahia 

Pernambuco ■ 

Marauhao 

Para 

i  Rio  Grande, 
c    d   i_  )S.  José  do  .Norte. 
S.  «uro.\  peno  A|,gre. 

(S.  Bona..... 

c   »,„i„  )  Santo» 

s-Paul0-ÍPiiranagua... 
Parabjba 

Ceara    \  fortJ,<;" 

«-*«»■• )  aracatv 

SaaU  Cathanaa 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Saato 

Rio  Grande  do  Norle... 

Parnahiba 


IB4B-IB4B, 


nacionar». 


1.490 

1.19» 


M39 

1. 184 


.1C4 

20» 


Cstranflfiriis. 


iEotiil. 


im^um. 


lliiciumifí. 


2(10 

1IG..H-J   i. 

lil 

I3*.77i    i. 

301 

7!..'."J:i     !. 

li.) 

;».(jí7  ■. 

77 

I4.I90 

72 

I.1.SI4      . 

17'J 

29.870     . 

j 

724 

jc' 

1 1 .013     . 

13 

16.06a 

10 

2.142 

1 

iíi 

71 

lC.699 

33 

is. :n: 

11 

u.oos 

: 

0(17 

iíi: 


v.;4 

i28.?'j:> 

(7".' 

H  3.31.9 

3i;.:> 

7li.M8 

7il 

2:.r..:s 

7"* 

II  4"2 

'J7 

11.129 

ioi 

31.9(10 

7 

1.022 

47 

1 3.112 

71 

19.213 

:0 

2.142 

i 

iji 

h.-» 

is. vos 

.11 

13.491 

I.'. 

3.  (SIS 

1 

30C 

2 

007 

:.6il      770.816        I . StPO    I^.SIO  l  «jJ  -Tl'J 


7. ir.'    I 

J.022 

I  1-1 
LO"* 


I.CIII 
3.UJC 


817 

'JtJ 


•Câlrnngriruâ 


íiUill. 


í.vm    ■  I7i 


u.  , 


.nuo 

4.11. 387 

I.Y.' 

iio.vr 

271 

ás. (O i 

Kl 

27. 7 76 

si 

iii.m;i 

7'J 

17.078 

17(1 

:a.i;« 

4 

130 

44 

1.1.738 

i;l 

I4.H7I 

38 

II.  711 

11 

3.147 

7 

*ll 

iií:i 

37.17» 

oíl 

14.408 

l'J 

.1.906 

c 

2.IK.I 

3 

794 

2.032 

799.143 

i.i:m  i  n^.y:"J 

i.Mh#    I    *to  I  IbU.alU 

J.! 


i .  '.^s 


■I 


urJ 

'ji 

:ni 

I7j 

" 

4 

10 

171 

72 

4it 

30 

170 

13 

28 

2 

171 

43 

1:17 

19 

iíi 

0 

10.1164 
ll.2l«J 

29.079 
130 

'iiisóo' 

19.107 

11.711 

3.147 

811 

38.015 

11.401 

3.906 

1.061 

87Õ' 


'ifi6<Hfi6L 


lliiciomus. 


713  I  824.510 


1.393 
1.04'J 


B6Ò 
444 
I7C 

:a 


137 
III 


7.308 
3.011 
I  101 
1.26» 

241 

:.9ii 
:.ioo 


304 

80 

344 


ÉôtmnQriras. 


87 


907 

416 

300 

76 

83 

81 

171 

1 

"ii" 

33 
36 
II 

6\ 
31 
19 


379.994 
8'J.OIO 
61.903 

,J3.t:o 

14.401 
16.014 
:C.I94 

7Si 

"jiíiV 
8.690 
11.817 
4.032 
141 
14.701 
10.733 
J.C37 


ÍOtlll. 


4. 019 

3.2IÍ4 

I.OjO 

nl7 


339 
3HH 
466 
214 


431 
109 


I.IMi 
431 
3('l> 


II 


387. 3«2 
97.001 
64.008 
2.1.014 
14.616 
r.1.009 
2S.:l9il 
783 

"ã'i»T 

II. 061 
11.817 

4.22H 

621 

11.1119 

1(1.991 

3.CJ7 


l.(r7S 


13.107      2.412     097.911 


339 

ir: 

466 


417 
109 


IfiSFifiôL 


rittcionacs. 


<Êstranp,firai. 


13.974 


3. 9ill 
1.42S 


392 
.1110 


JiH 
II 

81    | 


,1.194 

I      •>.!> 


491. 812 

14.43! 

1.11. 720 

4.890 

08.291 

3.146 

17.292 

701 

I!.li0u 

9H9 

17.130 

848 

23.. 119 

1.068 

738 

46 

I7.S02 
I7.C17 
IS. 102 
3.770 

12.040 
12.101 
4.201 

301 
OCI 


«lotai. 


637 
090 
607 
166 

'"tsí 

412 


I  228  ■ 

329, 

3'l  I 

14  . 

35  | 

116  I 

116 

8  I 


3 

100.673 
113.3112 
68.99! 
IH  8:7 
14.686 
21.046 
24.768 
8J1 


16 


18.194 
20.697 
47  I  I1.HI2 
13  I      3.770 

63  j  13.094 
31  '  i;.».'J 
21  j      4.231 

"li'         oill 
3  604 


1662- 


•1863. 


nocionafs. 


I4.IT7 

i.r» 

3   ftJ* 


l.lrt 
l.iw 


2.484  I  SID.OiO    I  29.908  12.601     8a2.06l 


:.637l  118 


1.414 

2.961 

626 

1.088 

i.727 
2.199 


3.161 
24i" 


l.ali 


<£õtrana.firas. 


301 

•JHO 

I9l 

286 

47 

J78 

60 

70 

91 

36» 

102 

131 

67 

8 

ISS 

;7 

17 

'* 

"l7(l" 

li 

10 

36 

31 

9 

II 

1 

413  121 
91.938 
78  116 
22.101 
11.401 
18.467 
14.H70 
971 


9.611 
19.369 
6.113 

Í3Í24Í' 
11.206 
1.800 


.111 
240 


11.864 

3.479 

4.127 

939 

"934 

676 

18 


328 
099 
263 

U9 
471 

247 


total. 


1.003 
301 
382 
76 
31 
137 
90 


418.  >31 
i»>.7y9 
78.712 
23.191 
11.401 
21.191 
16.269 
971 


13.178 
19.303 
6.398 

11.798 
11.417 
1.830 


2.1J3 

372 


12.189 
3.774 
4.171 
1.019 

1.3(13 
761 

18  1 


116 
099 
291 

•JÍÒ' 
18  j 
247 

97 
21 


1.360 


26.607 


S^Sçfe 


^"^••■ÍAracaty.... 

Santa  Catharina.' 

Alagoas 

Sergip* 

Eapinto  Santo 

Bio  Grande  do  Norte. 
Parnabiba 


Directoria  Gtr.1  das  RtiílSs  Public.5  em  13  de  Março  de  1B31.-0  Pub-Direclor  inlerino  .4Moni.  Joii  ffe-rí,,,,,. 


N°.   50.—  Quadro  do  resultado  da  navegação  de  grande  cabotagem  entre  as  Províncias  do  Império  nos  annos  financeiros 

abaixo  declarados . 


riêVIMIAS  E  PORTOS. 


Rio  de  Janeiro , 

Bahia 

Pernambuco... 

MaranhSo 

Pará 


S.  Pedro. 


S.  Paulo. 


CRio  Grande 

<S.  José  do  Norte 

í  Porto  Alegre 


J  Santos. 
I  Paranaguá 


Parahiba. 


Ceará  i  Fortaleza 

Uln Mracaty.. 


Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 
Parnahiba 


184&-1849. 


ENTRADAS. 


\.°de  |  Touela- 
Navios.\      das. 


SAH1DAS. 


.V.°  de 
Navios. 


1.049 

489 

308 

62 

15 

200 
CO 
63 

174 
115 

w 

li 

17 

122 

137 

163 

83 

43 

II 


113.065 

59.636 

29.009 

5.231 

1.936 

31.249 

12.007 

4.437 

13.046 
9.276 


1.025 

504 

198 

46 

13 

185 

i  l 

28 

73 
100 


1.487 
961 

13.159 

7.185 

17.941 

4.  COO 

926 

853 


14 
17 

126 

100 

166 

70 

35 

10 


3.124 


326.604       2.887 


Tonela- 
das. 


112.051 

62.193 

26  673 

4.723 

1.472 

28.132 

14.737 

4.6IS 

13.400 
5.836 


1.435 
961 

14.137 

6.459 

18.081 

4.084 

765 

777 


320.534 


1*49— 1850. 


ENT11ADAS. 


SAHIDAS. 


A'.»  de 
Navios, 


860 

564 

204 

57 

18 

20:1 
52 
03 

134 
110 

141 

17 
15 

138 

150 

220 

85 

42 

II 


Tonela-  I  .V.»  de 
das.      '  X avios. 


Tonela- 
das. 


98.250  ! 

09.751  I 

25.193  i 

5.292  ; 

2.218  I 

30.C45  j 

11.311  ■ 

9.995  i 

14.693  ! 

9.707  ; 

4.057  ; 

1.917  i 

1.149  ; 

I5.S03  i 

7. 226  ■ 

2G.C59 

5.060  i 

845  : 

962  ' 


872 

584 

2i8 

51 

17 

216 
57 
58 

129 

84 

137 

18 
1C 

125 

89 

220 

77 
39 

to 


102.826 

6I.77C 

25.202 

5.260 

2.088 

33.535 
12.089 
8.975 

13.566 
5.068 

3.929 

1.964 
1.193 

13.814 

6.390 

26.595 

4. 663 

759 

912 


3.084 


340. 893    •  3.017      330.604 


18S0— 1851. 


ENTRADAS. 


A'.°  de 
Xatios. 


901 

538 

503 

49 

19 

205 
50 


161 

84 

162 

18 
(b)  II 

122 

163 

211 

69 

38 

9 


3.691 


Tonela- 
das. 


103.576 

67.392 

35.083 

5.538 

2.499 

34.038 
11.248 
10.437 

13.647 
5. 738 

4.479 

2.80C 
859 

14.083 

8. 089 

22.869 

3.37C 

719 

C72 


348.148 


SAHIDAS. 


N.°  de 
Navios. 


789 

586 

767 

31 

17 

192 
88 
54 

151 
76 

156 

26 
11 

116 
97 

208 

65 

31 

8 


3.472 


Tonela- 
das. 


88.264 

71.339 

37.411 

3.876 

2.050 

30.763 
18.453 
8.364 

12.308 
3.773 

4.406 


3.1! 

s; 


14.343 

6.690 

23.010 

3.452 

585 

622 


333.779 


1851—1852. 


ENTRADAS. 


SAHIDAS. 


A'.°  de 
Navios . 


Tonela- 
das. 


Ifyitípa-'  .V.0  de 
gem.    I  Navios. 


824 

801 

290 

51 

39 

169 
43 
C2 

14C 
12G 

119 

18 

W 

107 

171 

162 

69 

48 

6 


3.254 


92.5S4 
94.727 
29.605 

0.  <!:):! 

2. 886 

27.758 

11.090 

9.407 

13.639 
7.42! 

3.442 

2.5Í6 


16.887 

9.285 

17.900 

5.042 

974 

466 


7.677 

0.20C 

2.419 

579 

300 

i.935 
084 
7l7 

I.S84 
792 

495 

211 


768 
977 
1.423 
589 
207 
C4 


801 

547 

282 

42 

39 

171 

36 


137 
111 

111 

17 


93 
89 
1G0 
68 
42 
0 


345.862 


27.0S7 


2.809 


Tonela- 
das. 


93.683 

77.599 

20.877 

4.8K2 

2.621 

27.792 
8.087 
8.829 

13.319 
5.634 

3.520 

2.237 


9.915 

6.931 

17.791 

4.316 

808 
4  CO 


315. GC7 


Equipa 
yem. 


7.865 

5.656 

2.274 

483 

359 

1.737 
488 
610 

1.704 
604 

486 

182 


713 
620 
.4(16 
514 
185 
64 


26.010 


1852—1835. 


ENTRADAS. 


SAHIDAS. 


N.°  de 
Navios 


845 

744 

274 

48 

49 

183 
47 
58 

W 
113 

(a) 
24 


97 
185 
266 
60 
45 
16 


3.054 


Tonela  - 
das. 


Equipa-  N.°  de 
gem.     Navios, 


97.844 

116.868 

28.095 

5.551 

10.196 

30.217 

13.351 

9.233 


6.978 


3.082 


10.248 
8.935 

29.315 

4.324 

943 

1.318 


7.784 

8.035 

1.986 

501 

867 

2.021 
749 
C7C 


C4J 


25S 


7C6 
1.019 
2.327 

449 

187 
I3S 


834 

643 

300 

49 

46 

176 

50 
58 


106 


25 


95 
75 
268 
57 
32 
15 


376.498    ,28.404      2.829 


Tonela- 
das. 


Equipa- 
gem. 


100.741 

89.227 

29.273 

6.243 

9.935 

29.747 

11.568 

8.800 


5.030 


2.713 


10.350 
6.850 

29.749 

4.380 

660 

1.326 


346.592 


7.431 

7.148 

2.09C 

514 

843 

1.825 
595 
649 


562 


249 


739 
571 
.999 
4C1 
135 
130 


26.947 


Observações. 

[d]  Não  existem  mappas.  (6)  Comprehendc  somente  o  primeiro  semestre,  (c)  Foi  cxtincta  a  Mesa  de  Consulado  existente  neste  Porto  por  Decreto  de  11  de  Novembro  de  1851.    Não  se  menciona  a  navegação  havida 
no  primeiro  semestre  por  não  ter  sido  remettido  o  Mappa.  Não  vai  contemplada  a  Equipagem  dos  annos  anteriores  a  1851—52  por  não  constar  da  quasi  totalidade  dos  Mappas. 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  15  de  Março  de  1854.  — O  Sub-Director  interino,  António  José  Henriques. 


i\ .  51 . 


Quadro  comparativo  por  valoros  e  principaes  artigos  de  producção  e  manufactura  estrangeira, 
importados  do  Rio  da  Prata  no  anno  financeiro  de  1832 --33  e  nos  cinco  annos 


anteriores  de  18*7— 48  «  1851—52. 


(a)  Não  houve. 

(b)  Nilo  veio  ainda  o  respectivo  Mappa. 

(c)  Não  conferem  os  termos  médios,  por  não  omiprehender-sc  no  1."  (o  dos  valores,  ias  sonnnas  parciacs  importadas  em  Pernambuco  nos  quatro  primeiros  annos, 
deixou  de  vir  o  mappa  de  1851 — 5-2:  o  por  abranírer  o  2.°,    o  das  mercadorias,;  os  referidos  quatro  annos. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  15  de  Março  de  1854. — O  Sub-Director  inlerino,  ÀnOmn  JorJ  Urnriqiir.*. 


1 

COMP.VKAÇÃO  ENTRE  0  ANNO  DE 

ALFANDEGAS. 

ISV7  —  IS',8. 

1848-1819. 

1849-1850. 

1850  —  1831. 

1831—1832. 

TKUMO  MEMO. 

1S32-1853. 

1852—53  E  TEKMU  MKDIO. 

Para  mais. 

Para  jnenos.    j 

Ilio  de  Janeiro 

1.010.8205 
28.919? 
2S.0433 

'.3.052> 

95.033? 

a                   5 

15.0'»  4? 

1.139.903> 
293.4003 
209.8045 

77.9745 
15.3893 

.1                     5 
\b,                  5 

003.5035  i 
224.S973  | 
17!).  194-  ] 

57.7915 
22.0;)9? 

47.0903 

1.042.522- 
295.712? 
lOIJ.OCIb 

25.23ii3 
33.;,423 

a-                    > 
40.7375 

1  442.2455 
351.438? 

!i'                       5 

17.4145 

20.513? 

389? 

64.282? 

1.047.816? 
238. 769? 

5 

42. 293? 

37.5375 

775 

34.752? 

1.098.8213 
341.023-3 

(b)                5 

39l.lv89? 
7.1315 

(a)                 5 
■b)                 5 

651.005» 
102.254» 

(b)               3 

34G.S96» 

5 
5 
5 

5 
» 
» 

5 
30.386» 

5 
» 

[  Ilio  (iraiulr 

,  „   ,     'S.  José  (Io  Noite 

^IV,lm;  Porto  Ale,'re 

-,  «    .   (Santos 

^^"'"iParanaíiiá 

41.9353 
17.8115 

2.5293 
8.5975 

3.5823 
129.502? 

5.8095 
5 . 9833 

831? 
22.4185 

10  9535 
30.8025 

íb:                   5 
101.4225 

5 
» 

» 
G4.560» 

Santa  Catharina 

12.5435 

01.7935 

5 

7203 
6.226.3 

I.49S? 
2.6735 

1G.8743 

V 

IS. 0865 
1.7895 

24.4085 

5 

5.7225 

5 

9 

1.293.0025 

1.869.7395 

1.275-1205 

1.625.6325 

1.936.424? 

■>■;  1.4G9.5345 

2.504.0145 

1.105.877» 

94.946» 

ARTIGOS. 

Animaes 

Carnes 

Carvão  de  pedra 

Coreaes  div(M"sos 

Chapeos 

Couros 

Droiras 

Especiarias 

r ruetas  ...................... 

Graxa  (frordura) 

Manufacluras • .  ■ 

64? 

232.08.)3 

1.3>S85 

7843 

37.5133 

3003 

14.0023 

5 . 5273 

3705 

í                   725 

5.1955 

20.7045 

772.7015 

93.4695 

23.6375 

14.4585 

63.4785 

1.7905 
1.180.7533 

10.7573 

37.2285 

5 

14.3^05 

3.2085 

1.2003 

2.8545 

1.0145 

105.3005 

457.0355 

1.4855 

4.0985 

5.1525 

30.757-5 

9.508S 

69G.4915 

1.25Õ3 

8.9333 

13  306? 

18465 

3.1225 

2.1295 

2405 

2.3043 

10.1795 

44.3905 

315.7215 

20.508-3 

34.9735 

2.9235 

107.1185 

3.0915 

1.030.7893 

2795 

í              1.0705 

!            18.3015 

1                       5 

1             3.343? 

i                4855 

20V5 

1.2215 

13.4065 

51.3605 

298.5415 

2.7915 

29.5S15 

925 

176. 078-5 

2.7845 

1.467.3565 

3.9965 

3775 

14.1285 

5 

2.0015 

55 

5 

4235 

69.6445 

17.551» 

268.2205 

5.3063 

74.7225 

2705 

9.641» 

3.4G35 

922.814? 

1.3845 

5.5S9.3 

24.1073 

4295 

7.490-? 

2.2835 

413? 

1.3755 

19.8885 

49.0625 

421.4565 

25.1125 

33.5225 

4.579-5 

77.4145 

5405 

1.053.5163 

18.1765 

4.2445 

19.7495 

245 

1.0215 

2.0325 

7275 

1.5935 

123.0145 

92.8305 

1.101.7435 

43.420» 

54.544-5 

2225 

45.207» 

5 

130.7025 

16.7925 

» 

» 

» 

» 

3495 

3125 

218» 

103.722» 

43.774» 

680.287» 

18.314» 

21.022» 

5 

» 

2.9255 

» 

1.345» 

4.358» 

405» 

6.409» 

5 

» 

» 

» 

$ 

4.357» 

32.207» 

Oul  ».••••••••••••.•••.•••■••• 

oeDO.  •■•■•••...•■...•■•.••... 
\  elas .••■••••••.............. 

Outros  artigos 

1.293.0025 

1.SG9.7395 

1.275.1205 

1.625.6325 

1.936.4245 

(c)  1.600.3845 

2.5G4.0145 

1.015.492» 

52.066» 

visto  como 


n.«  «a.—, 


Mappa  do*  géneros  de  producção  do  Estado  Oriental  importados  por  via  do  Jaguarão  nas  Alfandegas  do  Rio  Crande  e  S.  José  do  Norte,  na  Provinda  de  S.  Pedro  do  Sul, 
nos  anitos  de  1848—1849  a  1852—1835,  e  considerados  como  Kacionaes  cm  virtude  do  Art.  23  da  Lei  A.»  5<K>  de  18  de  Setembro  de  1843. 


5» 

O 


et 

90 


ao 

«^ 
ao 


1ÍS 

ao 


ao 


SÍ5 

ao 


ÍÍ5 

ao 


si» 
ao 


ao 


i*9 

ãe 


ao 


3 

2 

o 


1'nidades 

Quantidades 

Preço  médio  <lj  1'anta. 
Total.   I.16I.37S3SO0 


comos. 


NOVILHO. 


SiiijúdOS. 


Uniu 

57. 439 
4520O 

241.2135500 


lltillt. 


Unidades 

Quantidades 

Pre<;o  im-dio  da  Pauta 
Total.  1.334.0I4SGOO 


Unidades 

Quantidades 

Preço  mediu  da  Pautj. 
Total.  1.838. II 9J3Í0 


Unidades 

Quantidades ...... 

Preço  mediu  da  Paula . 

Total.  1.102.0275042 


Unidades 

Quantidades 

Preço  médio  da  Pauta, 
Total.  1.23O.O34S0SO 


Hum 

41.13(1 

I72.7ÍGS000 


Hum 

51.749 

45C00 

230.99G5000 


Hum , 

53.9S3 
4:0:0 

:is.goisi;o 


55.35S 

43JOO 

:. 0395100 


Hum 

55.SI2 

i53'JO 

239. 9915000 


-  v.\i:ca. 


Sal-jt  !fi: 


CAVALI.O. 


Hum 

40.838 

;«$oo 

114.3103)00 


Hum 

3. .Hl'.! 

23900 

11.054330(1 


Hum 

1.250 

13001) 

1.8755000 


SúlyiJos. 


Hum , 

102.  224 

45400 

4t9.786,»GOO 


Hum . 


Iló.HOdSJOO 


Hum 

27.059 
23SCO 

75.70555200 


I 

Hum :  Hum 

:".'.:.cj  i  wh) 


2J900 

S.i.TMiOO 


15500 
1. 35050(10 


Hum 

39.99G 

OS  130 

205.  1795480 


'  Hum  . 


I 


4 .  500 

issoo 

.4005000 


Hum 

3. MS 

i$5oo 

4.7225000 


I 


Hum 

10. 150 

isooo 

I G.  2  i  0300(1 


4.828 

ISOOO 

7245'iOO 


Hum 

1 .1100 
IJ200 

1.9205000 


Hum 

5.143 

15500 

7.7145500 


I 


I 


Hum  . 


Hum. 


35.305 

5J5S0 
107.0015000 


1.227 

IJ500 

l.SIOSiOO 


Arruba  .... 

313. 502 

IS300 

407.5525C0O 


Arruba  — 

50G.  I3G 

15300 

C67.97C580O 


Arroba  .... 

CIS.92G 

15614 

028.3895000 


Arroba  . . . . 
25C.076 

25000 

512.1525000 


Arroba .... 

2315030 

3J200 

739.29CS00O 


Arroba 
18.351 
33200 
1)8.73:5800 


Arruba... 

1S.ISI 

35200 

48.688JISOO 


Arroba  

13.040 
35CO0 

C7.I045«00 


Arroba 

10.097 

35100 
34.3295300 


Arroba 
4.022 
35400 

13.C745SOO 


Arroba  . . . 
7.772 
3g200 

24.870Í400 


Arroba 
5.447 
35200 

17.4305400 


Arruba  . . . 
3.514 
0.000 

21.0845000 


Arroba  — 
3. 050 
113000 

18. 3303000 


.Villieico.. 
41.200 

sjooo 

3293000 


Milheiro.. 

1)0.000 

83000 

4S0S0O0 


Anoba 

31.93S 

35800 

12I.3C4S400 


Arroba  ....I  Milheiro.. 
i 


.301  i. 


CSOOO  ! 
I3.S0C300O 


Arroba  .... 
17.G49 
45000 

70.5905000 


Arroba....  Milheiro... 
3.373  |         82.200 


0S00O 
20.238(000  ! 


9-000 
7393300 


Arroba .... 

8.423 

45300 

30.2405400 


Arroba....  Milheiro... 
3.ICS  CO. 120 

75000  :  05000 

22.I7C300O         5413080 


ciiiritLs. 


Ceulo 

38.1112 

lOJilOO 

3. 801 52IKI 


Cento 

r.i.  um 

25iiiiO 

2v.'5ouU 


Cento 

42.010 

I0S00U 

4. 204SOOO 


Cento  

122.321 

I2S0C0 

14.6783520 


Cento 

58.981 

1 13000 

8.257S7CO 


Cento 

50.2S3 

I45COO 

7.0405320 


Criuo 

L*.  7-.HI 

23IHHI 
jí  JIM0 


Ceulo 

23.295 

:;jl«K) 

G9Sf8.,0 


Cento 

19.0*5 

35520 
C7 15792 


Cento  

4.300 

3S.V00 

I50S600 


AiToh.1  ■ . 

'Í.MII 

35211.1 

9  OSSSIOU 


Arfo!.'.!  .. 

Mi; 

.15209 

!.7V752IK> 

Al  ruiu  .. 

MS 

45030 

4725000 


Arroba  . . 
33SJ 

1.0925600 


Arn)b.i...    Ai'iii!j.i  . .;  Arruba. 
I 

7u 

Stui) 

2SS000 


i.'J2')jllll0i     33(15  lOll 

I 


I 

Ai  l.jha..  / 

I'bi  | 

93(i'»0  

9<;>Si>(«)    


I 


I  Anuiu  . .'.. 

I  ,J. 

I  I 

i       síoo  i., 

'    :ts''.oo  '.. 

I 


Ciiilu.. 

i.COU 

105(10(1 

40950011 


Cirul»  . 


Kijuoo 

705MH) 


Ceulo . . 

5.948 

105000 

5945800 


Arroba  ..   Arroba  ..'  Arroba...  Cento. 


194  !     83.000 
I 


C5  | 
■ 
-filo.)  i         Íõi-O         -lidOu 

C2ÍS000  '     2705010  !    2325000 


5.800 

I050C0 

5S0S0OO 


Arroba  .. 

730 

43000 

3.IG05000 


i 


Arroba  . .'.  Milheiro  . 


I 


2.071 
S5G0 


38.100  ' 
45000 


Libra . . . 

30.032 

J0S0 

2.8S2S5G0 


Libra. .. 

1.410 

50íu 

II2J.S00 


...' i.49«scoo     n:stoo 


I 


I 


I 


Libra 

32(> 

J0S0 

255000 


Cento... 
G.C50 

SJ00O 
5325000 


Tonelada. 

285 

5J000 

1.4253000 


Tonelada. 

302 

55000 

1.5105000 


Medida . .  Tonelada. 


2.250 

ISOOO 

1.2505000 


70 

IS720 

1205)00 


Hunia  . 


300   .. 


S5C0  f 
2015000 


( 


Arroba  .-' '  Hunia  ...i  Arroba  . 


45' 

45000  ' 

1 8050O0  ' 


50 

5500 

2SSO0O 


100 

4J00O 

400J000 


fç//s  vaêcsrcoc 


aècfrpòcf     aac    <mÁoefrhão   r-f  ycf/Ci^-i 


s;r'//(fr. 


184&-Í&Í9. 


Clcssrt. 


OuaMidadcx. 


I 


iúscunas 
lliatcs... 
Vapores  . 
Chalupas 

LanchScs 

Botes. 


Total.. 


20 

319 

10 

15 

8 


384 


E^uijiGyrm. 


TonrU 


1849— I8o0. 


^iassrs.        Quantuíatirs.     Ki^ptujrm. 
I 


Kscunas . 

lliatcs 

Vapores 

Chalupas  . . 
Lancbúcs . . . 
Botes 


Total.. 


15 
414 
4 
15 
10 
5 


Tonrlrjjtm. 


403 


1830— 18ol. 


Classes. 

Escunas . . . 

Hiates 

Vapore*.... 
Chalupas... 
LanchGes.. 
Botes 

Total. 


Quantidades. 


10 

4CG 

12 

6 
5 

4 


503 


Equipagem. 


Tonelagem. 


1831—1832. 


Cinssei.         Quantidades.      Etjuipafjem.       Tnnelatjem. 


Escunas . . 
Hiates.... 
Vapores... 
Chalupas.. 
LanchOes . 
Botes 


273 
10 
4 
2 


20 

1 .490 

GO 

14 

0 


150 
8.190 

850 
72 
24 


Total.. 


294 


1.590 


9.292 


1832—1835. 


Ciasses. 

Escunas  ... 

Hiates 

Vapores.... 
Chalupas. . . 
Lanchões . . 
Dotes 

Total 


Quantidades.      E-fuipagem. 


C 
152 
37 


21 
795 
334 


19C 


1.153 


Tonelagem. 


38.7» 
4.030 


43.155 


Observações. 


Qoasi  toda  a  importação  constante  deste  mappa,  foi  verificada  pela  Alfondeea  do  Rio  Grande,  cabendo  á  de  ?.  José  do  Norte  no  anno  de  1848—1849,  10.050  arrobas  de  rhnrquc  e  74  de  sebo.  no  valor  de  13.3019800;  no  de  1849— 1850,  3.700  arrobas  de  charque  no  Takw  tle  4.810*00»; 
no  de  1850—1851,  25.521  couros  salmdos.  41.374  arrobas  de  charque,  20.300  chifres  de  novilho,  80  arrobas  de  «abello,  30  de  sebo,  1.976  de  graxa,  e  5.948  lin«uas  saltadas,  na  importância  de  189.046J296:  no  de  1851—1852,  267  toneladas  de  ossos,  3.000  arrobas  de  charque,  120  de  sebo», 
200  coutos  íeccos.  4.010  saleados  de  novilho,  23.000  unhas,  .">  000  chifres  de  novilho.  8.000  canellas  e  65  arrobas  >lc  cabo  de  couro,  na  importância  de  26.5438800;  no  do  1852— 18.V1.  3.300  chifres  de  varra,  155  toneladas  de  cinm  do  ossos,  33.500  canellas.  1.2J7  couros  de  cavallo,  ifll 
de  vacca  secros,  700  ditos  salgados.  465  arrobas  de  narras,  c  390  de  «raxa.  na  importância  de  24.761*430.    A  lotaçSo  c  equipagem  das  embarcações,  que  entrarão  nos  annos  de  J8»8— 1849  a  1850—1851.  nflo  consta  dos  quadros,  que  servirão  de  bese  para  a  ronrecçAo  deste  mappa,  mas  pôde-* 

í 


calcular  a  dos  Hiates  que  formão  a  quasi  generalidade,  em  70  toneladas,  termo  médio,  e  quatro  pessoas  de  tripolaçAo. 
Directoria  Geral  das  Bondas  Publicas  15  de  Março  do  1854—0  Sub- J>i  redor  interino.  António  Joté  Ilrnriqw. 


,mc  M  1  o.  nos  cinco  anteriores. 


Províncias  c  Portos  i»or 

onde  se  vcrillcou  u 
exportação. 


•  •  •  •  i 
•■■•>■ 


Rio  do  Janeiro 

lianiu 

Pernambuco 

Maranhio 

Illio  Grande 
S.  José  «lo  Norte. . 
Porto  Alegre 
S.  Horjii 

„     „.„■ .    i  Santos 

=»•   laul0,  í  Paranaguá 

Santa  Cathurina 


1847-48. 


1848—40. 


1840— «0. 


086.  5943 

55.8583 

43.  3709 

9.3713 

202.0133 

41.5893 

8. 7973 

3».  8509 

414.8843 

5I3.8GG3 

128.  Oiio-TÍ» 


2. 49(5. '2839 


070.100» 
11(5.780.70 
100.  li»ÍÍTf> 

"  23(5."  2139' 

04. 0539 
12.4709 

•    ■    * •    •    •    • 

307.4919 

810. 4479 

02.1379 


814.8309 
184.3089 
220.8189 


2. 0(52. 4839 


102. 4729 
87.  3249 
0883 
4149 
Kl  29 
G239 
4009 


9, 
01 

288 

imi 

114 


2. 423. 0309 


J8!>0-!H. 


1.047.4339 
103.4009 
303.7589 

147.1389 

130.9149 

8. 3(i09 

48.7249 
401.8079 
474.8949 

(Í0. 3409 

2.810. 78G9 


I8SSI — S2. 


Termo  mediu. 


1852-53. 


1.213.8209 
130.37(53 
424. 8009 


...*••■ 


Aguardente 

Amendoim 

Animaes  vivos 

Arroz 

Assucnr 

ltulaliis 

Itolaclin 

Cacáo 

Gafe" 

Cera 

Charutos  c  cigarros. . . . 

(louros 

Doces 

Erva  mato 

Farinhas 

Favas 

Feijão 

Fructas 

Fumo 

Gomraa 

Graxa  (gordura; 


200.74(59 

4. 3049 

177.84(53 

182. 18» 9 

821.5549 

13.7109 

(53!)  3 

2309 

03. 7339 

8S09 

3. 8309 

3. 2309 

10.0309 

515.8389 

05.7549 

0209 

4.3029 

8.4039 

221.8709 

2909 

2.3139 


53. 


335.9319 

8.0159 

134.2389 

148.2203 

(583.8559 

0.8329 

8089 

7.1009 

.0519 

1729 

3. 5239 

22. 7009 

31.3249 

520.  3339 

80. 4749 

4. 3309 

3.4809 

7. 7059 

412.2819 

12. 4209 

4.5189 


170.2129 

0. 8003 

111.3109 

03. 5909 

(581.33(59 

4. 4493 

2.4403 

1.3249 

32. 1039 

1.8339 

22. 4539 

18. 1089 

80».  55(59 

01.0339 

4.1009 

8.1009 

0. 7079 

418.9709 

0.7209 

12.5419 


104.0153 

2.  401 3 

133.7809 

04.7349 

1.288.2119 

8.  (5849 

3339 

1.0209 

87.1489 

1G09 

10.8189 

8509 

10.7309 

472.(5(509 

34.7279 

0849 

2.1879 

0.7009 

438. 4059 

1.7739 

1.0149 

7.8709 

4.2379 


103.0419 

1Í.1809 

3(5. 1743 

47.0393 

422. 0323 

059. 1093 

130.8759 

3.188.G883 


2H.1013 

3.3099 

8379 

80. 251 9 

1.007.4339 

7. 8829 

1.3(589 

1.3049 

48.2479 

' ' '  23*  301 9 

0979 

84. 2029 

G68.0123 

104. 3809 

1.0079 

2. 2209 

3.0773 

808.3739 

8.2479 


1 .  000. 5703 

118.1383 

2!il.0783 

1 .  8743 

171,3023 

(57.1323 

14.0703 

38. 2003 

378.0019 

8(55. 1889 

100. 3829 


2.723.0319 


214.0019 

4.8283 

111.8443 

114.1023 

002.  4783 

8.3119 

1.0879 

2.4133 

8(5. 876  %3 

5469 

12.7409 

5. 5039 

26.0989 

838.4283 

75. 3893 


787. 4369 
181.697s3 
802.  3*23 

'  Í3S'.  445*3 ' 
41.(5949 
5.8003 


3(51.0093 
150.0129 


Comparação  entre  a  e\a*r- 
Utfo  de  1854-53  eo 
termo  médio  dos  5 
anãos  anteriores. 

Para  mait.    \  Para  nrnoi. 


03.5129 
310.7018 


219.1343 


1.874C 
38. 857  C 
23. 43K- 

9.119C 


2.202.0953 


310.3839 
5.1899 
0529 
118.5339 
754.3273 
5.0883 
1.1223 
3.0229 
80. 3453 
1.1569 
3. 3289 
5989 
43. 8609 
300.  4529 
100.9159 
9059 
1.5639 
7.0089 
310. 1059 
(5.8443 


80. 5303 


454.83(59 


203. 579? 


—     i 


498.001- 


Observação. 


,    «-1    "nda  nao  vierao  os  maona,  dos  Consulados  de  Santos  o  Uruguayana,  e  por  isso  não  so  pôde  estabelecer  a  comprado. 
Do  anno  de  1832  -18*3  ainda  nao  vurlo  os  mappas  Sub-Dlrcclor  interino,  AnUmio  Mv  Hnrw<>- 

Directoria  Geral  das  Jlcndas  Pulilieas  18  de  Março  <ic  i«a*. 


t  '•  U  -Quadro  comparativo  pov  valores,  das  me^adorias  estradas  ^portadas 
*■  °le  ãdeadas  pata  o  nto^X^OZf^^***  * 


Z^ZZZerioresTelUn-iMS  a  1851-1832. 


I 


VLIAXUT.GAS. 


Rio  d(!  Jaiiriro 

Bahia 

Puruainbuc.i 

Mtto  Crauilt' 

S.  Tcdiu.  3s.  Josii  do  Norto 
(a.  Ilorja 

S.  Paulo.  j^num-Hii 

Santa  Cathai-iua 


18W— W. 


1848—40. 


IMO— !>0. 


w 


013.8748 
0.0458 
9.3378 

21.1008 

784.2f)68 

li. (1048 

8 
3C0g 

318.0248 


2.400.0578 
121.2248 


00 


372.6058 

302 .2:1 18 

34.7718 

0148 
703J 

217.0138 


1.250.3838 

(15.  «658 

G038 

103.8180 
108.0038 


18j0-íí1  . 


C01.28IS 
11.0578 


00 


2.000.5808        3. 617. 3888 


1. 71138 
17.6343 

100.4058 


1.831.8848 


(I)) 


2.7U.18 

(10 

104.6048 
27.0508 

ti 

1 

1 

(10  ' 

0208 
8.555S 

W 

00.3408 

821.0008 

Ll 

1851—1)2. 


.205.1788 
10.8008 
8 

148.0053 
504.4878 

ti 

8 
0128 

13.40'JS 
880.6118 


T.    MlilHO. 


2. 281. 5348 

44.3488 

8 

102.2208 

300.4018 

0.4758 

7138 
6.5718 

155.3088 


3.028.72G8 


1852—53. 


1.220.1718 

3- 7106 

8 

115.0008 

G.047S 

8 

8 
8 

18.4148 


1.370.014 


COMPAHAÇXO  ENTRE  A  REEX- 
PORTAÇÃO E  BALUEAÇXO  UE 
1852-53,  E  O  TERMO  MÉDIO. 


Para  mait. 


rara  mrnot. 


..055.3GS8 

40.C32f 

i 

4(1.5008 

3CÍ.5H8 

8 

t 

S 

I3C.OB4Í 


I.(l42.(i53f 


(n)    Nfío  houvo  rocxportoçKo. 

SU&toSxlíESL  Publica,  -  15  de  Março  do  1>H.  -O  Sub-DiroCor  in.Wi,,o,  Mrt  M  Mm» 


rr-tea 


.íV"i  '■#' 


à«-&d«l  fi«;-M»ifa  dft-.M*«8«&o  «itte  «  Btuil  e  ©  M®  ia  IPwto  mm  «bsos  «Ibri»  dMkndoi. 


«i 


wnmMBPMa 


ísew 


.wl 


ÍÔ63Í-IÔS3. 


Pirfflnria  Oral  '!«  RfmlK  Publira- . 


13  rir  Marro  drlR-,1.  -0  Snl-nirm™  .nl-n„n  .    .1-«n.»  J»"  íWm,.„. 


